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criterio diferencia 
Guauuos elevan su 

d'e la> niisenfis pol í t jo i i couv ienen ©n' 
curf ©i ruouieutij pv.r (jue a t r av iesa Ee-
piííia es lilas pa^a busottr coucordano ia* 
Que p a r a alüoioi.ar ios od'Oe. El s e ñ o r 
ü iBur io , tiu aniui.ilos pab ' j c ados en es
ta cuiuirifl:i.s, y t i Sr. M a u r a , en su úl- , 
t imo ákvwi.0, l ien sefiaiado p r o b l e m a » ; 
SiistariCialcíj clr g-jbierno aciiifca de los 
cuait:b buv comeüLeíí t an genera les d b 
a d e u u m i t a t o que put iden y • deL>en ^e^ 
Bolvoiüe • den t ro do u » cr i t e r io naoion^iil 
rur i i ic í ido d e laa roñas del espír i tu d o 

par t ido . 
M a s es ©1 caso q u e c o n t r a estos i m p e 

rat ivos del biien s e n a d o y del pa t r io t í» -
mo v e m o s levaiuu.rstí p e n d o n e s d e gufl-
r ra y agi turae t u e r z a s c a r a c t e r i z a d a s , s í 

frase di.'l ÍSr. M a u r a , por su 

DERECHAS E IZQUIERDAS] fconoee nos a p a r e c e r á c o m o u n a p a r t e t a n 
~ ~ ~ I •*ó\o doi t raba jo q u * Peeli/A la auonoriiui 

i l iberal bu rguesa , e>n justifioivción y dof«n-
1 Btt del jfUei) líxiMtente y de los k n ó u i e -
i rujt que üfi\)c«in lo» p r imeros Ueiiipos doi 
I induáLriahsoiio c a p i t a l i s t a , qu« bien a» . 

. ^ , , , „ -r, j j i oe« Uioan ta l d«fei»oa, dado* ioe a t a o o o * 
om-ada por e M - m a , ; remetió á rectificar. E r a verdad qu* c o n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ , , ^ ^ ^ ^^^ ̂ ^ ^ ̂ ^ ^ ^ ^ ^ 

m o utópico , ooiioeuiporiineo suyo .» 
A peear de todo , e! fracaeoo d»l iadi -

viduaiíJsiuo íué LnevitablB. Gornósi© en . 

gun a m o r á 
la violencia y KU d e s a m o r al dereohí». 
A n t e esa a m e n a z a , la reacc ión ee tne'C'i-
(iible. ha, soc iedad s;onte el o r d e n c o m o 
necéciLiaa p r i m a r i a y f u n d a m e n t a ] , y l a 
luci ía en t r e Jns impu l sos de destruccióin 
%• p] i:!rv' n t o de ci>!iservaci6n, eea l u d i a 
de ciua noyo&ros n o teñe nos la respons^i.-
bil i t iad, p a r i a z a por el m o m e n t o m u o h s « 
cosaa y apia&a n i u c h a s esperani -as , pcir-
que no puede m e n o s de significar un 143-
ta,rdo y i m a péi-dida p a r a los in ten tos ¿I© 
r e í o m i a q u e asp i r an á m e j o r a r lo exis 
t e n t e , s i n p e r d e r el s e n t i d o do la o o n l i -
n u d a d y la o m p i e n e t r a c i ó n con las reji-
Udadea s'Xiialea. 

Fis in'KifJabJA que la posición resvpecJÍJ-

va de 
1-,. 

la libtjrtad los m a i e s no dt«>a.parecíau; 
p e r o esos ma los se (tigrón (>or ¡uev i tab l t» ; 
á lo m e n o s en c ie r ta mod ida se Btr bu-
veron á oaueas n a t u r a l e s . Y h u b o d<>s too- ; . , .„ > , , 
•', ,, , • , , , iM r ' ttMiocs hbLsta los c a m p o s máe aivanxados 
ría» célebres que b b r a b a n ai ü b e r a l i s m c , ^ J J 1 , j • 1 j i r - , 
, . , 1 i 1 j , 1^1 sen t ido de Is s o l i d a n d a d social . E-n h i -

d e t o d a responaabUií lad en loe maie» BO- : 
c a l e e . U n » fué la ley d e Mai thuf i ; o t r a , ; 
la doc t r i na d e R ica rdo .sobre la r e n t a de 
la t i e r ra . 

D e la ley d« M a i t h u s re&tiltaba q u e si 
h a b l a mieer ia no eira por culph de l o s ' 
Gobiernos ni de lu orgamzuejon socia l , ! 
s ino p o r q u e fu p o b l a o ó i l u t u t u en pro
gresión g e o m é t r i c a , m e n u a s q u e las s u b 
sisfcencia» soto a u m e n t a n ©n ipregroaón 
a r i t m é t i c a . L a d o c t r i n a de R ica rdo atr i 
b u í a la r e n t a á l&s diferenoias de pnx luo-
ción e n t r e las d s t i n t a t i t e n a s , que por 
el a u m e n t o de pob lac ión , y á med ida que 
se van c u l t i v a n d o t i e r r a s inferí.>re.8, d a n 
u n beneficio á favor de ias q u e pr imero 
s e o c u p a r o n , q u e son las de mejor cali
d a d 6 las mejor s i t u a d a s . « l i s t a teor ía 
—dice el Sr . tteveutóe—, p a r a su com-
premsión pM^ecta. debe ser í i inplazada en 
g¡u p e r s p e c t ' v a h i s tónoa de las id«aí^. En -

Coni^reso de "?/*, o 

£,ermanos O" 

s n h i 
gar de precon iza r la Libertad a b a n d o n a d a 
a lij m i a m a , c o m o BU] r e m o b ien , se »ab-
ord inó ol individuo al g rupo piU-a otmsie 
guir la cooordinaciÓD de las ao t iv idadeg 
y la m á s in t ensa participensión de c a d a 
uno en ios ben<dieios de la vida c o k e t va . 

La*, szquierdae ree t l t i ca ion . pero no 
q iHáeron cuufc'Har que reK.:Uneat)au Vién
dose fatuas de ooluciones, tou iuron u n a 
p a r t e del ideario dereoi i i s la . pero sin r e . 
co.'iooer que se h a b í a n e q u i v o c a d o . Así 
vento.-', iioy «quiej-diNtití. qiif no re iüegnu 
de !ia Iie\ol^iuaiun t r a n e e s s y q u e . s m 
e m b a r g o , ^tcejitan prmoipiog (sindicn'iSiK 

; nio y r(!fj üua i i smo) qu» aque l l a revolu-
' ción c o n d e u ó y pers iguió, 
i E s tí) ha s do una eaiina de c o n f u s i ó n , 
; pero la di ferencia s u b s i s t e en las idea». 
; y en ios proe-tHliinientos. 

Asiste el embajador del Austria alennana 
Lo3 obreros fran eses, contra las represalias y anexiones 

las dei-echñs y do las i zqu ie rdas ¡se 

1 o9'3iir.' ido r.ii pnr.'A) por la m a r c h a <Í€ 

b a l v a d ü r M I N G U I J O N 

DB,^PUE!S DEL ARMlSiiCiO. E: seer i»r.o dt-i M¡iJJi,ler¡ü de la Guerra yaaqui lia deciaradú que d«J actual eiercito 
gut-a^ran en Europa tiviuts diviuoi,-js (\Va¡>ü¡nyion). Hu nido decretado e¡ licenciaanenLc déla quinta de 1890 dei Ejer
cito f/aneoí (rmis) Bi pitmnMiule de IB CO:!1JÍ,¡.,IJ .ifemiuia p.ira »>i armisticio ba entregado una nota á ia Comisión m-
torcojoüsJ. en U quh iirí,i^í,u da que no .vf ¡¡.¡ya ort'aiiü U Coimsjoü que dispone »1 art, .34, á fío de garantizar e¡ cuxn-

l)¡tíúl-r¡lü dr¡ ar:n¡¿i¡cio utedl.uitf di^cumún do fas tmses (Naueu). 
LA COMFEHEXülA DE LA l'.lZ. -Se d ce ijai- ¡os ae,h'i¡,ido& laijotiestís presealará n á ¡a Coníerencia de ¡a Pax unas bases 
ea ,'as qite ii0u;aij ei jcuaj do con /lüjiá .'.tr/a re.speeto á ¡a líh^rlad de los mares; peíicíón de ia ocut}sc¡on permaneate d« 
líia(j~Chaú y prou-ciüradn suDre ¡Sí isl.ti, líarshaii' Además de-i presidente Wilson, vendrin, ea ropi-esentacióa de los 

E.-ii.idos Unidos, r!r lííikrr, el coronel Houxe y Mr. Henry Wbite (Loadres). 
EN LOS NVí-VúH r.S I •iijus. -El Con!,eio na--ional de Agram acordó establecer el Gobierno de Dalmaaa y otr&oer la re-
geiniu d«J Ei.l.:¡do iudí-aiavo jj Prinap • huredero de Sen'ia (París). Toda la Buk ovina bi sido ocupada por el Ejúrcíto 

ruiHdiiu. -̂ue ai'.j;;;;a h-:c¡íi íío¡o:iwa. El gencrai austríaco Fisher ba sido detenido (Berna). 
VAR1AS.-~E¡ subniüniw di.-.-üáa uU-Jl „ ss hundió cuando se dutgta á Inglaterra para ser entregado (Basilea). Bandas 
br>icii«vislas Han pi-cetrado M Ja Rusí^ Biauoa, evd«ii,.ds por los alomanes (Berna). Contra ¡o que ba dicho la Prensa, BO 

será 6'/í'y;a<> por ibora ningún otro mariscal de Francia (Parts). 

POLlT.CA PORTJQUESíV 

Por el pnnc pío d a u t o ! ad y oor e o dan sock 

l a s idíniQ en el m u n d o . Nosot ros , cuacado 
l iemos cons iderado ese p r o b l e m a denude 
u n pun to de V&t.ti his tór ico, s i e m p r e ¡he
m o s visto una cor r i en te imlividual is t i* y 
es t a t i s t a d e r i v a d a del p a g a n i s m o a n t i 
g u o , q u e r e su rge con el Renaoómientci» 5 , 
c o n t i n u a n d o i n c e s a n t e m e n t e sus a^ 'an-
06.S, l lega á coilminar en la Hevolticáón 
f rancesa . Y > 'ente á e ü a , v e m o s la mii r -
c h a de l a civi l ización med ioeva l y c i i s -
t i a n a , q u e , s in Uegar n u n c a á eu plfmo 
deearro l lo , a v a n z ó t r i u n f a n t e h a s t a e í si
glo "XTIT, c o n s t r u y e n d o , n o oon abettSao-
ciones lega l i s tas , sino con r e a l i d a d e s so
cia les , el edificio de la c iv i l ' zac ión . 

/ S i r v e df algo tod í 'v ía es te cr i ter io di-
fercncjal Ohira dÍK'«rn r los valoree Ifwlí-
tioiit-; que 4 uues tn i v-ista a c t ú a n ? Círee-
iQos qu* s í ; q u e , ba jo a p a r i e n c i a s coO-
tó^arias, 8ubsiat,e u n fondo úadmdiifcá'*-
ta que o.aracteriza lac i zqu ie rda» . P e r o 
li3 hab ido t raspos ic iones y cruoíiB d e 
ideas , tracsífusiones de t e n d e n c i a s q u » 
h a n os^'Ureeido la cues t i ón . 

Desvanecidor , , á l(j6 golpes d e l a éfcpe-
rienf'ia, los t»npneñ'.>s del l iberalismo,, t a n 
to en el orden e c o n ó m i c o c o m o en e3 po-
lííi'co, 66 v'á qvf. ©1 libt-e juego d e 1«* ü -
her lndes n d i v i d u a l e * . lejos d e proAuflir 
: ; a r m o n í a y la felicidad, e r a f u e n t e d e 
fu f r imien tos sin n ú m e r o . H u b o qui ten"•« 

Fu li «rom allí» 
En segunda plan*í 

«Los cien mi! hijos de 
San LUÍS» 

.iv.viite rí,m-co en tres actos, ^^'nal 
de tos Sras. Anto,i¡o Paso y Enrique 

Reoyo. 

por Rafael ROTL<-AN 

C R Ó N I C A E X T E R I O R 
!»!• ARRIANDO QUIEBRA 

FRiaiB-RlÁS 

; ],„ A C o N F 1 A N :£ A 
por C. LUIS Dii üUENCA 

l-N PROYECTO DEI LEY 

égimen fiscal de la 
pro ¡edad innuieble 

í]^ eet'^blffce una cohtributión nobrt el 
ninr.fnt,-) 'U- vn'ni dr 'MS bienet inmue. 
í ;j,s — ̂ í,:^!:hcl!c¡íln-!'S, en log urrenda-

HíTl'ACIÓN INTHRÍOR 

Se anuncia la huelga en 
henar roya 

Los aírmiTcinntef, de Znnigoxa., yf loa "*•-
nfriiK drl IUTZO. protenton conti'B ío der 
r.ra'T'i-"''ó'i if f"~ f^ynsp'irien-'^Se pide 

a tnctiííi^wión del múcitr. 

Se estuiisn los Tratados 
comerciales 

.H ly Sf reunirán ío» ann^erpadores.—Btl 
hr v Sr, pTe-»ntaré el proyecto de dero-
gai-iór d,- la ley de -¡urisd colones.—Vn 
í-.-sídn nomhr'idd'i 'a.y pfrsnnns .^i¡e han df 

ocupar a'guno» altos car^'ns. 

HEdM.OS UB ÍEL ÜEHATE» 

C R N Ü 3 D 5 C U P O N E S 

En quiííi^ plana : 

BESIONES DE CORTES 

Sigue la ópos con á la iiirórroga « 
d i año oconómkjo 

El Sr, Cambó combata ,1 súMema de do
zavas provúionales. ^Leetnra del pro-
yeato sobre régimen fi,,al de la propie. 

dc4 inmueble 

CARTA DE ADHESiON AL 
SR. D U O U E p ^ INFANTADO 

Una Junta derech sta en Avila 

= ¡OTRA TENTATIVA 
REVOLUCIONARÍA! 

Los m á e aiguificadoa e Jemen tos dere
ch i s t a s de S a n t i a g o de Gal ic ia h a n teni
d o la feliz in ic ia t iva d e enviair al señor 
d u q u e del i n f a n t a d o u n a c a r t a co lec t iva . 

su sc r i t a por todoe los e l e m e n t o s q u e de
fienden b a pr incipios d e a u t o r i d a d y or
den socia l . 

La c a i t a dioe a s í : 

«Excelentísimo señor duque del imantado, marques de SaatJIJafla 
Señor de nuestro mayor respeto Una ve» mas ha úMo usted un atto e}empto de 

valor ciudadano El marqués de Sanlillana. que ea sus actos auna la nobleza de la es-
tirpe, el amor al trabajo y el gamo indas Irisl. ha levantado su voz defendiendo ¡a 
Religión y la Patria en el mismo lugar do nde malos hijos de España, abusando de la 
investidura parUmentaria, dedican sua oat uersoa á la ntalltacióD do 
suicida. 

UB programa 

No oumpUriamos auestro deber de espa flotes amantes dej ord«B, s¡ no BigniGoAra. 
mos nuestra adhmióD á las Idí-as por usted tan valientemente austentadaa. y que t» 
opinión sana del país aplaude oon entusia smo. 

Séanos permitido, adeinás. rogar á usted baga presente ai Comité organisador 
del mitin celebrado en defensa de /a autorl dad y el orden socíaJ, nuestra completa 
ideatiñcaciÓD coa los principios que en dio bo mitin se propugaaroa. Nosotros también 
creemoa qtie Ja Ubertad nació d« la Cim; que /* IÜ unidad se tunda ea la Caridad cr/..-' 
tiasta, y qm la íraternidM sólo es rerdade ra ea la Religión Católica. 

Quiera Dios que la unión de las derecb as, hacienda estériles los repeUdos eatuer-
Bos de los que ansian desterrar los sentimientos religiosos y patrióticos, tenga Inme
diata realitacfón, parí impedir que se pro dur.caa en Espaúa la tristísima situación á 
que se vea reducidos aquellos países que rompieron el treno de toda autoridad. 

Con respetuosa consideración, quedamos de usted atectisimoa a. s., q. t> 

L a c a r t a d e adhes ión h a sido firmada 
por pe r sonas d e d ive r sa significación so 
oial y polí t ica e^ n ú m e r o cjonsiderable, 
h a b i e n d o oonstitmfdo un jus to h o m e n a j e 
al d u q u e del I n f a n t a d o y una ga l l a rda 
man i f e s t ac ión de los s e n t i m i e n t o s dere
c h i s t a s de l pueb lo oompoe te lano . B a s t a 
r á dec i r , p a r a q u e ee c o m p r e n d a el éxi
t o d e la in ic ia t iva , q u e h a b i e n d o es tado 
la car ta p a r a la firma á d i s p o s c i ó n del 
públ ico solamemfce dos d í a s , ^ h a n l lena
do con c e n t e n a r e s d e firmas diez pl iegos, 
de t a m a ñ o g r a n d e , por toda» las eartift. 
De h a b e r s e e-xpuento loe pliegoe a lgunoe 
d ías m á s , se h u b i e r a n mul t ip l i cado las 
firmas; p e r o se prefirió que la v i b r a n t e 
y pa t r ió t i ca adiiesión no perd ie ra opor
t u n i d a d . 

- Fin el domicilio de la Juventud Mau-
rista, J e .\vi!a, se ha celebrado un» reunión 
de los jefe* dé las agnipnoíono» políticas de 
Ifl derecha, con sisrnifioadtjs »l<>meiitos de 
unión católica y social. 

s. m.» 

Hablaron varios oradores, y, en medio del 
ma.yor en\i«iaaino, se nombró la Jun ta dere 
chista, integrada a«l : 

D. Félií Bragado, oomserrsdor; D. Eduar
do de! Campo, por la Acción Católica; don 
Julián Camarero, por los ja imislas ; por los 
iategristas, D. A.gu^tiin Marte) Castellanos; 
por ei Sindicato Católico de Obrere», D. Ca
simiro Heruái ides; por el Sinidcato Ferro
viario D. Lorenzo Pérez ; por la Asociaoióo 
Ca!,',!ica dp Obreros. D. iMelchor Daniel Hcr-
ná.ndo-z; por el «Diario de Arila». D Cons 
tantino Oarel» Pérez, y por la JuyenHid 
Maurista. D Agustín de Ve(f« Bobo. 

Se acordó dirigir un ruego, por conducto 
de- «El Diario de Avila>, & todos loe elemen
tos He Ift d<>recha. para qii« acudan á una re
unión que boy, miórcolos, ge oele-brari, para 
ooncret»r un programa de acción. 

» » « 
P.ALENCTA 26.—Log maorÍBlaa organizan 

nn gran mitin en favor de Is anión de la» de
rechas, 

K! acto íe celebrará en breve, y •« ha in. 
vitado i la De fea»» Social y i lo» jóvene» pro
pagandistas par» qne envíen oradores. 

Se oljoc-vií un bc<.-lio, íli vi-XUia iiiieie 
SdXiLc, ou Uí Kc[jaüiiij¿ iu.ULaiía, a uiwji.ü^i. 
quie ^'ai! Udu.ji.aiiKiiLi<,j 10; «uu-fs , uuuiii to 
Jo» j>riuiíjxu3 Ucukpos uf: »u e'v-^i^-neía, coiis- ' 
UilleuieuLt dgiUiaa ¡MJI 'as uiay<jic:> per 
iuxUax;i<.»Lici,, lob akoviaitciiios »eüie-u»os y 
las KaiULivas rt»voiücioi»u.iittó ucuiiiuii culi 
una cierld jjeiriouicidda, cuyoa uuorvaioj 
rara vtu exceüuj í á un lapso üc ¿eis iiicbcs. 
Ulnniameiuu, esie uiiervajo se ha luo a<xir-
laiido Uc niuUjj iit,yjuiaiiiaj, a p'Uiilü qdü 
boj til cronista de lo» ac\>ulAA;uuieuuJa jjoi-
tugu<*i«s ueiie que logibliai c a ü st^^mana»-
meiUt una nuuva inicntoua, sioinpre seiia-
Lad,a, düsgrüciauattiicxite, con olu;.>ion de 
s^angio >' <̂ on ios t tai turnoí , d» iodo o:dcn 
que suelen au<jmi>«iña/ a tales dt^sniaii*». 

En nuestro úi imio ar t icuio uuí, ocupa
mos de un niovmiieiuo reveíluciunario que 
había aJicaru«-v<Jo c;a*i las propv>ieioiicí> de 
una guerra oivii, calleando no pi-K-a» vícti-
ina« cuUg v a n a s guaiuicKjnes mi lua ies d<ii 
paía, entre auiorixiudes civiles y inii i iaics, 
que murieron honruisameiue en 6¡ cuuípií-
mietito de sus deberes pa tnot icus , y aun 
ouire individuos dei pueblo aumpletamen-
16 exlraiios á toda contienda [)oííti< a. Fuen 
b i e n ; hoy ya tenexnos que registrar o t ra 
nuev'a tentativa de porturbaeion social, aca
so más interesante p a r a nosotros, los espa
ñoles, guo ninguna d e las anteriores, por 
su índole especial, [jucito que hm tenido 
conDccnzo en un movimiento d*; huelga ge 

jifei^.-ítob para revoluciones, basados en las 
l iauutaaj euestiouci scciaieí., se toman, ae» 
usiiU'j modo que eii ü s p a ñ a , en Por tuga l , 
en donde existe, ucsde h<ii:e ocho años , una 
Rcpúb.ic;. Ub-:ndru, que ha reba.sado to
do» ¡os límites de la prudencia, en la adop 
ción de Iryei, que ca,<ii rozan con la anar
quía., y en doudt;.. por tanto, está larga
mente reaii&ado, y aun excedido ha mucho 
lieni[)o, el flamante programa que nos brin
dó hü p<)cx)a días el Ü u e c t o n o de nuestros 
republ icanos. 

Loí, efectos que produciría la adopción 
át tales principios y el advenimiento dic 
tal g a n o ai Poder los con<x»noj por anti-
cipüd<i contemplando estos hetiios que ca 
si á diar io cvurren en Portugal 

AlAjrtado el in íame plan revolucionario 
que nos <.x:upa, ¿wr la enérgica represión 
llevjxla á cabo por el G<->biemo, que clau
suró ,detiiiitiv.amenie las mal l lamadas So 
ciedades obreras, que son en teal idad otros 
tantos tocos de agitación anarquista inter-

I nacional ; detenidos y encarceiados, en fin, 
j iosi principa;les agi tadores, el pueblo de 
I Listxna respiró con libertad y acudió, en 
: grandiosa manifestación de más de 250 000 

personas, á sahular y vitorear á lag fuer 
: /a', de tierra y mar, que formaban en im 
; ponente parada mili tar ©n una extensión 

di" varios kilómetros, desíde C a m p o Peque-
no hasta la plaza de Don Pedro , mandar 

- das por el pres idente Sldonio P.ies. 

obra infame de desorden. Es menester que 
todos nos unamos como un solo h « n b t e en 
defensa de la sociedad., amenazada . iBl que 
sienta en sus venas, a rd iente y ncWe, la 
sangre heroica de 'a raza, que se conserve 
ñrme, unido en un bloque gigantesco, con
tra el eneinigo social, que hay que hollar 
y ap las ta r para honor y t r anqu i l i dad d e 
la nación ; que todos se conserven firmes 
y unidos y tengan fe-, pues tenesr fe es ven-
(jer. El Ejérci to, ;»al y heroico, discipli
n a d o y fuerte, vigila por ¡a nac iona l idad 
y sabrá defenderla con vigor y calma. Si 
cada uno defiendo su fanailia y su hogar 
contra la d i so luc ión—b s<xnedad, lia na
ción y la Pa t r i a contra la anarqu ía—, to
dos h a b r á n cumpl ido con sus deberes de 
c iudadanos . El sovietismo no echará raí
ces emtre nosotros, como no las echó en 
Suiza, en H o l a n d a , en España . Urge un 
cocoibate sin treguas txjmtra los Soviets, ré-
ginieai de sangre, hambre y miseria, ha
ciéndose también necesario que el pa ís s* 
levante contra lo® organizadores de la re
volución social, quienes n o tienen otra mi
ra que la liquidación de nuestra quer ida 
Paria.» 

Estas pa labras , escritas cuando aUn ar
de el rescoldo de una re\'oliiición que acaba 
de ensangrentar una vez más las calles do 
la capi tal de la nación \ci:ina ; ¿manadas 
áe un pueblo qua ha sabido aprender en 
t<l propio sufr imiento cómo la» debi l idades 
de los gobernantes se cast igan y se pagan 
con usura, deben estar s iempre presentes 
en el espíritu de todos 'os españoles q iw 
en eate momento de la historia patria, quic 
ran ex'itar males mayores, desechando la 
cómoda inercia en que han vivido y cviin> 
pl iendo conscientenjente con su» deljeres 
oiudadanos. 

Luis de O P O R T O 

Refieren los periódicos portugueses que 
ient-mí>s delante , y confirman nuestros in
formas -paítinilares, que Lisboa no había 
asiistido desde hace mucho t iempo á un 
os¡)ccl.ículo t.^n grande y hermoso, por su 
alta significación moral y por la afirmación 

co o b j e t o ' a p a r e n t a b a ser ba üan=^-ución de ' ' ^ l ' ^ " ' í ' *= \ ^e que el _ pueblo portugués 
„; ^ :.„„_ : . . !„ apar taoa de su camino a esa horda de ase-

neral , cuyos detalle^ r e ú n o ampi ían iente 'a | 
Prensa . | 

Se t ra taba de u n a revuelta acentuada-1 
ni«ii,ie bolciievikista, con programa conoci
d o y fines definidos, presemuida bajo ia 
forma do un movimiento obiero. cuyo úni-

c ie r td j mejoras sociaies 
U * n o t a oficial d e l ' G o b i e r n o por tugués -'"«%>• «lalhochores que, ¡ tras d e haber le 

EL KAISEE 

Los aliados pedirán 
la extradición 

*ohre el part icular dice icxiujlmciiie 

LONDBES 26.—LQS periódicos as^garan qna, 
- . después de considerar extensamente la cuestión. !•• 

ma tado á sus Reyes, han t rans formado al gal d» la extraduión del -Emperador de .Alemania, 

LA EMIGR.\C10N A FRANCIA 

En algunos pueblos 
de Salamanca 

faltan braceros 

SAJLiAMAlíCA 28. — Hfcn nrgresado dr 
•Francia, adonde emigraroa, cuarenta veci
nos del ^pueblo de Vilialafurnt». Anoche 
marcharan & la v«oina Repúbln» dojcieMuw 
MMgrantes oampeainos. 

El gobernador civil, para evitar que lo-* 
emigrantee ícau víctimas deil e^ignño de los 
reclubadores, que l»s oíreiien piugües gacaJi-
oia«.^ ba dispu<^to que los vecino» «le la pr)-
nnoia que quieran marchar á Fraiuüa eyhi 
ban al emprender e! viaje, y para que se le-
autorice á hacerlo, los contrattjs de tr<ii)a., 1. 
visadlos.por el Consulado trances. 

Procedentes de Hendaya llegaron hoy l.''ib 
emigrantes de la prorlmna, que no pudii-rj 1 
ntravrsar la frontera por no ir dcbidainí.iK" 
documentados y por. carecer df medí.» tea 
nómioos La mayoría de ,41o8 son ob-.-.-ijj ¿el 
ramo de construcción. 

En algunos pueblos, la. corrif-nte erntg-ato-
ri» ha planteado un ,i^ravÍKÍiiio i^toh'.-ma, 
pufg f.altan brazos para realuar las faenas 
del e^inipo. 

EL BOLCHEVISMO 

» » • » 

Actuiación 
mati ista 

El próximo jue-ves, 28 del actual, á las eie-
te de la íía.rdo, dará una oonferencig en el 
Centro iMaurista de 'a Carrera de San .Jeró-
nirao e! notabV publicist.i D Frsne'fco So
ler, sobre el tema «Función social ñ^ la pro-
piedadK ' 

La entrada será pública. 

Se acentúa 
la decadencia 

o 

Anecia la persecución de ex-
traxijtirod 

Fin viata de que el personal de los Coíieu-
lado» geii«r»i«8 alomane» de San Petersburgo 
V Mobtóu han pa»ado la tronter» geriuano-
rruwtt en dirección á Alemania, U>s treme» es-
[KiciaieB con 1» Misión rusa, detenido* d«ta^ 
do la frontera, reeibieron orden de pitiaeguir 
BU na je . La representaoión bolohevi. ta rusa 
en SUÍB», expulBifd» por ei Oubiemo BUÍ^O 

y eu viada a fesrri torio altinán, fué traoopo'-
tada igualiiioute eo un tren especial á Buaia, 
á iravés de Alemania 

• • <i 

LÜiNilREls 26.—El corresponsal M cTimee» eo 
Éauvoluio ttlegrafía que los bolchevÍBtJ». preaia 
lieudu '•-I teroiiuu de BU tmujdo, extreman tae m*-
.jiJiis i'̂ rrormi.a» couira tos extranjeros, espooi*! 
Ol' ütc coutira loa alBumuas, de loe gue han d*"** 
nido •¿."JO, prisioneros hü> en Moai'óu. 

Bsiot) lemuruB se iw^eutüau por la reacción ex-
p<-iiijifutada "n Ulirania. 

St rumorea, adamas, qu© Ice aliados táopt^i 
ruudidiifi (jara desembalar & Rusia dei bolch«Ti8»° 

• • » 
BERNA 26.—La oficina de 1» prensa po

laca comunica las siguientes not ic ias : 
La "Nowa Reforma» anuncia que, segii" 

el mfcTme del delegado, conde de i-^' 
bienski, las bandas bolcheviquistas est^"^ 
penetrando en la Rusia blanca, evacuada 
por los alemanes. 

Cerca de .Mohilew, se encuent ran nr'iich''' 
ctiinpos de .concentración, donde son ínter. 
nados y tratado? de un modo bárbaro. 

Las casas y las propiv-dades son incendia
das, y centenares de pcdaoos seis asesinados-

lintre otros,, se cuenta el tnartirio de naa-
(i.ime Tadea J a n o w a , que fué enterrada 
viva c(?n la nar i í v las orejas cor tadas . 

«Además d e una larga matanza de per-1 
soriaiidadcs de relierve, los LíóiciiuviKisias, 
poriugucsies p ioyec iaban asa . tos á lo,', Ban-
006., cansas de COUKICIO, g iauae^ piapiixia-
des é Inst i tutos de ÍKiiiclicoucia, dou^ie sa
ben^ la existencia de va'ureí». Las pucita^ 
de todas tas prisiones serian abnerta^. El 
minis t ro d e la Guer ra del ( jobienio de los 
Soviots sería un margento.» 

Pa ra potier en ejecución sus planes , los 
revolucionarios portugueses estaban bien 
sur t idos de bombas explosivas y toda pífise 
d e mater ial de guerra , i y no vacilaron e n ' 
recurrir á los medios más vioieiittís de 
crue ldad y fiereza 1 En distintos ¡lumo» de 
la oapital dei país fueron a r ro jadas contra 
los t ranvías boiubas de un poder explosivo 
verdaderaniente terrible, ma tando ó hincn-
d o gravenienite á los pasajeros inocentón., 
1 ent re ellos, nifios y mujeres ! E n muchos 
casos, los caacos de caos c i imina .es a r t e l ac 
toe, alcanzaron á inadvertidos tran&eüiitei,, 
¡«ñoras que se asomaban á los balcones de 
sus v iv iendas y oomerciaiites que *e «icon-
t r aban en »us t iendas, sembrando la muer 
te por doquiera y c a u s a n d o enoiTnes des
trozos on las oasas. 

U n o de It» grupos que más.«e han seña
l ado en estas a tnx ' idades salvajes lo coius 
tiaiáan los 1.500 obreros que t raba jaban 
en las obras del nuevo mi,ini(,omio. Al ser 
detenidos , les ocupó la Policía mucha,-* bom 
t » s , puña .es y otras a rmas , y ix>nsidora. 
l > ^ can t idades em billetes y metálico, cu
ya pnjceílemna no han sabido explicar. 

Afo r tunad amiente pa ra Por tuga l , las 
clases conservadoras y el Ejército, unidrw 
^ e¡ mismo esfuerzo, han t r iunfado com
ple tamente de esta nueva tentativa criiux 
" a l de asesinatos y pillaje, que, so capa de 
conquista de derodios socitilc-s, pre tendía 
llevar á (a.bo los revolucionariost portuguc-
^ > co laborando con los socialistas y anar
quis tas de otras naciones eurtupeas. 

Mtaios mal , por otra pnrtí'., que 'a ma
yoría de las clases t raba jadoras portugue-
sas---señalándose entre todas ¡a de los iran 
viarios, por el heroísmí» a m que a rms t ró 
'os riesgos á que estuvo expues t a—dc j i r e -
ciaron honrada y viriilmtmte las predica 
Clones de la Unión Nacional Obrera , que 
es una especie de Casa del Puelilo en Por- ̂  
tiigal. D&masiado saben es<:>s tralxijadoro.s, I ^ 
P ^ ' a . ex[>erienCTa de los hecho. , que la : | 
so l idar idad que se les pide no es más que ; i 
una invitación embozada á que conneren: p 
franoa.miente en el juego antipaíriótiicn yjji 
revolucionario. Í 

Qu'e s« fije bien o! lector en que estos 

país en una verdadera Calabr ia ! 
H e aquí los párrafos esenciales d e las 

pnxjlamas que los monárquicos y conseiva 
dores portugueses han di r ig ido a l pueblo 
CT, momentos tan difíciles : 

«Los enemigos de la Pa t r i a , m o v i d m 
por e! oro de la traición, persisten en «u 

los magistraaos consultados por «1 Gobierno fian 
cés son do opinión de que como ésto no ha hecho 
una declaración formal de abdicación y, por tanto, 
no tiene títulos para ser considerado como un par
ticular, el Kaiser no puede pedir r'^iigio en lio-
lauda y debe considerarse factible la extradición. 

LoB aliados consideran la cuestión para pedir 
unióos 86 aplique dicha extradición. 

Por el principio de autoridad 
- ^ ^ ^ ^ ^ ^ y el orden social 

MADRID 
Federación de Sindicatos Profesionales obreros 

E Í JUEVES, 28, A LAS OCHO Y MEDIA DE LA NOCHE, TEN
DRÁ LUGAR UN MITIN EN EL LOCAL SOCIAL, DUQUE DE 

OSUNA, 3 

O R A D O R E S : 

Sr. Fuentes Pila Sr. Pérez Sommer 
Sr. Gallo de Renovales Sr. Herraz 

MITIN OBRERO CATÓLICO 
EL DOMINGO, 1 DE DICIEMBRE, SE CELEBRARA UN G R A N 
M I T I N DE PROPAGANDA CATOLlCO-SOCIAL EN EL 

T E A T R O D S L A Z A R Z U E L A 
A LAS ONCE DI^LA MAÑANA 

O R A D O R E S : 

Sr. Garrido Sr. E. López 
Sr. Perdones Sr. P. bommer 
Sr.,López Paz Sr. J. Herraz 

Tanbién hablarán dos obreras en representación de los Sin
dicatos Femeninos y de !a Mutual Obrera Femenina. 

ALCALÁ DE HENARES 
EL VIERNES, 29, HABRÁ EN EL TEATRO UN MITIN DE 
AFIRMACIÓN DEL ORDEN SOCIAL Y PROTECCIÓN DE LOS 

^ INTERESES DEL PROLETARIADO 

H A B L A R A N : 

D. Joaquín Herraz D. Gerardo Regüejo 
D. Mar ano PuigaoUers D. Ángel Ossorío Qa-
D. Manuel Maura llardo 

ciimina.es


í 

MADRID. Año VIH. Núm.2.869 (2) EL. DEIBATK • • • • ' ^ . 

DesDués dci armist icio 

LOS ALIADOS NO C U M P L E N 
L A S CONDICIONES 

Empieza el licenciamienio en Francia.-SO divisiones yanquis quedarán en Europa.-Los 
obreros franceses redaman su puesto en ¡a Conferencia de la Paz 

Alemania protesta de OUe no se \ ̂ f'^rán sido Tcncidoí?, y triunfará la democra. ] madamento, GO dúvisiones de los coütingen-
" I I- • \^'^ intorna''.;oii:i!, i t^^ nur.dacl-iii ú F u r r i a 

cumplan las condiciones \ ^ a Conf ^ . r a c i ó n Cenoral del Trabajo, por | _ '̂  . f ' 
NAÜEN 26.—El preaidente de la Comisión'¡as rszc.aos expuestas, y para defender las ¡ O S / í ? / ) ¡OS intdmaOOS tranCBSeS 

olemana de arraistii-ío entregó el día 2ú el t¿- cl¿u«'i!a'i obraras que se habrán dp ir-sortar 
ga.ente documeiit.(j al presidente de la Coaü-i en Tratado d(. Paz, rc-iv-indica eu pue^'o ofi. 
Bión internacional de anni&taoio : : *»^1 <"̂  'a nioí-). di las ne-iK-iacioncs de paz, 

«Pruiiero. S<ígiln artículo 34 del ConvcJoáí» >' aiimia. <iu^ las dc;:uf-ra£Í(>ncí. debfU ser pú^ 
do armlstiCiO, ee creó una ComisiíJii ú l;u de l^.'oas. 
¿aimii-iai el mojor cumplimiento dci Convc-; At.'uiimis "ona'.áprn n^xe-nvin la rftunión de 
nio de araii6.tictc>, por lo que Alemania podia :"^ Congiífo ijr.triia.ioua] obrero á la vea quo 
esperar que «eríwi d.fccutidi>s todos lo» puntos; la tV.iiVreneia. 
contenido» en el Convenio, pidiendo jior ello; Suluuando ¿ !a n 'vr 'uc 'áa de líusia. Austria-
desd© un principio, y repetidas veces, que &e ' i í " "? ' ' - ' y ^'"mar^.i. la Confederación Ooiie. 
enviaran, por parlo dc,luí. aliados y ü tado : ; r»! deí TiKiy.jo rachuiia yun la democracia 
Dn.doB, representautos para todj* la« cutsUo-; francesa no qn^de por dtjbajy d.-j las dmÁ? en 
Bes del Convenio, 

Segundo. El 13 de Noviombr© se entrctí»-

laa rcalizacioi-es socia'et. 
Pedimo?!, j o r consecu'jjK'ia, e! rPBtabloci. 

ron peticiones, ix>r escrito, para mitigar las; u ren to de l^j libertades constitución a'«e y 
íinifrüa ¡>!i-!ia; f|ijo ficna piieitos cu libertad 

icj extranjeros que, se encuentran On los €»jn. 
pe>i do c-Cincentr.iA'icn.» 

EN NORTEAMÉRICA 

ooadiciouea del arniistiiio naval, tíe t<aitC"t<J 
mismo dts q«tó laa peticiones habían bido u-im-
m,it:da8 á las autoridades iuteiíwadas. El di,'-
20 comuniqué que ei uíinirantó Beatty había 
Cianáíestado, frente al almirante ¡Sleurer, que 
r.o e*a Cümpetont© ftara cueetiones de !a nave, 
gación mercante, por io qno pedí el envío de 
Un representante autori/ado. 

Terceto. Hasta aliora no han llegado ni rc- iPiaa fijado, «1 viaje del pr^jdente Wilwm, S9. 
presentante», ni contestación á ka pregunta» i ««-iu comujiica,n da Nneva York, será como si-
formulada» por eBcritu. i i»'̂ 6 : 

El viaje de Wilson 
LONlJRj'iS 26.—Salvo aigun^ variante ©n ei 

Cuarto. La diacusióa de la» cuestionas tío 
tolora demora alguna, i»rquc el pueblo ale
mán tendría qua sufrir más: hambre aun si vm 
Moqueo acentuado, fcgút. el annislicio, paial.. 
za la» ya exiguüs impcrtacione>3 que durante 
la guerra teniii, y la petca marítima. El peli
gro d» perecer por hambre, con toda» sus con-
BpCTieníiias, se aproxima ya cons.derablemeiitie, 
anienasando ¡a población rearítir.iii y de peíca-

iJIa 3 dii Diciembre.—Oiscureo dol iwesi. 
dente en el Congrcfo, para ospoiiei á grandes 
ra.j.iO'i los motives do su viivje á Europa, y el 
íraliüjo que en ella piensa hacer. 

E! iía i, ealida de Nueva York, acompañado 
por de!es;a<los, gecreiai ;<iá expertos en D ^ o c i o 
ince/rmvioija! y vario« ofloiaiea. 

E¡ día 9. llegada á un pner'o inglés, donde 
ccí'ebrará tina t^ntruvista tv>:i d primt<r mi-

flores ©n loa puertos, sin trabajo, ei orden pú-1 oistro británico. Mr. Eloyd Gcorge. 
y¡(.(^. I SI 12 í el 13, vijjita á Franfia- PonuaueoBrá 

Quinto. Eetá m pugna con la esencia de i ""i"- eí'Ti-ana en^l•e París y Versa)ies. confe. 
im Convenio el que tiertos p u n W queden ex.^ renciando rx>n los de'cgados de las distintaa 
duídos de una del beración, mientras quo «e I'̂ •'W'iones. i 
hable de todos los d'íin as puntos. Especia Imen-i T 'aree que habrá do.s Tratados de paz : nn««| 
te partiai resi;Ua csi-e procedimiento respecto' P»'"a ol regulamianto do los principios funda. 
á laj! importancias y á la pesca marítima, pueít-: m*i-ila!cp! á. grandor raugos, y el s e n n d o , r* r« 
t o que Alemania ni puede ni quiere reanudar | í « t a nifo avan,-.«!a, que regulará los detaUeis. 
la gnerra, no exi»ttÍ0ndo, pues, razones ya para^ ^1 día 21. visita á jos principalfls campos da 
duras condiciono» dt l arruisticio. Tengo, puea, | batalla d© Franoia y Bíg ioa y rerista del Ejór. 
que msifrtir tcrminantcir.finte en que so enta-! * ' i ^ norípaineñcano. 
bien sin deincwa negociaciones sobre los pun. 
tos mcnoionadoa, y rueg-) se tomen los debidas 
medidas para su rsalizacón.» 

EN FRANCIA 

Esperando al Rey de Inglaterra 

Dfíipnés de Navidad, Mr. Wilfion regreMwi 
& IngUiverra, ooa objeto de viBl+arl» ante» de 
la ap«rttiT« dg 1» ComferKnoiia de la Vax. 

EN INGLATERRA 

Hoy sale el Rey para Francia 
„ . „ , „ „^ , „ , r i , ^ D í . LONDKES 27.—Ei Uev Jorge, aoompafia-

T T . a d'.pe«sar un magmaoo recibimientx, ^ ^̂ ^ J ^ ^ aklrá-maflana del pake io de Buc-
aj liay de Inglaterra. '• , • i v • 

Ei aanpliü pat:o del Aymi'wamiento será trans-1 íütiqham para t r anc ia , 
íonnado cu B;.ión de r a npcióu y decorado oonj Su Majestad llegará á Taris el jueves por 
giwto con tapicgíj, bani<<?raB y íhireB iiaturaicB. I la tairie. 
I n ets Bidón estera la oorta de honor y el oor-| . ^j f^Qy^ ¿' Bélqlca 
tejo oflcial. , f t A R . „ , ' BRUSELAS 26.~-La Gar#!"a afirma qiia el 

Pronunciaran d¡scur«,i!» «i profcctr! de b e n a , - , - . , , , . • -^ a • 1 1 1 - j t j , i n „,»;„ •r.,„r,;,.;v,.,i , Eüy do Iripiat-crra hura una visita ofloial al y el pr(»sident<? del Consejo municip^u. i •> fc , . 
Dfiípurá se t.írvirá un clunch», canibjándoiía; « c y de ]o3 botess el mes próximo, díispi:& 

algunos brindis. de su visita á Parj.s. 
JS» el palacio del Ministerio de Negocios OTEAS }^0TIC1AS 

Exteanjeio» »e están arreglando los departa-1 
i*"''? «MUMoft <j.iie oeoparán'Jol>go V, y su séqnito. ' 
r* " ' Xi» deítoíSí^ión del vei;¥bulíi y da la esrmleru i 

do h(i;;o'' ost.'ln c.u», Vr¡iiinad«i!. j 
i'.'ir í-ii ti'iitc. Ja i-nMacjíin pnri.'íina se ¡ifc-; 

Quedaren en Europa 30 divisio
nes yanquis 

WASíIlKGTON 20. -^E! Sr. BaUor, eecre-
parri ;i fr5i<>jar al ñi-y, y en todo Earíg ee han ' t a r jo dei Mialst ír io de la üuer ra , anuncia 
amaentado profusamenlo las banderaíj y ga-jgy^ ¡ ^ proyectos de su Ministerio haoon 
llardetcs, etc. i nn-vw una reducoiúu á ]a mit.<i4, más 6 me-

No habrá nombramiento de ma 
riscales 

PATOS 26—^En oontra de lo que la Pren-
e a - b a anuncigáo, el Gobierno no tdene, por 
ahora, intoneión da hacer nirfrún nuero 
liOtBbí'amií'nto de jinirisenl de Finncia. 

El Ministerio de Armamentos 
será Ministerio de Reconstruc

ciones Nacionales 
TARIS 26.—Est* mañana, el Conejo de 

Ministros ha etitudiado la troastonnación del 
Minisferio de Armameoto an Miciaterio de 
Reoonstrucoionea NaoionaleB, cuyo t i tular 
serf» M. Louj3hour, que nombraría un subso-
cretario. 

Comienza el licénciamiento 
PAB^S 26.—El roinistro d e 1» tiuerra ha 

éimi^éási el lioenoianaianto de la quinta de 
1890. 

* Los obreros franceses 
PAEIB 2T.—En el minia celabrado on e.1 

^ClTCfi de laviMno» par» leer el pr<«raaua d« 
¡ae reivindicaciones obrera*, que es necesario 
llevar iiur.wiiaianwnto á ia práctica, ha reina. 
lio «1 mayor entU8Ía.smo. Acudieron más d j 
•ei« taíl obreros. 

El pr<^r»Bift es muy catecíso, y la parte máa 
Interesante, rrferento 4 las condiciones de paz 
^tta pide la Confederación üenera l del Tra
bajo, dice a s í ! 

«BíspeetiO al asunto de la yaz, la Confeck^ra. 
« 6 n General del Trabajo, en nombra da la 
«il«»e obr«ra, renuera sn devoción á lo« catorce 
puntos del Monsajg de Wileon. eetimando que 
la paz de Im pu«blos d6b« twner por ba»© los 
puntos siguientes! 

Primero. Constitución de la Sociedad de 
la Soc.iedad do Naciones i)or la libr^^ coopera. 
í i ón do todos los pnebloe, teniendo por fin la 
desaparición de todo eermen de guerra fjitur», 
rcstablaoimieaito de 1» jueticia ineernaolonal. 

SeKuindo. Reohajsanjoe todo género d© ane
xiones, que, ompozadas en un país determina
do, t raerían r^ípresalias, contra las cuales ]as 
naoioneB afoetadas se verían obligadas á de
fenderse. La libertad da lo» maros deiberá per 
mit i r & los buqne» de todae laa naci<Mie» la na
vegación, sin. regtriocione», »! amparo de la 
Liga de lo» Pueblos. 
• Eíohazamos también el pro^oeoionisnio eco. 

nóraioo, que oondnoiría fatalmente á la e^Plo 
tación de )» olsaa obrera. 

Tercero. Cada nación « m p l i a r í y «wpeci» 
Usará BUS fuorzaa de producción, seleocionadas ' 
uonforiKB Á ens rfioursos materialea, pudi,>ndo 
prooed-er á los medios de cambio m;i*i ráináos 
y máe libres, sin perjuicio é, la expansión de 
Ua desaáa naciones, y sin impedir log cambios 
que 1» n a t u r a l ^ a h a hecho necesario» entre 
los hombree y ea t re loe pueblioe. 

Pa ra esto, debe crearse nna Oficina interna, 
cional de transporte y reparto de la# materias 
primaa. 

Creemos necesaria la intarnsieionalizaoión 
del d<w.'iiiio otd»aial, par» ¡a mejor utiliza
ción de loe recurso» del «nelo y del subsuelo, 
y pa ra ^l biene«tar d? la Humanidad y leran-
tamisnto moral y material do los indígenas. 

Kechaí'-an'os tods reprftssaiia basada en in
tenciones do venganza, y sólo admitimos la 
reparación de lo» dafloe causado*;. 

Nada de anexionce materialee. 
Pedimos el dereoho de cada paeblo p a r a de-

tenninar en suerte. 
La Sooiodad de Naciones, que t r sprá al 

hnnndo un» Constitución jurídica, dtbo oo. 
Tr*a4a.T el dee-arme general y Esvarlo á buen 

^iia. Ató, ínicajneatu, tod<B los mUtariamoe 

i prever una 
nos, 
ñas. 

t]'3 laf! fue eizas txutidicionarias amedca-

y belgas 
GINEBRA 2 6 — E n medio d* las aclama

ciones de la población, lian jiejado boy c^ta 
ciudad 1.170 oficialee. f,uboficiai<?,s y ?o!dador-
írari;í;6eíá y belgas, que hablan sido intoraa-
dos en Suiza. 

La repatriación de loa 16.500 intemado^ 
franceses y belgiíi que hay todavía se pro
longará hasta ei 9 do Diciembre. 

Empieza la repatriación de pri
sioneros 

TX)NDREFi 26.—Según un telegrama de 
Coi'enhafjue, la repatr'acióu uo los prisione
ros aliados ha comenzado ya por un contin-
gciuc coiiduoino ou el vapor «Ruse-), fletado 
por l.ii Gran Bretjuia. y que, llevando baude-ri 
dañosa, na marchado á resogerlo al puert<j 
aicnián de Danwi?. 

Ayer llegó á Cypcniiaguo cl vapor «Boi 
Haakon» oondueicnJo 700 prisioneros ingle-
bes proccdeut«« del campo de concentración 
alemán de RuUaben. 

IJOS priáoneros serán conducidos á liee (Es
cocia). 

« « « 
E L RAVRE 26.—Ua comenzado ayer hi 

repatriación en el puerto de El Havre del ?'•'-
mer convoy de mil firisioneros. 

Serán r?-)Uriados aO.OOO. 
• • • 

BASILEA 20.—Ha atravesado por Basilea 
un tnoin especitd procedente, de .*Jemania, 
conduciendo 760 prisioneros civiles franceses. 
• Se esperan tres trenes más con prieioneroa. 

La escuadra aliada á Sebas
topol 

P A R Í S ' l e (oficial).—La escuadra aüada , 
bajo el mando del a lmirante Cal thorpe, ha 
marchado el día 25 del actual con direc
ción á Sebastopool. 

L a escuadra se compone del «Superb» y 
»J uTemerary», acorarados ing leses ; cl 
fjustice», que lleva el pabellón del almi
rante ; el iiLejay» y el «Democratie», aco
razados f ranceses; «Leonardo de Vinci" , 
acorazado i ta l ianQ; <cGalatea», crucero in
glés ; "Agcurdat», crucero i tal iano, y de niK-
ve destroyers, de los ctiales son seis ingle
ses, dos griegos y uno francés. 

La escuadrji fué precedida por los cruce
ros ingleses ((.A.domantn y «Cantc-irburj'», 
por un destróyer y un submarino ing-leses, 
y por e! destróyer f racc í s «Bisson», que 
se dirigieron también á Sebastopol. 

^ » » -
D E INGLATERRA 

UN MILLÓN 
Dt OBREROS 

SIN TRABAJO 

L O N D R E S S6.—Se calcula en up millón, 
aproximadamente , el númaro de obraros, de 
ambc» sexos, de las fábricas de municipnes 

Esto dará lugar á que quedfca, api-oxi- que hoy serán (isspcdidos. 

DE ALEMANIA 

O SERÁN ATROPELLADOS 
LOS CATÓLICOS 

En las negociaciones para la reparación intervendrán dele
gados de ia Iglesia.-Todos los intereses serán respetados.-
¿Se reunirá ia Constituyente en Francfort?—Mejora la 

- situación en Silesia 

Se pide la detención de Beth-
mann-Holweg.Jagow y Zimmer-

mann 
BERNA 26. —Uicea do Copenhague que 

dos periódicos socialistas berliaeses, oomfin-
' taudo laa reTelan/ioncs stansacionales sobre 
las responeabilidades de la guerra, piden !a 
dotencióu del cx Cíinciller Bethniunn-IIolweg, 
de Ven .Ingow y de Zinimemianu. 

¿La constituyente se reunirá en 
Francfort? 

COPENHAGUE 26. - Sji espera con impa. 
riencio. el r e s u i t ^ o de la cotifereucia de Bor-
lín. Lo.i problemas á discutir son; convocato
r ia de la Asamblea nacional y esfuerzos paiM 
doaninar el movimiaato eeparatíata. l^a Asanj. 
hioa « i convocará lo antea posible, probable. 
lasnae «n Prancfort. Se dice que Aleai*nia se. 
rá dividida on 40 regiones, ca<ia una do laa cua
les enviará un delegado á la Asamblía. 

La Austria alemana reclamará 
las ciudades de Bunn y de Olu-

mutz 
iSASlI'BA 20.—Dicon. do Vienaqun la Asam. 

biiia nacional do Austria alemajia ha decidido, 
por Sü votoH contra 17, reolamar lac ciudades 
de Bun y de Olmutz. como pert-aiecieintee ad 
Austria alemana. 

La primera conferencia de esta
dos libres 

NAÜEN 26.—En la saia de beeionos deü edL 
ficio dol C&ncillor a'e-mán se reunieron ei 25 
por la niafla-na repreítmta.nteB de los Gobier-
ruos do todos \'.v, Estados libres alómanos para 
ia iirimera Couí-a'cncia nacional después do ja 
revolución. 

ÍjR presidencia estsba á cargo del oomisario 
poipuJar Bbert, quien inició las negocáaclono» 
sefialaiido las fonuiidabléa diflcnl+ades reinan
tes en la economía nacional, cspecialiaeinte em 
los terrenos de transportes, alimentación y 
carbonee. Dijo que la reforma y el orden pue
dan realizarse eoiamíirtiB mediante la colabo. 
r*ei6n de todo» ios Estados federales. Por ¡o 
prottbo, todiaa las energías nacionales é indi. 
viduales haa do dcdicarSp. é. la reconstrucción 
de la vida económica, porqnei Ja libertad no 
tendrría valor sin pan y sin trabajo, I^><>-
gularixación definitiva de ia oolEboración entro 
el Gobierno nacional y loa i&tados fedora'es 
dobiora dojarse á i a Acambli-a nacional, cuya 
ctonvooatoria eeti diecididia el Gobierno & rf<i. 
lizar dentro do poco. Ant<« habría d,, crearse 
uii proviforium entre los diversos Estados y ]a 
ConfedMaoiÓQ, misión quo debiera eolnción la, 
sesión do hoy. 

El secretorio nacional do Negocios Extran. 

}M:OS, SOU, expnao tn on ditoorso «obre I M 
relaotomei con loa advsnarioa la Kibaaoióa del 
país, edificándola da muy amenazada, tanto por 
el afán d©! adversario de destrucción, como á 
causa de tendencias separatistas en cl iuterior. 

Solí pone todas sus esperanzas en la Confa-
reooia nacional, qu« d ^ i s r a oaufiarle «1 Qo-
biemo naoionila laofvadicionalmBnte la repre
sentación bada ©I exterior y convoyar urgen-
temento á la Asamblsa Nacional. 

El secretario nacional, 'Erzbergor, dio un 
rpümen de las negociaoiones de armisticio, 
siendo 1«« expo^iojoní» de ambos oradores dis
cutidas á oontlnuacióa. 

De los disroureo» pronunciados por todo» los 
representantes salió el deseo de erigir á Ale. 
manía sobre una basg f ^ e r a l . 

El embajador de la Austria alemana, doctor 
Ludo-Hartnumn, que llegó á Berlín el día BS 
por ja maftan», prasenoió la Coajfeireneia n». 
cdonal. 

El OoWiojo de loa comisarios populares del;. 
berará cl 26 la ley coctoral para la Asambíea 
nacional. 

La iglesia y el Estado 
ÑAUEN 2G.—En un talegram» dirigido al dia

rio Booialdemóerata alemán, tEheinische Zeitung», 
desmiento cl comisario ¡lopular del Ministerio 
prusiano para Ciencias, Arteg é Instrucción Pú
blica, »1 rumor de gu« el Ministerio trate de M-
parar el Estado de la Igl'esia, negándole el presa-
puesto violentamente. Dioc que las líneas genera
les d« la política demooráticasocial conducen á 
una pronta separación, y quo ya so iniciaron loa 
trabajos prehminares; poro quo, desde luego, tam
bién representantes de 1» Iglasia participarían «a 
la solución da las coestionce numerosas «n el te
rreno financiero, jurídico y de política general. 

Aí5ado que ya se han entablado negociacioDea 
prcliminari^s con representantes d d Clero y maes
tros do reputación. Serán respeiados los iiitercws 
justiflcodoB y senHmi«ntos d» Í«a ssfems religiosM 
del modo más 1<%1. No habrá política meza alna, 
sino nacional; por lo gu« no hay motÍToe da qn* 
el vecindario católico se intranquilioe. Anuncia on 
breva una declaración ministerial oficial sobre el 
particular. 

Mejora la situación en Silesia 
ÑAUEN 26.—Según los últimos ínformeB 

recibidos de la alt"». Silesia, la s'tuación en cl 
di.strito de hi huelga jiuode, ser consid-erada 
cflmo a'go " l i s favorable. E n alguna* niinac 
se reanudó el trabajo, si biea ea otros luga
res hubo nuevos paros. 

Ludendorff, á Suecia 
BERNA 26.—Dioon de Copenhaguo que el 

general TAidcndor<f ha salido para Bueoia, 
vía Sasshitz. 

LA CONFERENCIA DE LA PAZ, Cr¡tÍCaS tOütniieS 

Conversaciones 
En Li 'Uom: 

prel. 
« I f ) . 

'¡minares 
Japón pedirá Kiao-Chao 

— ~ 0 
LO» ORES 26.-—Cn t-ilei'rama de Wií,liing 

tíwi dic^^ qn>3 \oi delt:i(,adcíE jaiN>r¡ /;a¡ para la 
Coniereácia de la Pa» presjcntaíán lúe olguíon. 
tes proposiciones : 

Primera. Acuerdo con Inglaterra respecto 
á ia iiliertad'de ¡os ;narcs. 

:if-gu;ii'a,. Ídí4uií'"6:íi.ráa su simpa-tía -aspec
to á los d.^rechí"-' d̂ ^ la» p6.'jii¡ñu« naciones y 
á las pr.íoeupaciouaó oonsra la üut-íra JUiura. 

T̂ . rcera. N.^ceGÍdad, j o r jíartc; del Japón, do 
cjua tv& mantentra el orden on oiberia. 

(aliaría. Ücar'acióu iiLM-isinnenla de Kiao. 
Chao. 

Quinta. Las isi»s Mar&haU J lae Caroüiiats 
debnrán sor ituastaa bajo ol proioctuvado qai 

vSeita. Eerechoa de reciprocidad para ^a. 
dos 1.3»ciudadai!05 japoneses &n todo el mundo. 

Los delegados norteamericanos 
LONBKRS üfi.—Sbgún iiotfloias de, Nuéva 

Tork, )06i deieijados americauoe para la Conie-
rencia do la Pa¿ serán, ademáti del Presiden
te Wilfon y de Mr. Lan^iiii;, cl minietro de» 
la (Juerra. Mr. Bal;er ; ci C/oronel iiousti y el 
ex ti.i.bajador d̂ , i,<is Eiladi>s Unidas en Pa
rís, Mr. I L u r y ' W h i t s . 

Tairibiéu Hco!r!¡)aüarán al I'r¿eideiite ffraii 
número do corisojoros y una importante Comi. 
sión do periodistas. 

Los probables delegados brasi
leños 

ElO JANEIRO 26.—í:o níu-ina que reipresem. 
jarán al Brasil ^n la Coiiíercncia de la paz 

' - V. Pecanha, M. Tíev Barbos», d almiran
te M. Bacell.-vr y el general Trompowsky. 

Conversacionss preliminares 
LONDRüS 2!'. .-¿Seg-ún el corríeponsal del 

p--,TÍódioo «Morning Po-dt», ha habido cambio 
do iminprosioucs deepuéa d,-, las conclusio-nas; 
de imiprciioues dewnicñ de la conclusión del a r . 
ínlcíticio entro ]o« Oabinc-t.s de I 'arís, Ix«idr_i9, 
Riooî a y Wás-hiitírioii, ?ÍR traía d., conversa-
cioaoa preliminares de los alladotí. con el fin 
de llegar á la Conferencia d j la pají con uji pj-o-
grama común, »,b'»lutamcJiv- dofiuido, lo que 
63 la idea predoinante de Wilsoa. 

La Conferencia da la paz d<; V^vrtíiiUcs no 
ser í , con'O lo lia sido otrsw vives, una renmión 
de voníK^dores y vencidos, hiciando dipjqma,-
cia para ganar una par te de ¡¡as v-eAtiaja» pjo--
didas. En cl ea^o aotual, Aleniaaii» h a oxperi. 
montado una derrota daclEira y no pu&d© liro-
poner condiciones de paz, seno aí^cplar las con
diciones qug pT«5cnien k--i alijado». Por esto, 
üoí aliados deben estar c«mp!4ití¡m*niie é» 
acuerdo antí-s da 'a rounión genoral. l<a inten
ción a«tuai de Aifemania cS muy clara. So ee. 
fuerza en sen.ibra.T la divición ^atr^ los alia
dos, y es para hacer fraca.sir su plají que los 
a,}i«dos ponwn die acuerdo sobre un programa 
armónico y común, qne será el qUo 'Iov»n á 
la Co(nfere.nola d^ la paz. 
_ ^4<r4»-^»> 

LOS NUEVOS ESTADOS 
illLll I IPUSIII J I "Ti»!—' ' • • y — - ' • ' 

Bosnia pide 
la unión 

á S e r v i a 
Una mujor representará á Hungría 

en 8 liza 
BERNA 25.—Oomun;i;aii de Budai>e»t que la 

popokr escritora pacifista señora Rosika Sohvi-
mmer, ha sido nombrada miitistro de la Repú-
bliaa d© Hungría ceroa dol Gobierno helvético. 

El Principo de Servia, regente 
del Estado sudeslavo 

PARÍS 20. — El Consejo Nacional de 
Agrflgaa, adopta, jior unanimidad, la reaoluoáón 
de rasítablcosr ei Gobiierno de Dalmaoia, 
t ranímltiando aí Pnínoips heredero do Ser
via ia pegencift del Estado sud«elavo, y ooa-
vocaado á ¡ui Consejo de Estado, que se ce
lebrará en bis: /,). E l Couíiüjo nombrará á 
loa miembros . üobi«mo, que sarda esoO-
gidos entre loe d*l Consejo de Eit&do. Taa 
pronto octmo haya vuelto el estado d e pa«, 
se celebrarán eleccioCjes para llegar á la 
í.k)nstituyentc, que debo reinar en Sarajevo. 
So tomarAn decióione» definitivae tocante á 
la forma de la Constitución del Estado^ 

• • • 
BiERKA 26.—Según Ja Oficina d« k Prea . 

sa vienesa, el Consejo Nacional de Bosnia ha 
dirigido a l Príniápa de Servia una nota pi
diendo la unión inmediata de Bosna y Her-
«egovina á Servia, para formar un Bi(»ino ba. 
jo la diíiastía de los Karajeorjevioh. 

Los rumanos ocupan toda la 
BuHovina 

ROMA, 26.—Ct^naunican de Viena que to
da la Buoovtea ha sido ocup>ada por las tro
pas rumanas, y que ésta» «vaaen» haoia 
Kolomea. 

El genieral auüferiaco Fiseher, que sobresa
lió durante le gueiTa por Í;U cruekliid para 
oon los rumanoas hab' tontes en la Bukovina, 
ba sid6 detenido y conducido á Jassy. 

^-9^ 
_BN TURQUÍA 

E/ Parlamento reamida 
sus sesiones 

ZURICH 26.—La Cámara otiomana reanudó 
sus sesiones cl día 19 del corriente. 

Hoochid Bajá leyó al programa del Ciobijjr-
oo, que oontiene varios pacajes de la politáos 
general. 

Respecto á la paz, dice el programa : cNos 
e,9forzamo« ^n obtener una paz con honor y 
dignidad da la r¡,v:ión otomana; nos e.^forza-
moB en suprimir todo procedimiento ilegal y 
en onmiilir Q»trlotiament« las leyes y estobleosir 
una conoord» entr© todas laa dases de la po^ 
blftción, sin distinción de razas ni reUglonea. 
Nos esforzamos en asegurar los derechos polí
ticos de .todos los elemcnl • manof. Desea. 
moa ardientemente que la democratización de 
nuestro sistema de administración inspire con
fianza al país y al eztrajijero.» 
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Jujueíe cómico, en íres actos,, >'iíig:n:¡l cj 
AnioniO P'.-SO y t¡)ri^yjíj ¡xcoyi 

ssiiGres 

El éi i io (le taquilla Je determiii.'idos for-
nií'.s estutiea-s vi, .,;-,,;- qu,; „o ion i;-i C;Í abo-
rriÁC^̂ iiiCij (i, i g;.r;'i /!,- j ; , ^ , multitucies, os 
ma:-. d¡ti( i, de ciiptar de lo qus á, primera 
vi.ijí i püiTco. Juz'i;aii algunos escritores quo 
imitando loa d;.:Sc 
de los Up-s, del 
1'. o b ¡.I';'..CL, licl 

ap»aü¿;)S y i,:-, o, 

tícoión se deduce del 
i Sr. iMuñ-z Seca no 
tiu5 espectadores uo ¡k 

I)fi -odiis suerU's^ una 
e.stieno ',1o aiK ci,,', ili 
p'iodn forii'.ar Oicu 
toltuaii inés qu© á él. 

No se i.ne ocuUa la falta do novedad en 
ynntauíiontos de la cecióu ^ el tipo eje (cl eterno />,-.-c<>,i, en nlgu-uog epi-

•1 di.lk.;^.) y dol lenguaj-j de f sodioi, ";i )'j.;uras .--ic; iiüilacr-;-! y en no pocos 
t;v.':ii;io lr'::-;iu'i l o ; iiiiiíaor ' reourscs de] ju^:;-oi<i d,:' !o< S;. i . ]\.iso y llco-
.i .̂iioL- tu.ii'.si,rcs quü cdtos, » yo. La ;ii-o;)ia ia.Ua iic iit vedad i,o observa, 
ÍJi.-,.urreir sin lór/ioa al atri- ( desdo s i ' ramoa y cart-ja» ha.jia acá en todas 

las produccioues aatraeancseaa; no cabe ol
vidarlo... 

5 Hubo avcr niomontos d t 

y... no Ci 1 
uuír uidvorsaíidad, ccnstaiicia y . . . lógica &' 
Icii VICIOS, á loñ errores. Constancia y uni- ' 
vt-¡s".¡jd,¡J y !ój:i.a Ua\ en la uaturaleza y en | Hubo ayer niomontos de la repiosentacióo 
la vcidi;d. ! en loa qu'3 e¡ ro'Spotablé senado se moatrd 

El cbtic'io do a . o s cien mii hijo.s de San [ ^ati^fechÍBuno. Importa anotar que íuó cuan-
Luls> ooii.=tituyó uua demostraciiip práct ica ' «i" i* '̂ sitoao^oi.ics á .o , tipos f.e deeenvol. 
de uu t s ro a-,i'̂ ríD * ^ ' ' ' " hábil, literariaiUeaie. lóngaio en cuen-

Loa Si-ei/'Pí'i^ó ^ Reovo brindaron al pú- j ̂ ^ el Sr. Rc^^vo y aprenda cuáles-son las 
blico úoi hr. Mi.Do;- Roca v co el toatro del I •'•'•'""^ '''"•' ''-^ H"a ¡wdiu veoetr . No creo que 

.Aíuño/, S-'va. tinn 
y co 
a lo MuTio í̂ Seca; 

y el pi'iblico que ai)'.!odió «La barba de Ca, 

ütorato deisa cit.ri^teeer.-ie poi- el resul-
I t-ido d.-' la jornada de aitoohe. Al contrario. 

iT'llo» no aplaudió «IJOS cien mil hijos de 
San Ltt ísí . 

C')iTiji:iraiKlo estos düa juguetes, s' alj^una 
diferencia adveituaos e:,- t u tavor del s.> 
gundo, cuya aceióu es rnáíj abundant • y ae 
dcsaiToUa coa más aindéioaib, cuyas situacio
nes cómicas tienen más gracia, cuyos perso
najes eaíáji mejor concebidos y tratados, y 
cuyo diálogo Ci» menos retorcido. Y, no obs»-
lants , lo.-) ctjpoctF 1-ncs, qua en «La barba de 
Carrillo» se liquidaban de risa con el gra
cejo ineoutraetable de chistes como éste : 
«Hay almfis purgantes», en «Los cien, mil 
hij'Os de San Luis» olicahan cuando vina 
dduüta joven á qui-jn sus padres quieren ot,-
aar contra su gusto ge,mía ; «¡ Qué mala eu-
trafib tienes para mí!» No digo yo que e«ta 
fraee s*a un Uírrón de ÍÍSI ; j)ei\> tampoco lo 
es la d<í las «almas purgantes.. .» 

No hay eíect-o sin cau.sa, y este fenómeno 
de la p-iooiogía do las muchedumbres tiene 
eipUcacina, tiene cauea. (¿uizág la explica
ción y la causa estriban en qu^ «1 público 
Va al teatro auto&ngestionado por eiertae fir
mas, decidido á que todo le haga gracia, re
suelto á reírsiO. | Qué le .hemos d« hacer si 
otros apellidos no g o ^ n de iguales privile
gios! El capricho y la equivocación no se 
ajustan á reglas.. . 

Cabría oponer que aun en las deformida
des artísticas hay maestros, que las dominan 
y eabcn cxiilotarlas, y. hay diaoípulos quo los 
siguen de lejos, y hay oopiatas que sólo co
pian acentuan<io la moristruofiidad y la rut i 
na de lo.s originales;, sin conseguir ni atisbos 
de k> que en éstos jiuoda haber de espíritu 
y do vigor. Cabria oponer esta réplica; pero 
«La barba de Carrillo» la destruye, porque! 
ee la i>Bor de las copia^ de «El verdugo da 
Sevilla» ó de «El rayo», y, sin embargo, triim-
íó. ¿Por que? Por la /iVino... ¡Nada m.ás! 

Xlebcrá c«)jf-ff.tular.so si la contrariedad le 
(íura del sanuiipiúu retruecanista. E l Sr. Reu
nió posoe cultura, buen gusto y est i lo; solo, 
Vi cu colaborac-ióu. con t i ilustre publicista 
U'iego do Sai". José, hü escrito y cEtrenado 
doras eetimabies. Ya vt eóruo claudicar no 
''i- reporta pvoveoho. Insisto en que no debe 
dj3plorarJo. Al revés.. . 

En ht iot<-i-j:'rc-f;eión &e distingu'eron l-i 
Sea. Alba y el Sr, Espantaloón. Las Sras. 3i- ' 
aiéi-.ez, I lesa .v Villa, y ¡a Srts. Carbone, en 
füJi iii.slguiflcantej papeles, cumplieron. TJ» 
Sres . Bonaíé, Zorrilla, Morera, Asquérino 
y Vallt> tainbién ee moetraron discretos. 

R a f a a l R O T L J L A N 

¿Es curable la 
lielirienao&i á ia cdraoión de la ti^}f 

jrt recoiií?tiíue;ón de! i-Lst.3ma nervioso* í*̂ " 
Cf. c¿ áuaioT Grí^stany, después d^'b^^^ 
o^hteníüo grandoa éxitos con el liso ̂ ^ 
.1 árabe de HipofossíJtos Salud, únáco • 
apt'obado por la Eeai Aca4»inia ¿® "í*" 
di cana en s-us veintaociio años d» existeO-
oi\g.: «Ck>mo medicíicióu tóisíoa reconatt-
to,yeiite es ideal, y en Jj» iwi)e«í.u],Ofii« e» 
Citando puede aplicársele oon mil* justó-
ciii. Excita ©1 apetito, estimula las fuQ-
aktam digesi/ivaa, dismüiaj'e I03 acoeeoe 
da tos, la nebí» y &t'.dores nocturnos, y 
lipt- tüoviíBiettitos, rtsfuerzoa ó ojeirc:cáoB 
inojdaraidofi s*» verifican sin oanaanoio, 
consiguiendo la normaUdadi, do todas las 
fuiaüioiies y íj-anco alivio, por prodiicir 
un^ sobreaotividad gaiierai en la vidaí i9fr-
lulw.» Todo íraeto legítimo ostenta 000 
tiiiita roja las palabras Hipofuefitos Sa
lud en su etiqueta exterior. 

EN BL .CENTRO» 

Beneficio de 
-mí' ,(( 

LAS E P I D E M I A S 

500 ATACADOS 

Terminada la bnllante serie d» oonciortos 
que tantas aplausos han valido á la «Orquesto 
Sinfónica», ¡lyer sc oolsbró uno extraordinario 
á boneíioio de la Caja de ahoro» do la Socie
dad. 

£1 progi-aioa escogido, oon «a p«rí«<*o oon»-
cimiento del púl)li<Ti>, era tentador; i>ar» todos 
los públicos,.., &l heno efué impoaent* 

Comonió el oonmerto üpn ia obertura do 
«.Carnaval», de Dvorak. Siguió Debuesy, con 
íL'apréii ruidi d'un fa.unA» ¡ loa debuasystas 
van siendo legión, y est» obra, que tanta* di*-
ouaionee y tan apasionados comentarios dosper. 
tó, es ya uosa nuestra ; v.̂ imo* saboteando las 

forma» del maaitro francés; así lo 

]:r nN CHIPIONA¡ 
Manifestación de protesta en Huelva 

SANLUCAR 26—^La epideimia h & e glan
de» eattngvü «n muohos puebké da IA prg^Áa-
oía. S » OhipLcma, pobla<áén de 8.000 lirt-l-
tante», hay CCM3 atacados. \ 

E B . f.i Hospital de Saalúow iagresarofl 
una :3nujer y cuatro d e «us hijos, todoé «ifet-
mos ¿ e gripe. , 

» • * 
HÍJaSLVA 26. — S« h» orspaTiisido por, ct 

Ayuj)»}aa.'íento una manifeístación de proteota 
con^ík ei acuerdo de la Juntji de Sanidad, qxtS 

-•-•-•-
DE RUSIA 

Besseler escapa 
de Polonia 

COPENHAGUE 28.—Von Beseelor, gobernador 
alemán da Polonia, ha huido con todo ol personal; 
1.500 soldados alemanes de liodz han llegado á la 
frontera laemana, despaés d» «noamizada lucha 
oon loa polacos. La aítanción en el frente oritmtal 
alemán psíPsee desesperada. Más do medio millón 
de solfidados so baten «n retirado, entre nieve y 
cieno, para alcanzar las 6stac¡on''«: pero se en
cuentran rcn los prisionero.^) rnsoa que regresan á 
6U país, los cuale» monopolizan todo ol material 
rodante. Los rusos o«reo*7i de víveres y vestidos. 

MA E P I D E M I A reinante se 

I evita desin- • © ^ " ^ ̂ f J & 9 

I foctando con £m % ^ W S ^ m a 

extrañas _ . 
proclamaiion loa aplausos que sonaron ayer, so esi-lima prea tu io , respe<jto del estado ejii. 
Por segunda voz fué escuchada oon agrado ia 
baila descripción, de Maurioio López iBoberta, 
«Los roofitCB duennon bajo la nieve» ; la suav* 
dulzura d« la composición llegó reís intensa-
m«Qte "d públioo qua la tarde d©l estreno. 

Hubo do repetirse itTrianas, de Albéniz. 
La labor de la orquesta en el inmortal Sep-

tiioiiio, üe Bpethovsn, fui «enoillajiieute mara
villosa ; 08 impoGÍble pejruiar nada mi» justo 
ni más oenvfdoto; se repitió el teipcer tiempo, 
y no BS repitió el Scherzo, á pesar de raola-
marlo el publico con gran insistencia, por lo 
avanzado de la hora. 

hl Br. Franoés, primer violfn soli/ite. da 1» 
OMuaeta, obtuvo uii nuavo éxito con su» «Oht-
qalüadíis», ««trenada» rftoientemante j el 61tí-
nio tiempo en que ce evocan los juegos mili
tares de unoa chiquillos qUB itnil<an á lo» sol
dados, á los Eon«s de un tamborcillo y una 
trompeta da hoja do lata, es una verdadera 
monada. 

El andante de la *Caesattd,oD» en »oí, da Mo-
zart, tuvo la primorosa iait<;rpretación de SJen^-
pre. lia 'ovación qna acogió la obertura de 
«Tannhauser» f u« damorosa, iiideflcriptible; 
la emoción dol público eatalló ante« de fuiah-
zax la obra, y junto con los últimos compap^js 
sonaron lo» aplausos, justo tributo á la labor 
de la «Sinfónica». 
• • • — '^-O • 

EN LA «PRINCESA» 

FieBta benéf ica 
El próximo jueves, á las oinoo do la tarde, 

tendrá lugar, cu el teatro do la «Princesa», 
una función extraordinaria á beneficio del 
taUer de Nuestra Sefioira del MÜagro, que 
sooorro 4 los pobnog de la parroquia do Nue«-
tra Seflora de los Angeles. > 

Se pondrán en escena la comedia de iMar-
tíiiez Sicrrn «Primavera en otojío» y cl en
tremés de los Quintero «Rosa y Rosita», aiu-
ba» obras á cargo de distinguidos afioionadoa. 

Las locftlidadee para/ la función se solici
tan en casa de la presidente dol taller, doña 
María Rita Repullé.^i do Redondo, San -Agus
t ín , 3, 

_ — ••- . * » - < » - • • 

démi«i>. 
Pr«Biidi«raa La oomLtiv», el atnsiliJL 7 i*"̂ '' 

oaao^itioa, T BgvitaaoB. «n cíla k » taUioof-^ 
la Béfeafinenoift y -nn. eaKamp gentío. 

La», manifcítacáón se diriírió al Gobierno <¿-
vi], ciando entinta «1 gobarnadar infcBii|«* ^* 
loa ai(¡;u«rdüs adopteidoe en awión ««t r j^ 'd ina ' 
ri», tum. aadatwniol» de tpdos lea m j * ^ *^^^' 
l*PWf lo* coalas iiaíonmaíoiu i l» OOTJIOIWOMB 
qite e^Wiabaia limiprooedenia el aaninoramleati 
4e iMi pireoancioneis eanit«i4as. 

El aloaMia ha dirigido al náñ-istro de la Go. 
bernaciiSn y ai dirpotoT geueraJ da Sanidad XOM 
•nérgioa nrote,-ía en nombre áiú. Tsabudarlo. 

— -^-iS^^K 

CONGRESO 
SOCIALISTA 

#-i 

Nuevos in-genieros 
agrónomos 

Han terminado sus estudios en la Escue
la iElspeoial dol Cuerpo de Ingetaeroe Agró
nomos, obteniendo el título de teléis, don 
Santiago Cebrián Mie^molle , D Miguel Ben-
Uoeh iMflrtínez, T). Juaní Hfií-anda Gonzáleiz, 
I ) . J aan I barra Peral, D. Francisco Jiménez 
Cuende y D . í 'omás Gutiérrez Rodríguez. 
•(•••••<li*i*tf: i i i i«i i iui i i i i i i i>i ' i t i ini<i i i iat i i i^iiiti>iiiH*ti)f>a>*iiittfltiii) 

PRENSA CATÓLICA-
El quiosco de la calle de Buenos Aires, 

para la vent a de Prensa católica, se ha tras
ladado á la calle de Astar loa, t i tulándose 
hoy «Librería Ortodoxa». 

OÜABTA SESIÓN 
8« d.-ü >etui» á varias adhcRonea y se paes 4 

disoiitii- la gestión del Comité nacional. 
iíñco observaciones Verdea Montenea^o, contes 

tándole Bíutairo, y queda aprobsdla la gestión d<! 
Comité «D> su totohdad. 

La Comtisión. revisora de cuentas dio lectura i 
su diotiimKQ, aprobándose, como igualmente ocu
rro con ia gestión administrativa del Comité. 

SeguidaiBccte so ¡raso á discusión la gestión del 
director del «El Socialista». Formulan quojaa OOD-
tra la ori«|aitaoión d^l órgano d«l partido, en di
versos asiytcto», los oompofieros Ijamoneda, Felipe 
y Qoméz. 

Y se ]o^,-antó la sesión. 
QUINTA .iESlON 

So l''e y ftiirueba al acui do la s=sión anterior, y 
también se- Icen varias adhesiones, enti» eilsa na» 
d d Ayunta*lafiemo d» Kerva. 

Sa pona íu discusión al intormo de la ponemeia 
aobre el programa agiario-

El compstñoio Veidc» Montenegro, después d* 
varios razónamieniios, da lectura á una fórmula-
proyecto sobre la cuestión. 

El eompaülen) Ovejero dio» que qui»re i»«Bantaz 
unas adioioBBS previas, pai-a que s» inolnyan en 
«>1 informe." 

Besteiro jK'.opouo que se stilac* U discusión d ' 
un asunto t-ijij iniponanto, para que el iníoimc sos 
imprero y eetaidiaeo particularmente coa «I dHs-
nimiento que ello requi«re. 

Fabra Rivsa entiende quo, toda vez qa» «1 pro
grama míniaio no puede implantaros en bloque, 
80 conoretai, ácntro de 6.1, los puntos d* Jnás nr-
fscnte implaiOoción y que aa diseut-an eü el acto. 

Sa acuerda lo propiíeeto por Besteiro, aidaián-
dos'*, pues, 1» discusión del programa ftgUario. 

El conH>afl«i» Fnúlo sa ocupa d» la sitnacióD 
económica d d jwriódico «El Bocsaüstti», y pr(̂ >o-
ne las mejoraa -que, á juioio ¿e la ponencia do 1» 
que el orador f'>rma parte, sf pueden introducir eo 
ol órgano del partido. 

Se abre el dcjbat,o acerca do la cuestión. 
iBabla Núfiea Tmn&a, administrador i/A ptiñ^-

dioo; después, iSUfiei AiVnaa, Ovajan» y, aludido 
por ésta, Prieto,, 

Finalmonte, rectifica Núfiez Tomás, y ee levan
ta la sesión srin quo se tome acuerdos sobre I M 
modificaciones eopnómica» y d» organizacñén int»- , 
rior en el órgano '.del partido. 

ia.Ua
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CRÓNICA EXTERIOR 
EN E I J A T E N E O 

Üî a reroluoián sia un rey decapitado no 
«s uaa iwr^íucióa; aJ menos no es una re-
voiuotón i ¡a íraacesa... Y de Francia, ce
rebro del mundo, aeaios de copiar todo: sus 
sombreros y sus revoluciones. Prepárese, 
púas, Holanda á entregar al Kaiser, que ¡os 
eUadóe, tozudos, piden una víctima regia,] 
y no han de oejar hasta que logren sus pro-

\ pósitos... El dejar pasar Holanda por su te
rritorio tropas alemanas, hecho es que ta- '• 
voroae á los aliados, puesto que de ese mo
do Bélgica quedará antes libre de enemi
gos, y, sin embargo, por la condescenden
cia de Holanda reclaman los diplomáticos, 
y» encontrarán éstos ©J medio de apre ta r 
Jos toraijios á la hidalga nación para obli
garla á que expulse al Kaiser de su terri
torio. 

Cuando se tienen á Ja espaJda millares de 
caúbaes y millones á& boiünres, se hallan 
por dooenas iai rabones quo justiúquüu las 
mayores iniquidades, que no encuentran 
más sanción peuul que /as de quedar ata
das á la picota por ia piuma de los histo
riadores; ¿pero quién para mientes en tales 
menudencia? ¿Hay ya algún español que 

I recuerde los atropellos de que luimos vic
timas en la guerra de la Independencia; «1 
despojo que suSrimos recieutemente, acita-
cáiidojjos la viüanla del Maine como pre
texto para intervenir los americanos en Cu
ba, y oóiao nuestros vecinos, más recienie-
mente aún, nos dejaron para que lo royé
ramos el hueso del Hit, y se quedaron coa 
el rico valle del Varga? 

Si un escritor francés, Jorge Bienaimé, 
como patriota que ha sabido guardar en su 
corazón el recuerdo do los dolores de su 
patria, concibe que nosotros no olvidemos 
ciertas páginas cruc>les ús nuesfra hisforia, 
sepa que con ello nos ofeads... No; nosotros 
somos superhombres, que bien subemos que 
• i nos vapuleó iVapoieórj fué pai'a Quitar
l o s ia roña de nuestra ignorancia, y si ¡os\fg;¡.j^''¿^ brazos y sobrada de deudas, la que 

pede d0 El Dorado para los extranjeros, 
que ¡ayl (con dolor lo coaOeso, i?wo es 
cierto) en sus escuelas aprenden ¡o que es 
útil, lo neoesario, lo que ha de servirles 
para avanzar en ¡a vida, mientras que nos
otros perdemos miserablemente el tiempo, 
estudiando ranciedades, mortiOcando nues
tra memoria y castrando inteligencias... Sal
vemos de nuevo los Pirineos. ¿Qué reo?... 
Los chinos llegando por millones al ISedío-
dia de Francia... No ecben nuestros otnre-
ros en saco roto la noticia. Francia, desan
grada, necesita brasas; pero Francia es alia
da de la China; los marea pueden ya cru-
sarse librenieni«: elMhino es sobrio, sufri
do, paciente y se conforma con un jornal 
irrisorio para los europeos... Es un obre
ro ideal: intentar competir con él ee inútil. 

Guarden, pues, los españoles sus braxoí, 
para su Patria, que en ella, si ios áiiimoL 
se serenan, saldrán á relucir las esconúi-
das monedas, y si nos dedicamos á trabajar 
los productos de nuestro suelo, trabajo so-
irado, y bien remunerado, debe de haber 
para todos. 

La Francia victoriosa se encuentra su te
rritorio invadido por hombres de todas las 
latitudes, y cuando la pas llega se dispone 
á dejarse invadir por la raza amarilla. To
dos los millones que pidan á loa alemanes 
no serán capaces de devolvef á Francia sus 
perdidas energías. Vale más la sangre que 
el oro. La Francia victoriosa no se atreve 
a dwsmov'íJizar porque su cnemíao aun le 
Inspira respeto: «La pa^ no está firmada 
(ba dicho Abrami, subsecretario d& Estado, 
ea Ja Cámara francesa), y en tanto que 
Alütnanja no haya comemsáo su desvaovili-
y.aciún, serla más quo una 'ncura, sería una 
traición al país, dc-bilitar la tuerza dií nues
tro Ejército»... La Financia victoriosa que
da así atada por aljora al carro do su victo
ria, y mañana, con su Harina mermada, 

El comercio 
con América 

En el AtMJeo dio ayer BU anunciada con
ferencia acerea del «Comercio con Air.énca» 
D. Ángel Braceras. 

Dicho señor expuso los deseos de la co!o 
nia española de la Argentina, los que fueron 
tiratados ea la Cámara de Comercio de Bue
nos Airee, de formar una poderosa sociedad 
con 90 millonea d© capital, para acometer 
la empresa dei «ntarsanribio comercial de Es
paña con 1» América del Sur y eJ fom«rnfco 
de iaa Industria* en EepafSa y ^An^érica 

La colonia española de la Argentina apor
taría á la sociedad citada diez niiUoüea de 
peaetas. 

Bi Consejo direotiyo estaría en España, y 
Be empezaría por la importrx.ión á Kspafia 
de carnes, cueros y laiiiiK, y la cxponacióu 
á América J e varios otros producios. 

J::;N LA DIPUTACIÓN 

/?Ei 
UN PROYECTO DE LEY 

GIMEN F/SCÁL DE LA PROPIEDAD 
INMUEBLE 

Se establece una contribución sobre el aumento de valor de ¡os bienes 
¡nm^ebles.'Modificaciones en los arrendamientos 

Ei ministro d^ üaoiend» ha l«ído en el Coa. [mayor d« 20.000 habitaaitee. «otará sujofo á icuando loe roruradore» twu los propio» otdti . 
greeo ua proyecto de ley 80bi« el régimen fia- wx recargo del 20 por 100 Bobre el que 1* oo. i yadores, y oon un canoa d«(. 50 por 100 d ^ T * . 
caJ de 1» propiedad imiiuebi», del que •• í»cL, rresponda por cxmtrlbuoión tao-rltorial. Si «1' lor de loe terreno» roturadtw, pagoido «n diet 

Sstados i/nidos se aprovecharon de nues
tra debilidad para apoderarse de Cuba, 
Puerto Rico y Filipinas, no les guió sino 
fíl fin idealista do que la Humanidad diera 
un paso hacia adelante, ¿fio saben los alia
dos que hay ciertas lieinJbras quo quieren 
tauío más á sus hombres cuanto más las 
vapulean? ¡Pues vengan acá, que serán re- I 
vibidos con palmas!... Y no sé si entrarán 
en Holanda ó no; psro en España ya haí^l 
entrado.. . JIfafinca, á Ja cWts callando, se 
apoderarán do nuestras industrias y de 
nuestros mercados, y mientras que la in
mensa mayoría d<i los españoles no encca-
irarsmos sino migajas del festín, observa-
rejDOs Jjoquiai>iertos cómo España, esta JSs- _ 
paas tan pobre, según muciios, es una es- BL DEBATE. 

A continuación publicamos el gráfico que ayer anundaba «Armando Querrá» 

imlependiente antes imponía su voluntad 
girará, como satélite, alrededor de Ingla
terra, y esta nación orgullosa tendrá qw 
ra^ir'pleitesía á los Estados ü':iüos, qiif 
cuentan en 1920 tener doble Marina que a? 
prljKlpio de la guerra... El tio Sam se rm 
rá á mandíbula batiente. Motivos tiene pa
ra eJJo... 

Armando GUERRA 
SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.-

En preparación. Se publicará en breve, 
acompañada de un álbum con croquis en co
lores. NúmefO de ejemplares, limitado. Lor 
que deseen adquirir la obra diríjanse al su-

ífArmando Guerra», á la Redacción de tor, 

r.-> •' 

v ^ , .-̂  -. . - . .> \ K.v...-.,...;'..-.,i:/ ^ *-—í\v¿':M^, 

Q H H 

La discusión 
de ia autoiiomía 

es aplazada 
Se abre 1» sesión á las doce da la mariar.£i. 
Después de breve dieoueióii e,obrc 8i eí>t;i 

sesión iia de coxisideratee como fontóauaoióa i 
de lív del eábado ó como otra diatinta, sa ; 
acuerda esto úÍ!,iino. i 

Bl Sr. Horcedo lee el acia Buscripta por el 
preaidoiite de ia Corporación, y loa señuies 
Gü (]). Eodolío), M. Findado y l'erna.ndez 
Morales, en que dĉ X'̂ éf* de haber oído dicha 
Oomisión a, ia señora Superior;;, del Hosp.i-'il 
provincial y á los Sres. Isia., decano dei 'Ju«>i-. 
p-o médico; H'jdaJ.go, Y '̂'''ecí*>r ti,dm¿nistrati-
v«, y Maestre, farmacéutico, Se «líe^ura Bcr 
C('.mpletaKiciitc inexactas iai, (.leiiuac;;i« lieciías 
cu el Senado por oi B̂  ,'.or ¡narqü.'-K de Púri/a-
yo relativa,"! á la ía.'M. dp, U'edicKJiisntos en 
el Hospital pro^vinciai. 

151 Sr. Martín Pindado hace un ferviente 
elogio de la Superura, UPI ilnspitül. 

Se confirman vürin» ívcuerdf/a de la Comí. 
8Íón provinodíil. 

Lo» Srea. Díaz Agero, Mermo, Salcedo y 
Gil haoan observaoioncí a una oomimicacióa 

l>tó ei extracto ii^^iLiaate : 

üs , ant» todo, ©1 preBeme pioreot* mí» 
obra oa«fiz» j netaa.ein.te ee(paflula, cuy» «B-
txrp>. Be remoiit4k á traTÓs da lo» «OOB, á iliw. 
trefe ecouiomietae y hombres de (;}ohi»roo eapa-
ilolee, en Bran parte precursores de atroe ex. 
tranjeroe, qa^i han enoamuiD&do %\m etí^uitzo» 
6 t>«iableo&r un perfecto régimea fieoal de la 
pr<jpvoduti inmuelíle. 

La prim«!a par te de «»te proyecto e^ Inapi. 
rá 611 un principio de o'ementai juiAlcia, cual 
es el de qu^^ »¡ üatado pwrtiiioipe died aumento 
de vaior de ios bienes iiuaiiebl» no debido 
exo;úsivameut« 6 mejoras hechas por los pro . 
Pio-Ario». (jbedece BU segunda parte al propó. 
6Íto de con.batir, .de uoi lado, lae ocultacionee 
de ij, riquljza, y de favorecer, de otjo, el dee-
arioUo de ia riqueza inmueble J la •ituaoidn. 
df. i,Tg culrjv adoree. 

A la, oont>ribuclón Bobre ti anmcnto de y%. 
loiT de los bienes inmueble» A» aoonctien. loe s i . 
tuidos en terri torio eepafloí, sin máa ezcep. 
<Tvn que loe q\i© eean proipiedad ded Betaáo, 

I los que perten<3JKian. á la* Proriaioiae ó Mani-
i eií>io3. cuoJido cstifai desíisiado» A servicio» pú. 
I bucos, y los direotamen|o diadáoados al oftclto 
' de las disti'iit.as conifesionee. 

.';'a oor;si(íera como actual vtüor áe la« fin. 
CM e[ que r&sultc de capita/li7,air al 5 por 100 
¡•« r-ntii líquida com que figure «d inmueble 
Mi d Avaiuy, C«t.aatTal ó Rejpstro Piscal, y, 

: ea íju d<"fi-0iO, e} líquido imponible quo apa. 
y^z':n. en- el araillaraiaieiií»; paro se concedo 
na p\azo <¡o cuasro m««ei, á partár do !a pro. 
'•'•"i'ga'lón ,Í9 ia i<>y, {¡ara que loa dueioe de 
bi<ji\,« inmueble* que 'no loo tengan inscriptos 
«i (iioho iieglstro ó -\miUaramieato, 6 loe ten-

; ffau iad,;b;djime:nt.a, eoiiccten en forma las 
I <">I>í¡,¡-í uiias inc!uaioii«5 y reotifitíacionee. 

Jii tribmo ec d^eívenga en el n^omeivtjo de 
la transraieióu ; pero la Admii.nÍBtracicn tiene 
¡a faeTi;ia;\ de hacer rervisar cada quince aflos 
io» a amenice do valor. Participan dsl rendi. 

iBoüAr e»aá vito oo la zona d^ «neanohe, el r«. 
cargo aera d^ 10 por 100, y «mpezará á pagar. 
• • i lo» admoo aCo» de publicada la ley. 

Toda persooa qa« pretenija ediñoar en oolar 
ajeno, situado en capit&t de provincia ó po-
biaoi^dn mayor de 20.000 habitante*, tendi-á da. 
reoho á solicitar «u expropiación, acompa. 
fiaudo un ante(proyecto de ¡a edificación, y si 
«I propietario no edificase, ae concederá ei de
recho de expropiatf.íSn Diediünt» el pago del 
precio que r,*uií^ de caiiitalizar a! 5 por 100 
el líquido ijnponil^le, más < 1 5 ¡xrr 100 en con. 
oepto de quebranto y afección. 

En térn-inoe generales, «u todos ¡os casos de 
•xpropiación por causa do utiitdatl pública no 
podrán pretender loe duefio? de las finca* uaa 
vailoración «uperiot 4 la que resulte de capit», 
Jii»air al 5 por 100 la renta Uqwda ó ei líquido 
imponible con que üifure ia finca, míe el 5 
por 100 por qiiebraaito y afeoción. 

El £Setado podr¿ eetíer [ae finca» que posea 
y que ae hallen liniproduotiva», Éá©m,pre qu» 
ea llenera determinadas condiciones, en'fre ell&s 
la de que «i solicitante no haya sido deudor 
á ]« Hacienda pOr contribución terri torial , 
los oinoo «Mttimo» <USo«; que no exceda de 40 
hectáreas la porción adjudicada, y que sa 
oonyprometa el soiicitantg á ejecutar un plan 
do mejoras. Terminada» ésta», ee pagará por 
la finca la con:ribuci<i;i que corresponda, tíni
ca oosa quo ee exigirá a! adjudicatorio. Ouaai-
do sean vatrios loe que soliciten una sol» fin
ca, e^ adjudicará & aqu»! cuyo plan .1-i r.j,. . 
jorB® 8s repute mejor por la -idmiuistracijén. 

Las fincas del Estado quo &ean suscoptib., n 
de ser puest>a« nnmediataTOenitg en cultivo po. 
d r á a ser cedidas también mediantü el abono, 
por amticipado. de la oonhibución corrospon. 
diente á un aflo; y cuaude h-iya va.riot3 eoH-
oitantca, se adjudicará la finca á aquel qna 
declare para pUn un tuayor líquido imponibUi 

Será nula totla estipulación por la que se 
renuncio á cualquiera de loe derechos qu^ coa. 
cede la ley. 

Pwra la reeoluciún de las cuestiones que se 

aiU», cuando k» roturador¿e no oaltÍTea la 
t i e i r a por el al la tengan dada ea apaxoettek 

* '̂  <^"*"''"'» -' "'̂  "- • ' ' '^:-Mancoundadce y Dilataciones pTOV)¡nci.ales, , ^ „ . v, ... „ ^ „. -^ 
•U tmanic* I <.ap^,¡o i¡¡^ «.brae que dot«rmtnen el T>alor de ' ' ' '*^*" establecidos «n rila, ee crairán I r i b a . 

\íwi inmuebles sean ejecutadas por eliae, i °* '** agríi^las en las cabezas de ios partidos. 

La autonomíp nm^rir^r^'-^i 

lias Icaílfcidadee que adeuda 
' l io la Diputación provincial. 

EL TREN DE LA VIDA 
por 

"CURRO VARQAS" 
frccío , 3,í>i> ir¡)S¿¡is.a. Ua venta, ea lUa*' 

rlu'ó ae í't'/üOi: lO /'<;, Paurta dei Sol; Vtud» 
.ca Fueyv., &i-€:u.!il. 6'; iíarn.lndea, Pa«, Sf 
qmoaco do ¡:L ÜBSATE de ¡a cail» m Ak 
caía, y ^ríuctiK.ú^ hhreriaa de proriaciía. 
yisaiüoi, a ia /Jdmjti/ííracjoii de SL üüUA' 
filu, scompaúado de 0,00 para el fraa^tm^ 

NOTAS FINANCIERAS 

DESDE LA BOLSA 
El aspecto de nuestaM laeroado b n r s á t t ia-

rante su sesióü de ayer fué de buena dtepow 
sición y tranqui!i<!a<¡, reforzando sus oc^ i l^ 
Clones todos los fg.'idijs pi5blioos. 

y.n i>s üeiiuis valores ;a orientación taia-
bióa fué buena, saücndo ba&tante dincío, 
hasta para dobleg, que so hacen á mayor pj»-
cio de! qu« sa ejjpuríiba. 

El csrubio iníai-nacional, influido' por loa 
•enc-mientcs, gauó taiiibiün aJgún t^TCQO. 

l i lQU«•DAClüKlis i 'ROVISIONAIíBS 
A loe oajíibio« <ie 2'¿(S y 228 para fin <ioni«n» 

te y próximo, rospectivauíente, ee verifloiUioa 
ayer liqu'daciones proviaiocales en Feigamtmf 
fciendo ia entrega de saldos mañana juevea. 
- -—"«^>-@>-«(^ 

Sacción de caridad 

¿jcáia 
K¡l*yme/yo9 

'la provincial \ 
3e lee la moción del prefid-tite Sr. Fer-

•iiíüdez y Rodríguez,, en la que l^ p'dp la 
íintonomía^ do ia provincia de Madrid'. 
,."* P^*''< îón de varios diputados F<. nnlasa ¡a. 

diecusió.T de e.<tte a.«unto, a«jrd¿índ'iF«" h. oe. 
iebración d© nna- extraordinaria el pró.xnno l i 
bado. 

Se levanta la sesión á laa dos de ¡a. tarde. 

~^-9 <» 

El Congreso Nacional de 
Ingeniería 

——o— 

Nuevas adhesiones. — Disprisiciones ministe-
rtdiís. 

K.; aumento t'.a valor inferior al 10 jwr 100 no 
es;!»,!-» sujeto á tr ibutación. 

nna (inca no fisruire inscripta <m el 

tota;! de la misír.a. y sobre 6! ae girará la ¡i, 
qui'Iacjón i razón de] 30 por lOC; de manera 
que d-, toda ííuca no inecript» en loe líegis-
tn«i de la Contribución t»rrr;.ix>ria! el Estado 
iwrcibi.rá el ''O por 100 de su vuJor 

«rascxten oon nxnévo dei eiercició de low de. , „ » , „ , . , 
Núm. 273.--Isabel Gasteaj, viuda y oon 

cinto nüVos, .-̂  eiieucatra ea el mayor d«»-
Los tipo« de imposición va-rl.̂ .n del 15 «1 jQ i «'"^P°<«t<» V^^ el j ' ^ ' ' <î  Primera instancia, j amparo, por io '¡ue acude á las almas oaii-

ror too de.! aumento de valoc Sí?nln oue éste • P'*****"^®' ^** jurados propietarios y dos cul-I ta ti viis eci soiicjtud de algua socorro. 
e.sc«la de un 10 por 100 6 pase'del 200 por 100. ¡«•^•^0'«« "<> I"oPÍ9t»"<>^- !• - ^ ^ ^ ' ^ ' 

ÍSI (Jobierno estimulará la formación do 
Instituciones qur^ faciliten la adquisición por 

Cuando una Cnca no fi?u;re inserip-a ee el i ̂ *^ cultivadores de Ancas ru s f c . s , la reali^i. 
. \v.nce Ca ta r r a l , R .p« t ro fieoa] 6 Am illa j a . I *^'^° '^f " : * ^ " T '̂̂  ]^ '^'^''^^ r"^ ^«"r-** 
ia1.,;,io, se tomará «,mo aumento de valor „i «> <'«a'<l"ie/» forma de ia nqiwza inmu..ble. 

A este efecto, ee promoverá, deede ¡nejo, la 
oonetitución da nn Instituto, d^ reeponeabi'i. 
dad g a t a d a , que tonara por objeto la adqui. 
eión de fincas rúfltlca* para cederlas en par
celas, al couLado ó á plaaos, á IOM cultivadores; 
desr-'náindosfi inicialmeínfe á esi 

SINDICALISMO CATOUC» 

Mueva sección ferroviaria 
en Asturias 

ne 
conl-rib 
ducro (Jila 
dir . cas.'o 

LÍOS trabajos que ej Ins t i tu to de Ingenie
ros Civilea continúa reaiiiaudo, como prepa' 
ración al Congreso Nacional do Ingenier ía , ! Se .,^ o - -
que Se celebrará en Madrid durante la pr i . | lerritorva!, que varía en/tre el 2 y eJ 8 por 100, 
mavera próxima, van obteniendo nuevos éxi. 

Bieuta eJ principio general de qn„ la ¡''**!?f "f *** uu.iulmt,nje á esi,, fi-a ha«ta una 
bm-ión territorial se exigirá por el pro. i **°*"^*'* ^"f ^^ <«1»» n"J!o"e« do. peeetaa, 

ya en forma de subvención a! Instituto que te 
cree, ya para apl.icarla al pap-o d» ¡meresee de 
loa valores que ee wanitar. por el Instituto. 

Por último, en base adicional, se resuelve la 
ardua ouesti-ín de las roturacioufM arbia-ariüjs, 

por el pro. 
Bí! finias sean «u8<.-eí>tib!es de ren. 
iora que »ea gu producción «feo. 

I ti'^a, esítableciéidose un twoargo ávi 25 por 100 
i eobrp la contribución terrii'gorie.l qu« eatiis-

fai,':in lae fincas que, siendo «uaoeptibles de un 
|cu¡'ríiyo reciunerador, ee encu»intrsm totai 6 cui'niYo reciunerador, 

parciailiuente tncultae, 
crea nn npoargo sobre la contribucián 

E n Llanes (Asturias) ha qxwctedb d e f r 
nitivajneiiíc consti tuida ujoa seócnáa d d S t e -
dlcato Católico Nacional de Ferroviar ioa , 
habiéndose aprobado ya el cnrrespcmdko* 
t© reg,«nianto. 

In tegran esta nueva sección entusiastas 
eieaieiitus d'pl í e r roca r rü econónüoo, qv3B 
comienzan su actuar ión «1 «1 9Ínrd>pa4iaaio 
ciitólico con el fervíeiite deseo do mejora r 

en el ««ntido de. Icídt'mar la« actuales, sin j materia) y inora i titéate su situación, po r l a 
otrw canon que el pago de ¡a contribución ¡prác t ica d e las doctr inas d« I* Ig ie sU. 

i06, qué oonfinnan de día en día las c¡3i>e. 
¡ozas de que esto acto constituirá un acón 

da repercutir veabajusa 

f. + + Fronteras ae £sfdclo- - « - • ~Z//77/y^¿/-p/7íf/(?/J*//í»<7<?í. 

•^U^l 4/émarreS efe Austn^. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

En breive se 
ñme. Prioceea Margarita ae iw»"—- '¡.Z^.'^'J^^ AgniUr, 
j<»ven oomde de Galea, pertsuecieme á u u « r e , ^,^^ ^, ^ 

Bodas. M. Luie Chanvet, M. y Mm». Boohat y mon-
Bur y madaino Brun. 
Ona los eefiores de Salas, el doctor y eefiora 

1 j » u K»n<! sieur y madaino Bran. ceSebrará el enlace de la bell ' 
do KatiboT con e l ' ^ "» 

Con el marqués de VaJdavia, el ex alcalde 
familia de WestfaUa. Ido Maorid Sr. Francos Rodrigue» y don 

„ Asimiamo, para d próximo aüo ee na j .j^^^^j^^^ i^.^^ ^^ ^^^^^^ 
concertado el matrimoaio de la lindísima se. j ^ , ^ ^j comandante D. AbiHo Barbero, loe 
fionta Carmen BermejiUo y Schmdtlain, ^^i^ \ genovea de Duque (D. Francisco y D. áosé). 
do los marqueses de Bermejizo del Re?, «>n • j ^ g ^ ^ ^ ^j ,,^^^¿^t 8^;^ ¿, Xo. 
d joven D. Pe<l«> Pi*i»l í QuiJhon, hijo de ¡ ̂ ^^ ® 
loe.marqueses de ViUaviciosa de AetUTias. j . „ ^^^^ ^ „ í a « mesas comieron loe diplo 

Petición de mano, miá-ioos de la Embajada de los Estado» ü n i . 
B » «ido pedida la d« la linda eefiorita María 'doe Major Lang y los capitanas Scotten v Foes, 

Josefa López D.izag«ruy, hija del iiuxtr^ doc. i M. y Mme Eiysseieff, lo6"'eeñoree de Picabia, 
*nr oara el biaairo teaienie de Arüilería don i distinguido matrimonio cataián ; M. De Neu 
3«eáa ^V*^ V arela. 

pa/ra los pB-opreaariOB que potüBan bieoea m-
niueb'fs cuya renta acumulada exceda de 
30.000 yisKetas, reduciéndoe© la cuota á la mi. 
tad cuando loe miamos propietarios cuMiven 
la« finca», ya por sí, y« 6n forma de aiparco. 
ría. Si para burlar al Fi»»oo so simulare r<T 
lo3 propielarlcB «I cuitjivo directo de lae fia. 

! cae, ee dupUcajrán la» ouotas que en este pá. 

1 «a 

Regreso. 
Han llegado á Madrid: De Zarauz, D. Gon. 

lalo tJanz M^galló». > <*» V»lma«eda, D. Mar 
t i a Meodía. 

Loi lunfii del BÜM. 
L» comida de aateanoche ha sido de ana 

b r m a n Z e x t r a o r d i n a r i a ; toda^las mesa» es . 

* ^ n r ^ T : m l ^ u ' ^ > , M o h e r n a n . 
do W e r o n lo. duques de D u r c ^ la marque-
^ ^ M a r í a l * . 1<» ^ond» da Vega del Een, 
la condesa de D.overa, el consejero de la í a a . 

« bajada J e í 'ra»cia y aeflora de Vienne. la 
« m d a » de loe ViEar«e, el uxaiqués de CasteU 
Bravo el marqués de Pon», el Príncipe Poten 
«i«ii , el < * ^ « *̂ * Estrada y los «efiorí» Sa. 
lajnanoa. Gema y Figuetoa. 

Con los seliores De Laigleeia, loa duque» de 
k Victoria, lo» señores Do Areces, Sartorins y 
Aguilera. , 

Coo el Sr. Caea-Caldarón y herman<^ míe-
ter y mistrees Bearing y el S i . Merry del 
Val (D. Domingo.), 

Con hoe condes de la VilUza, 'el e s embaja. 
dor D. Ramón Pifia y MiUet. 

Con el duque de la Mot-h© Houdancourt, los 
duques de Santa Eleoia, al minisfiro de Bál-
gioa, sefiora á hi ja de Van der Elst, el en. 
troduotor de embajadores y condeea de Velle ó 
ü j a , el aaoretario de Su Majestad, D. Emilio 
de Tor res ; señorita de Pérez Seoane, míster 
lloipe Veré y Mre. Nelly Harvey. 

Con IM. y Mme. Jacquemin é hijo, los ee. 
*<Tes de Bemaldo de Quirós, el marqués de 
Bedlain.'ar, D. Luis Bea y D. Luis Gómez Boa. 

Con loo seiflores Boca de Toírores, la m a r . 
«í«.?ea de Aiqulbla é hija. 

Con ©1 Sr. De Movellan y hermana, su tio, 
«I ma-rquéa de Caviedes. 

Con los sefiores de Nardiz, !a marquida de 
ArgüeUeB é hijo y ¡os barones ds Velli. 

Con el ministn-o de Hacioada. Sr. Alba, loe 
«Roree Fresneda y J'ornándex de la Resuero. 

Con la oond*«a de Hornacíiuelos y sus hijos, 
^ m a r q u e s e s de la Vega do Sagra, el joÍen 
^ d e de Horna^hueloe y la eond^ea viuda de 
•""cen tales. 

C«a e l dolegado d d Gobi«ín«* d» Suiza. 

ter é hija, y J^r. Lyno, loe »eflorse de Pórez 
Bizaguirre á hijo y ftl Sr. De Sagui^íT, eapi, 
tan Menut?., el marqués tíe San Miguel, míster 
Toung, la seílofa é hija de EJsteban, y los ee. 
flores MonHlla, Calleja y Kcdrofí. 

Después da la comida y de tomar el café 
e l el hall, hubo un animado baile, que ameni
zó la orquesta de los Boldl. 

Nombro-mienio. 
BJ distinguido abogado, caballero de la Or

den Militar de Calatrava, D. Joaquín Maído, 
nado y del ForcaUo, ha eido nombrado y re
cibido oabajdaro de la Besl Maestranza de 
Sonda. 

Con eBt„ motivo, damos al Sr. Maldonado la 
máe cumplida enhorabuena. 

Viajerot. 
Han salido I 
Para Londres, D. Majcimíno Bodrignes Bo-

rreill; para Casasola de la Bnoomienda, D. Po-
lioarpo GaKia Morales ; para Biittao, D. N i . 
cuas Gil I tnrr iaga j para Barcelona, la eefio. 
ra de D. Joeé Vidal (María Josefa Top?it^ y 
ArrJ«ta), y para Oviedo, D. Lucas Vereterra. 

El cnnde de Santa Ana de lat Torres. 
El nuervo poseedor de este titulo es D. IVvmás 

Sánchez y de Qneeada. 
Nació el 23 de Julio de 1878, es capiién de 

Artillería, caballero de Montesa, maestranitia 
dp Grabada y n.-ayordomo de semana de Su 
Majestad. 

Casó el 30 de Enero de 1904 con dofla Eafae. 
1» Armada <^ los Eíoe, oaeida el 8 de Agosto 
del 82. 

Son sus hijos José, Alvaro, Manuela, María 
Eosa y Dolores. 

El Abate FARIA 

tec/imiento y babi-4 
naeete en toda la vida nacional 

A las adhcbioaes de particuiarea que ea 
han recibido hay que sumar las ds casi to-
das ¡as Cámaras do Comer^^io y á^ Industria I rrafo ee esp idan , 
de España, la del Fcnitjnto del Trabajo Na- ¡ Se conceáa á los actuales arrendatarioa la 
oíonal, la de la Lig* Vizcaína de Pn-iducto. I faculsul d pi-orrogar i>or cint» aftos loe «xn-
ree, laa del Inst i tuto de lieformus Sociaefl \ ' ' - . - • • • 
y del Naoional do Previsión, aai c^>nio las d» 
otras muchaa entidades quo seria prol io enu- ' 
merar, expresando su adhesión entusiasta al ¡ 
proyecto y ofreciendo co!abora.r en BUS tareas ; 
oon gran oariño y asiduidad. 

Axlemáa, por el Miai<,tcrio de la Guerra se 
han dictado dos Reales órdenes autorzüudo : 
la u n a , á loa art¡Ueros é ingenieroe m'litares 
para tomar parte en las tareas ele este Con 
greso, y la otra, concediendo autori-ación á 
loa Centros respectivos para que ¡^ irtócriban 
como socioa corporativos. Y el íiliuist«.'-io ¿o 
Marina también ha autorizaclo á lc« inge
nieros de la Arm...la y similares, dcpeüditín. 
tes de dic'io departamento, para que pu'^dan 
actuar en este Congr-tao. 

En virtud de tales autorízacíonf*- sg han 
constituido en todo» loa Cuorjiínj de Iii.>eide-
ro8 (ndlitares, navales y ci-,'ilcs¡ CViniit¿s 
especiales de propaganda, par» disiribuír más 
fácilmente los trabajf* y ponencias que «e 
reciban sobre los pnvb'em.'is ¿, rnnyor nnnor-
tancia en cada ramo de ia 
ñola. 

A diario se reciben también tríihajag niert 

FRUSL-^RIAS 

EN CONFIANZA 

ü ^ i 

tísimOB de las entidades industriales infe im-

» 

portanteo dél país, para cooperar de eí,te mo
do á la esplendidez de tan irrjiorUvn&e a«.!to 
para la vida económica, industrial, a,<^ícola 
y oomercia-l dg nuestra nación española. 

EL PROBLPJMA CATALÁN 

Con/i onjerencia 
del Sr. Cambó 

El viernes, & las siete ds la tarde, dieer. 
ta ra D. Francisco Can.bó. en la Real Aoade.-
mia de Jurisprudemcia y Ijep-slaeión, acerca 
dp «La sduoión antoaomiata del problema ca
talán». 

Jopria, oilelirerla 
F * e t i g r o » , 14 y 16 

Teléfono 1.582 M. 

Kiosco de BL DBBATH 
CALLE DE ALCALÁ, FEENTE 

A LAS CALATRAVAfl 

NOTAS MILITARES 

Revista de 
inspección 

Bl general Agunlera estuvo el lunes 25 en , 
el campamento de Carabanchel y revistó el i ? " ^ . , ! ^ ? ' ^ " de capitalizar 

tra;<ÍM vigentes. • En ningún €»eo tA yrecóo dei 
arrifiíilo podrá exctjiltjr <le la r«i>ta ó Cfquido 
Ln.T'<JtiibIe con que %uren inscripta» lae finca» 
á !os eijoios del pauo de la oontribuctón te . 
rritoriftl. 

Loj arrendatarios podrán realizar mejora» 
en ¡aa rmc4\¿ rásticaa efu determinadae oondi. 
oiones, con derecho á recibir al termino del 
couarato e| valor que con ellas se hubiera da
do á .oñ fincas, ó á prorrogar al contrato por 
un plazo que variará ein;W'« cinco y veinte 
aúo=i. iSi las mejoras realizadas por el a r rea . 
daiario excediesen en un 50 por 100 del vajor 
do la ünca antes de !af» mejora», le darán d e 
reclio á pedir la oipropiación á su favor, me-
dhaüí,-, el pago de la cantidad que resulte da 
capüalÍKar la renta liquida aJ í> por 100, más 
un !0 por 100 por quebrante y precio de afee. 
cióu !C»re dereoho no poilrá ejercitarse Ta&a 
que para expropiar la totalidad d^ una finoít. 
Si t'oii Varice los arrandatar ios , pueden pedir. 
¡o coujuaiajiiei!.te. 

Líi AlíjiiLuititración se reserva la facultad de 
rev^«a.r ji ca.pu.'idad productiva del suelo, y ei 
de esa revuiiou resuiía ser euporioi- á i« a c 
tiia¡ en un üü iHjr lüO, ee concederá, al dueJio 
de ídi. lljif^ Uü plazo dti dofe aü^.^ para que ini^ 
cié W» l'rab;ijOB de mejora con arreglo at pla<n ¡ 

.que apruebe la Admiuisrración. 
I Ai traíuicurrir dos alias de la publicación de 
I la lí=y. toda persona que eetin.e que el líquido 
impouibo con que ügur^ iineoripia una finca 
o» inferior á su capacidad productiva, y que 

,66 '*u¡ptomet;a á «utiefacer tina mayor con. 
tribucióu, toiidrá derecho á eotócitar la expro. 
piacióu ei ei propietario no acepta e^e aumen. 
ts) en ol tributo. Cuando sean variae las per. 
sonat. que soUciteu la eipropriación, tendrá 
prrc-ferouíia ei arrendatario en primer lugar, y 
d v-ipués lae CooiJerativas de obreros agrícotas, 
CkKuunidades y Juntas de iebradore». 

Se h!«;e, en esencia, aplicable el anterior ré-
gimem á 'odas iae fincas TÚstccae gravadas oon 
C611SO.Í, foros, subforoe,. rabassa morta 7 coa. 
lesíiuiora obroe gravámenes d« la másma natn . 
raleza. Jíj poseedor d^ la finca gravada que 
acepte el i>ago de mayor ooTütribución tiendrá 
derecho á la redtmcióin d»l gravamen que K s e 
sobre la finca. 

Todo arrendata-rio quo lls^'e i>or s< ^ cnltl . 
vo la totalidad de un« finoa durante veinte 6 
más años, 6 duraaite hreóniía, cuando meoioe, en 
uniióu de sus acendiento», y ae comprometo 6, 
pagar una contribución correspondiente á nna 
renta ó líquido inmponible superior en un 10 
por lüO á la actual, tandrá derecho á exjwo. 
piarla, previo pago al propietario del precio 

al 5 por 100 dicho 

regimiento de Artillería y la compaflía da In
fantería allí destacados. 

El jueves próximo i rá &' Alcáaaír de San 
Juan . 

. ^ - % ^ - • 
DE PAMPLONA 

U N A L I J O 
DE A R M A S 

PAMPLONA •26.—Por orden de! gobernador E« 
hizo hoy un alijo de at-mas en... (intcmmipo la 
c«nsi'.r3Í. 

Creóse... (censura) La Prensa. • (la censura ¡n-
i terrumpe, impidiéndonoy recibir el desi.>afho de 

nuestro corresponsal). 

líquido imponible ó renta líquida, máa «1 10 
por 100 de quebranto y precio de afeooión. 
Igual derecho podrán ejerci+»r conjuntamente 
lOs diversos arrendatarios de una soia finca. 
En defecto d t l anrendanario, podrán ntilizar 
esos derechos, en cada localidad, las Coopera
tivas de obreros apícolas, Comunidade» y J u a . 
tas de labradores. 

Mediante el pago al propietario de la can. 
ti<iad que resulte d^Ccapitalizar la renta ó II. 
q-.iido ;n.iKMr;b!o al 5 por 100, más el 10 por 100 
de riuciiranto y afcccióa, podrá eJ Estado ex. 
prropiar ¡as fiacas rústicaa, con d fin de enaje-
nív-rla- I-OT parcelas, gn el prec'o y en la forma 
quo et !'"_t> T-'o.&s convojiien tes para facilitar su 
aílfiuis'.cü'n n,-,;. - ^ cnltiv.adoros. I 

Tranecmri.los dos «.ños do la publi«ici6n de 
la ley. todo salar ed.ificabl^ situado en «4 in- | 

Entre las varias cosas 
por mí ignoradas 

hay una que lamento 
de todas veras. 

Yo soy de las personas 
más atrasadas 

en cuestiones rentísticas 
y ¡inancieras. 

Ue be pasado la vida 
siempre ocupado 

en cosas que la gente 
tiene por chanxas, 

y boy encuentro ol castigo 
de mi ¡ji'cado, 

en que no entiendo jota 
de las finauaas. 

Por vida da... ¡Qué rabiaí 
¡Me desespero 

de no sentirme en ellas 
experlo y duchol . 

A mi me encantaría 
ser Cinanoiero, 

¡porque eso es una cosa 
que viste wucbol 

¡Bablar^ de operacionea 
con el Tesoro! 

¡Entender de los títulos 
amortiz^hlesl 

¡Comprender el intríngulis 
del patrón oro! 

jY otra porción de cosas 
tan agradables! 

¡A mí que no ine digan! 
Cosas amenas 

habrá; pero las ganan 
estas oueslionea. 

¿Quién se acuerda de apuroa, 
sustos ni penas, 

lial>Iaiido á todas horas 
de los millones? 

7a escuché i un bacendlsta 
muy competente, 

¡que hablaba de la Deuda 
como si nada/ 

F es que la «Deuda pública», 
seguramente, 

in t ranqui l iza menos 
que «la privada». 

El hecho es que yo nunca 
fui financiero, 

y, como 'consecuencia, 
muy lamentable, 

BO be sabido en mí vida 
tener dinero; 

¡que es cosa, según díoea, 
muy agradable! 

Pero no es erAo sólo, 
con ser bástanlo. 

E* que á mi, qu» me gusta 
no perder ripio, 

no puedo hablar de cosa 
tan importante 

¡como los prosupuestos 
del Municipio! 

leíante Ao mis ojos 
t^ngo el rslaío 

de todas Iss ¡.osiouca. ' 
que voy i jyf ' ido, 

y, despv('>: de /oirías, 
medito un rato. 

y después que medito, 
¡no las entieudol 

Sé quti hay agravacioatt, 
porque es forzoso, 

cosa que á oüerta gente 
vendrá de perlas; 

pero á mi me fastidia, 
porque es peacto 

el pagar esas' casas 
¡y no entenderlaal 

Yo recuerdo I» frase 
Se aquel beodo, 

que ova uu ¡wiuujo notsSiía 
como adivino, 

cuando raticinaba 
que udc^lm todo» 

(ten que», por fin de cuentaMi 
¡«se sube el vípo»! 

Pero si por profeta , 
siempre le tuve, 

boy encuentro su aserta 
muy deúcieate; 

porque, sí bien es ciertb 
que el vino sube, 

olvidó que la carne 
sube Igualmente. 

Y aqui de mi ignorítncta 
de presupuestos, 

que ruego me perdonea 
las eminencias. 

¿Es que se ba descu2)f«rto 
que los impuestos 

baoen que se abaraten 
las subsístenciae? ' 

Porgue sí iarn^ntanio» 
la curestla, 

que baoe al pobre ¡a rUt 
casi Imposible, 

el gravar los artículos, 
mis todavía, 

seria para el pobre 
cosa terrible. 

Pero ya me consuele 
de mi Ignorancia 

ea cuestión de ñnansas, 
porque be sabido 

un ¡tequeño detalle, 
sin importancia, 

que, por modo oñcloao, 
llegó á mi oído. 

Un concejal, que tiene 
fama de sabio; 

pero en punto á tranqiMwm 
es muy treamndo, 

le dijo á un convecino:-
--¿Lo entiendes, Fablo7 

¿Sí? Pues yo que las Aaffo 
no los entiendo.— 

Carlos I^uis de CTCIENaA 

A nuestros !ector«*6 
i TOSA LA CORIHZSFGNItENCIA AOMt-
] Ni^TnáTíVA D¡:BÍ: onuamsE AL SE-

i m i ^ ,ií)2¡iNl5T:-¡:von un ,(EL DEBA' 
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Situación interior 

8E ANUNCIA LA HUELGA EN 
PEÑARROYA 

Loé oomeroiantes de Zaragoza y los mineros del Bierzo 
protestan contra la desorganización de los transportes.-

Se pide la incautación del azúcar 
t.A TASA D I L AZÚCAR 

l o t i i ados por «1 Comitíá Ejeoutiro d« la 
AMmUea Kaclonal para el Abaratamiento del 
Azúcar, se reunieron ajer tarde en el local 
afcilid de la Cámiu-a de Comercio la reprenen-
ladiáD de variaá entidades do provinoias ; 
M*diid Jipara tomar acuerdos y .pedirla «1 
tstinjateo d« Abastecimientos que la tasa del 
azúcar se rebaje á 1,40 kilo sobre vagón-
£¿brio«, e a vez de 1,55 que hoy tiene, á fin 
de <{U« pueda llegar al oosaumidor por bajo 
4» l , eo kilo la blanoa molida. 

Que «e proceda ¿ la inoautación d« la mis
m a por el Eítftdo, evitando con ello el aca-
pantmiento á que t u ©1 moinento actual está 
woMiátia, ecm daüo d«l oonsumidor. 

Qn« <ri e«to no diere resultado, - orque laa 
fábtjoaa la hubieren cedido y no pudioran 
•MiblMer *1 eonsumo, se proceda k la impor
tación, em la forma qu^ proceda, por el Esta-
4>, em ^vitaoióu de toe sbusos que pudieran 
«wactH' loa aoapar&dorea. 

Y veelaimaic ddl Gobieroo la vigencia de la 
B e a orden de 80 da Eneit> de 1916, dictada 
per 4 Sr. Ursáiz, cuya anulación parece quie
r a conseguir loe deíeasores de la industria 
•fuearora, y ser ^\A Beal orden la única vál-
Tvla Mgulaid<»ra que contuvo y pueda oonta-
a a r «a a b a mayor del aaúcar. 

• • • 
BA<RC1L0NA 26.—Sia inoideotea oontinúan 

k s bael^as de qne dimos ouenta ayer. 
La de (xaurtaruatorea de carruajei y cairo. 

oertas «• g^oeral. 
• • • 

'SnMkO 26.—Se ha solucionado ««tíafaiO-
<»ñami»ite la huelga planteada en los aeti-
UsN% dM 9r. Beraza, en Eraudio. Lota bu«Ll-
fuiataa, qua son 800, han conseguido un au-
tam^to 4e> jemal , y mafiana volveitin a l tr«r 
bajo. 

• » • 
CÁDIZ 27.—Kl preíident,, dnl Sindicato da 

ttltpasnarinoe y los de otros gremios han TJ«Í . 
tado m^ tttbwnadqir, para declrl* qu» la fal . 
tia au* O) nota de azúcar es debido ail añapa, j 
lamiaato y el no querer loa productores ven. i 
derla al precio de tasa. 

• » * 
liEON 26.--Se han dirigido á lee miniattioa 

do i W a n t o y Abastecimientos un telefonen» 
0» el que »e leí d loe: 

«Brtrañados de que no ee haya nombrado 
el delegado ofrecido á Ja CoinÍDión que tuv© 
el hocor de viíitaTle el día 20 del corriente, 
y continuando sin reeolver el conflicto de lo» 
ti«2u^)ort4W «p. la regiúa del Biierco, tengo el 
•ealÉBlieato de [sM+icipar á V. E. que queda. 
rán panüiíadas \,i-. labores mieras en dicha 
región á primeros <{<• Diciembre próximo, no 
oealtándoee á V. E, los par juicios qu<» *e • ' ' i-
ginan á los intereses generales.—El presidente 
de la Sociedad de miasfo» leonesee.» 

• • » 

MAIiAÍnA 25,—En la Asamblea da la Cama. 
r* Atrtícel» ee aeordá la l ibre exportacián del 
«ceite, <!iiprin7!r la tnsa en los productos agtl-
coi*» y ®1 envío cíe uaa Comisítín oficial qno 
estíndie «n el extranjero la« indufitria» affrL 
O ^ M : la inmediata rccompoeM!Í(in do la aoe. 
íjnli^ d ¿ pantado del Choaro, averiada ooo 
laa tormento»; la repoblación forestal forao. 
fl» ée 4as euencas del Gnadalorce y Guadalmo. 
d i i » . 

loa daOoa asrioodaa ocottionadoa pe* laa tor-
tuantae últimea «a valoran «n trea müloiMi de 
peeatas. 

• • • 
FALENCIA 2 6 . - 8 © h a celebrado d mero*»-

do da cereales, que M oaraoterjsó lOr la gran 
afluencia da vendedoraa y la poca oonourren-
oia de compradores. Estos reeíatense i efeo-
tuar compras, eeperando que «e inicie la baja 
en loe precios que ha de traer como conse
cuencia la terminación de la guerra y la in . 
mejorabla ooaeohs que est« afio rendi r ia los 
campos. 

Loa precios medioe en las traosaooionea 
fueron: tr igo, 84 reales la« 94 l ibras; cente
no, 68 roalea la fanega; cebada, 60 reales ; 
avena, 4 6 ; yeros, 8 0 ; lenteja», 8 2 ; patatas, 
nueve reales ar roba; &c¿Tte, SI peaetae an<o-
b a ; vino corriente, 17 realee el e i n t a r o ; alu
bia», 68 peseta» los 100 kJloe. 

* * 4 

DE B.IKCELONA 

SIGUE LA 
PERSECUCIÓN Dt 

SOSPECHOSOS 
Otra agresión á obreros 

BARCELONA 26.—La Policía ha recibido or
den da perueguir á los subditos cxtraniToB, rusos 
y alemanes, que tt>iigan rolncióii con españoles, y 
d» loa que gospoche que puedan inlluír en la 
promoción da detiórdcnos públicos. 

— En breva m constituirán on la cáro«l dos 
Consejos de gruorra pasa v*r y íaUar en laa cau-
aaa instruidas contru ivliguei Aixut, por la publi
cación do dos artículos periodísticos, uno en fEl 
Progreso», titulado «Telcerarnaa de proiosta». y 
otro, en «La Lucha», sobre loa sucesos de Baroe 
lona. 

— Saldrá, en breve, para Madrid, á fin de to
mar posesión d"! cargo a« consejero del Consejo 
Supromo de Guon-a y Marina, el tenienis general 
D. Francisco Uodríguez Kánohoz Espinosa. 

— El capitán geojeral de «ata región ha apro
bado d nombramiento &* vooal de la Comisión 
organizadora del Cuerpo de Somatones á favor 
da D. Santiaeo Qiial y López, barón d"; GUcll. 

En la calle do LluÜ ee ha producido una 

El movimiento regionatista, 

acto de afirmación de 
los jaimistas 

Mañana sale para Madrid la comisión portadora del Mensaje. 
Badajoz''y Cáceres preparan la Mancomunidad 

BARCELONA 27.—La Juventud Tradioiona. i Jil viornoe por la mafiana, el Coneeio se re
lista de Barcelona ha organizado para el do- unirá eji el ealón de actos del Hotel Eitz con ]os 
mingo por ia mafiaiía un fieto de aflrmación |di'pura<los y eenadores, que ie acompallarán al 

Oonsejo á entregaír ei mensaje. 
A propósic da satM motoa dioe «La Veu de 

Catalunyai i 

cCon esto piobiecito será transmitida &1 Go
bierno la fórmula aprobada por la Ponencia 
dsil Consejo j ¡og par lancen tar ios, representa
ción íntegra de tod«e las fuerza» ydvaa de 
opinión gn Cataluña. E»ta fórmula, aproba. 
da por unanimidad, no podrán decir, pues, 
lofí enoDiigos del ideal autónomo de Cateluüa, 

BAilCBLONA 27.—Bn e! expreso ha salido 11"» ""««f"» drJegados no llevan la represen. 
, iJara Madrid el diputado por Tarrasa, señor ' te<'-ói! total «le miestra t ierra. Si ajgún matiz 

gran alarma por haberse ofdo vanos disparoo que ¡ ^^^^ \ de opinión no está representado en la Ponen. 
onos desconocidos hÍ«eron contra un obrOTO Ha- | j^afiana tt.»roharé tambián é la oorte el eo- i <>'«•> «« «1 de los pesimistas, que no creen po-
mado Rafael Booet. que roeultó U«BO. Supóneae | ^ ^ ^ ^ ^ . J ^ ¿^^ Consejo de la Mancomunidad, I »Jble el consernir «1 triunfo dol ideal por laa 
que los agroBoree son huelguistaa do una fábrica j j j ^^ .^ Janer . que va 4 preparar todos los de. ' ' a a de la concordia y ddl amor, 
de vidrios d^ la calle do Fluviá. „ J tallee relacionadoe con los actoe oficíalos que i Cataluña, por mc-líncjóu d» «u. reores^i, 

- A las ocho de la noch. «o ha mrcnd.ado una : ^ , j . ^^^^^^ ^^ celebrarse coa motivo de la en- \ tantes, p id . la autonomía ^8P'«>Jli-

regiocalieta. Consistirá dioho acto ©n una con 
fercncia, que d a r í el senador y miembro da la 
Ponencia parlaiiientaria encargada de llevar 
el mensaj 3 autonomista, D. Miguel Junyent, el 
cual expondrá el criterio de la Comunión Tra . 
dicio'.;uiÍ6'a Catalana sobre dic-ha cuestión. 

Î a <x)nferac(!Í,i R^ pronunciará en un eepa-
oioso tea*-ro, y la entrada aerA do riguroea in . 
vitjftoión. 

«5ATAVI4\OA 2 6 - E n Béiar una Comisión; chimenea on la Diputación provincial. La lTOnt,*i ;^^^g^ ^ Gobierno del mensaje eolicitar.do la 
" * "^ b r , de t«do el vecindario, i U«8Bda de loa bomban» evito que d fuego to-¡ ^^^^^^^.^ ^^^ Catallufla, «n vdrtud dal resul-

de mu jera», an nomi 
visitó al aloaldie para pedirle el abaratamieO' 
to de laa subaiatenoáaa. 

En previsión de alteraciones d«d ocden pú
blico, daido o excitados que loa ánimo* se en. 
ouentran, ¿I aloalde ha participado la sittifl. 
oión al gobernador, y éste la ha enviado ina-
truocJiHies para que no oooaiaato «1 abuao «Atre 
loa vMidadiocea. 

SEVILLA 27.—Por la mafiana y por la. t a r . 
de t . reunieron le» patrono» metalúrgteoa y 
loe avi la Unión C<Aaerclal, pa ra diaostir la 
fórmula propti«sta por el gobernador. 

IW41iiaroiii Tsna nota oficiosia, aoeptaiuio la 
fórmula ¡ pero estiman, que loa ha«l«aiatas no 
deben' tomar repreeaillaa oontr» loa «squirols». 

Los huelguistas se rennlrAn, en AaamWe» 
pa ra dar A conocer el anterior acuerdo. 

La huelga, puee, &s oonsidem eoluclonada, 
aun cuando la oaestlón da loa «cqxiirolaai so -
diera da r lugar A ifioídenoias. 

« • « 
ZARAGOZA 26.—Una nutridísima CoBiL 

aión de uomeroiantea ha visitado l«ut iRedecciiou 
nee ^ loa p«riódiaaa para protestar de loe 
psrjadctoa qua ao lea ooasieoa en k ^(áción 
del Mortle oon la faotnraoión de mercaoctlaai 
i oonaecnencia de la falta de vagone». 

Laa foetnraciones do cereídea hácaaso oon 
enorme lentitud, por «mpleoree mayor número 
de vagones en la axportaoióp de ganados. Ne 
obstaiote haberse terminado la guerra, conti
núa eaUendo mucho gana^lio para Catlalufia y 
Frarwia. 

ZARAGOZA 26.—El gobemaaador ha pre
sentado una nueva lórríiuia. á loe obrero» eba-
oJattaa, suponiéndose que sft soluoionará el con. 1 -m 
ñiobo «¿n dar lugar á la huelga genexal. ' • ' 

• - • » • » • » • ' • - — 

mará m^or<'e proporoionss. 
— Continúa sin descubrirse el autor ó autores 

de! robo oomatidó el último dominp» en la Ban
ca de D. .Toeé Forran*, de Piguerae. Las autori 
do<!c>s judiciales habían señalado, como supuestos 
»ut<jr«B, á los ocapanten de un autouióvil que pa
só por FigTierae ci viem«a último; pero éstos se 
han presentado en la Jefatura do PoUeía para dea 
haoer el errOT. 

Ahora se permgus & un inílíviduo, de aapecto 
soepeohoBO, y cuyo notnbre y apellidos se hallan 
ya en poder de la Polioí», al cual s» vio rondando 
la casa de Banca la vfsp«ra de cometido el n ^ . 

— Bn San Hilario de Zaral se ha amotiuedo «1' 
vecindario por pretender el propietario de las agnaa 
medioinples privar al pueblo del derecho que ti"!-
ne á boberlarT 

Una manifestación fué ante el Ayuntamiento 
ooando cslobmba •'^•ión extraordinaria, gritando: 
«I Abajo los nanrpadmes l> 

Voi unanimidad • • aprobó una propoeicdón en 
•1 sentido do defender el derecho del vecindario 
por todos los m»^io8. 

— Del fíospital Clínioo ss ha fugado Manuel 
TaláuB, herido en una «gnsión eourri^a dfae pa-
sadoa en la caite del Matadero de Gracia. Atm 
cuMido el tal sujeto negaba toda partieipacióa en 
«1 suceso, el Juzgado creyó que pertenecía al 
grupo de loa agresores. Esta malíana iban á d*"-
tenerlo en el Hospital, y la Hennana de la Cari
dad enoergada da la sala en que Manuel *staba'. 

manifestó que, momento» ajítoe, ae habían preaon-
tado unos obreros, y oon elloa ae marchó el herido, 
por haberlo así aolicítRdo los visitantes, tX)r no 
haber orden quo lo probibiora. 

tado del plebiscito de los Ayuntomieufloe, 
El jueves saldrán el presídante de 1» Man. 

comunidad, Sr. Pu¡g y Cadafaloh, y los con. 
eejeros D. Agustín Riera, D. Jnan Vallo, don 
Jceá Mostré, D. Jos4 María España, D. Joeé 
Jullé, D. Anaelmo Guasoh, D. Francisco Bar . 
trima y D. tóartín Ingle. 

liste clamor d^ un pueblo que quiere ser 
libra no pueble eer desatendido ni rechazado. 
La firme voluntad de un pueblo ooneciente 
tiene siempre una eficacia inmediata.» 

CAJA, PTAS. 2,60. PAQUETE, M« 

OASA E E A ^ 

Otro homenaje 
al Monarca 

Adhesión de la colonia espa» \ 
ñola en Paraguay I 

S. M. el Bey ha recibido en aodjeooia ''; 
encargado da Negocias de España tgí h 
ción, D. Luis Rubio Muvedo, qnien le 
gntreiga de im álbum qtze, oomo 
de adhesión, le envía la colonia eapafiol» 
la República del Paraguay. •: 

Dicho álbum oontiene znagaffioos dibujo»' 
pluma y está encuadernado con maderas fl"* 
del pafü. En su» páginas van las firmas de ^ 
do* ios miembros de las t-orporaoieíJíB y e""^ 
dadee españolas que constitAiy«a nueafva *•** 
merosa oc^onia en aquella República s u d a 9 4 
rioana. ' • I 

S. J í . el Rey recibió muy agradecido el «''» 
sequío, y tuvo frases de sincero afecto para * 
subditos que en lejanas tierras le han tfi''' 
tado el homenaje de referencia. 

Audiencias con los Reyes 
S. M. el Rey recibió «n audiencia al Ar*¡B 

bispo de Tarragona, D. Antoün López PeláíJW 
al embajador de ios Est»do8 Unidoe, lak^fm 
W llard ; á lo» marqueses dol Sak^ral y de 
Ríos, y á los Sree. D. Víctor Cobián, D. í ^ ^ : 
los y D. José Martí y D. Isidoro RodrigáJWB' 

— S. M. la Reina Dofa Victoria, qOfM 
primera hora de la niaCana paseó por la 9m 
blación, haciendo compras, recibió en audl^^ 
cía á la marquesa de Maizales. 

— Los Bteycs íe^ibieron |e(Bj aaditoKáft ^_ 
miniístro plenlpotenoiario de Bálgka^ a l ^ B 
acompañaba su diatinguida esposa. 

Primera guardia 
Ha hecho su primera guardia en E * l * ^ 

el nuevo oficial mayor de Alabard«irae, • < • • 

V« 

ZavalloB. 

• 4 

Notas políticas Consejo de Ministrog 

e estudian los Tratado 
comerciales Hoy se. reunirán los conservadores.-En breve se presentará el pro

yecto de derogación de la ley de Jurisdicoiones.-Ya están nombradas 
las personas que han de ocupar algunos altos cargos 

EN LA PRESIDENCIA 

D E LOS MOCTNOS 

Importante 
donativo 

La exoelent/sima sefiora batoneaa viuda' del 
Castillo de Chii«l ha hed ió un donativo á e 
mil peseta» con destino al pueblo de Lc« Mo
linos, donde la epidemia 'de gripe ha alcan-
íado considerable difusión. 

Además, tanto la reapetabla citada dama 
(Jomo su hija, poseedora del título, envían 
frecuentemente 6, loa enfermos pobnee leche 
y otros alimentos, que eyudwj á su ouracián. 

I 

Gervecería Gambrinus 
BspeeíQlidad en eomidas 

alemanas 
Salchlehas de Ff anefof t 

Ltos jueves 
fiesta de la matanza 

Zorrilla, núm. 11. Teléfono 38-22 

Añadió quo como loa momentos eon do t ran-
siireincia, para raeolvor el problema menciona, 
do habrán de impotteree gr«edea oaoriflcios lo 
mi.sjno el Gobie>rno que los regioaalista». 

Por último, manifestó que su criterio es el 
de que á Cabaiufia ee le conceda !a m¿s amplia 
aatoiaomía, siempre qu^ ésta no afeóte á la un i . 
dad politica de Eapaüa. 

¿.as fuerzas navales 

Consejo de ministros 
A la entrada 

A las doce y media del mediodía da ayer 
quedó reunido en la Presidanoia el Consejo de 
Ministro». 

Al llegar el presidente dijo que el aplaza
miento da una ho»* mis da 1» fijeda obedecía | ^ ministro da Marina leyó á pr imera hora 
á BU deseo de asistir al entierro "el maga,] ^ ^^ ^^ , ^^ ^^, ^.^^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ j ^ ^ g . ^ 
trado del Supremo Sr. Milsut, persona » <l" 'enl j^ ^ ^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ p ^ ^ ^^^^ 
p^fesaba un gran \a.vi&t> desde mucnacno, ^^^ ̂ ^^ ^ ^ ^ oomantado ©1 que por primar» 
porque fueron oompafleros ^f_J^''2. j * * - ^ j ^ ^ ^ I vea se W » leído en la Ali» Cansara « a p ro . 

™. . yeoto da fBta matymikhsa, pues desde hace mu . 
chas afioa las üayee fijando el cupo de Ia« Ejór . 
citos t ^ masr y tierra vaaíaiB leyóndoae «D e | 
Congreso. 

NOTICIAS 

HM 

A nuestros suscriptores y lectores 
RESaLHÜlOS cuatro billetes de la Lotería Nacio
nal de Navidad, distribuidos en loa 131 premios 

siguientes: 
1 premio de un bfflcte entero, número 06.860. 
1 ídem de medb billete, núm. 16.067. 
1 ídem da tres décimos, núm. 16.007. 
1 ídem de dos décimas, núm. 16.067. 
2 ídttn de mi décimo, núm. 48.903. 
4 premios de medio décimo, núm. 43.903. 

24 ídem de cuarto de décimo, núm. 48.908. 
2 ídem de cwrto de décimo, núm. 22.195. 

S5 Ídem participaciones de 10 pesetas, núm., 22.195. 
U adjudicación de «stos premios se hará mediarte sortflo, que ̂  va-

rificará m el saJón de EL DEBATE, ante notano publico, d día 12 del 
próximo mes de Diciembre. 

IMPORTANTE.—A todas cuantas personas se suscriban do auevo, 
ó á las que renuevwi sus suscripciones, abonando al hacerlo ©íjmporte de 
las BJMmas antes del 6 <k Diciembre próximo, se les entregar*: 

A los que se suscriban por un trimestre, UN VALE. ^ 
A los que se suscriban por un swnestre, | ?^g j ' í ^ ^ f ^g 
A los que se suscriban por nueve meses,̂  TRES VALES, 
A los que se suscriban por tm año, CINCO VALES. 

OANJE DE CUPONES 
Scñalajoos pai» el canje de cupones por el vale niuneradq, para •! 

sorteo de nuestios regalos, los número» 4, 26, 81 y 6 1 ; sdendo sufiacnte 
ti&j para tener derecTio á un vale numerado. .̂  , , . . 

MADRID.—Nuestros suscriptores y lectores verificara» el canje, du
raste iM hon» do mem á treoo y de quince i. diez y nueve en nuestras 
ofirinas, Maiquét dta Cubas, 8, y en el kiosco d» EL DEBATE, calle 
áf, McsM, ánmnUi los díftt 2, 8, 4 y 5 del próximo tx» de piciembre. 

PROVINCIAS.—Nuestros lectores y suscriptores deberán remitimos 
los cuponea cuyos números señalamos para el canje, antes del día ñ ¿el 
próximo m«i d» Dicianbne. , ,, « o .. r j , _c_-

Tanásáén vmám oaojcar», dur»iUe los díaa 2, 8, 4 y 5 d«l próximo 
taea de Dickaabw, «a las casae d» nuestras oonesponsales, que á ccaiti-
nuüciái So expresan: -^ r • ^ 

Don Nicolás jlenóndez, Cimadevilla, 6 (OVIEDO); D. Ignacao García Guío, Zoto-
dover 22 (TOliEDO); P . Manuel Vizquea Rodríguez, Policarpo San?, 2 (VIGO); doo 
MiKud P a M o e , Librería (QIJON); D. Eugenio Mtinrio (OABTAGENA); D. Jesús 
Entuoanales. Blatioa, 28 (SANTA.NDEB); D. Matlaa Barba, V^rgara, 9 (BAN SE 
BASTÍAN); D. Enrique Rivaé Beltr&n, Marqués de LarioB, 9 (MALAQ.A); Galicia 
Nueve JuTentud Católica (COHUSA),; D. Pablo Frutos, kioaoo plajto Mayor (VA-
I J I J A D O L I D ) ; D. Podio Jato, San. Miguel, 6 (ZARAGOZA); D. Manuel Dasi Hue
so BallortaRW, 4, bajo (VALFNCIA); Safioree Boix hemianos. Joaquín Coata, 1, li-
biáría ( M B W L I J A ) ; Buena Prensa (SANTIAGO); sefiora viuda'da Calüeda i hijo, 
San Joeó 8 ( O A D I Z ) : seflorae hijas do Aloaao, kiosoo del Globo (VITOBU); don 
Juan Mnúté y Munté, Centro d» suBcmpeionea, (TARRAGONA); D. Rafael Comedi
rá, Centro de BuaorlpcioneB (PEEBOL); Asociación Diocesana de ¡a Buena Prensa 
(LEÓN)- D Gerardo Ifiií-'o. kioswo del cDiario Regional» (PALENCIA); D. Lisanln 
Caetro Pereira, 8 (ORENSE); D. Miguel González £.*uoh« (BADAJOZ); D. Angrl 
García'de Caetro (LARACHEj; doña Manuda h. de Ontafión, «El Papa'MoBoas», kios
co (BURGOS): D. Federico Oon«o (SALAMANCA); I). Joaá Martínasi, gan Vi
cente, 1 (ALICANTE); D. Andrés G.trcía, plaaa, de Cinova», kiosco (CORPOBA); 
D Francisco Martínez y Corap.afi!.i, Luneta. 117, libraría (TP/riJAN): D. Miguel 
0«i»et, lArg», 87, librerí» (JEREZ DE LA FRONTERA): D. J«aii Rouillo Siles, pa
seo del Príncipe, ÍUOÍÍCO (ALMERÍA); Asociación de Dara.as de h Dwna Pi-ensa 
(P0NTEVBDR.4); B«*ora viuda é « j o de T>. José Fiánáiicít, Platnría, 28 (GERO
NA); Befiom viuda de Cortés, Centro de «uecripcioues (CEüTA); D. Hemienegildo 
0abaia Libretía Popular (LOGBOSO); D. Emiliano Radrígruez, plaüa Mayor, SO 
(SALAMANCA); D. Telaaforo t t o s , Calé de la l^nJón (SEGOVIA); D. Miguel Allué. 
Cabras, 7 (BARCELONA); L» Protoctorft, plsüa del Pino, .5 (BABOELONM ; sefio-
raa hüás de Dfai, ConstinKÍón, 8 (PAMPLONA); D. Manuel Canela, Joió do Velilla, 
12 (BEVn^LA); D. Enrique Gonz&le» P*r«z, Alwno del .MíOqués, 32 (GRANADA;. 
fliw Behevairía y Caiwbiaa, Jardineg, 1 (BILBAO); D úahri<h LiroU, pa*>o del Bor-
aa, ki<Moo (PALMA DF' MALTiORCA). 

Congreso Internacional para A mejoramiento 
de la situación de loa ciegos.—^La redacción de 
la roviíd» Loa Ciegos, compuesta por 1».'^ seño-j 
litag María deil Pilar de Zubiaurra, Eeitmlla 
PontanáJla, Aurora Navarro, Begxted'oa de 
Salva y Torre y los Sres. D. Cristóbal de 
Castro, D . Antonio Zozaya, D. Ramón María 
do Pereda, D. Aag«l Duran Cao, D. Mauri-
oio Baoaiisae, D . Carlos Liokefett, D . Zaca
rías Lópess Debeaa y D. Antonio Laa Horan,' 
pubUoar^ en breve las bases de este Congrcao 
intemaoional, primero que EC oelobrarii des
pués de la guei-ra, y en cuya oi^anijsadón se 
ocupa muy aotivamente, oon el fin de que 
tenga lugar en Madrid el próximo aRo. 

Defensa. Mercantil Patronal (Echegaray, 
27, bajo).—Ija Jun t» de Gobierno d j esta So
ciedad pon© en ooiiooimiento de sus a«ooia-
doe que el viemea próximo, día 29 de los oo-
rrjentea, en su domicilio' social, y hora de las 
diee de la noche, ge pelebraró junta general 
extraordicip.ria, para tratar de uu asunto do 
eapiítal interés, j^laolonado con la jorBflda 
mercantil . 

Dada la importancia del acto que ea va á 
realizar, se encarece ia puntual aaistenoia de 
todos !oB Bocios. 

— o . — . 

Bespeoto de la nptioia de haberse preecuta-
do por el director de la Fábrica del Gaa, so-
ñor Corominas, una querella, por calumnia, 
contra el director da «Ij* Paíiria*, el supues
to delito ooiwiíste, segú-a uos di'oe el denun-
oiado, en haberse reproducido en dicho perió
dico la denuncia formulada por el sefSor mar
qués de Vdllabrágime ea el Ayimfcamiento. 

El día 24 de constituyó la -Asociación Pe-
deraoióa l lwtual ieta Ferroviaria M. Z. A., 
Seciíióa Madrid, coa la Jun ta direotiva si-
guiento : 

Presidiente, D. Venancio Pineda; vioepre-
sldente, D. Santos Mart ínez; secretario, don 
Aneeímo Vilchcs; tesorero, D. Miguel Váz
quez ; vtoesecrétario, I) . Eduardo í jaguna; 
cantador, D . Eduardo Jiíedrano; voc*l prime
ro,- D. Torriís Esquinas ; ídem segundo, de» 
Fram;iso<» Sauz ; ¡dom tí;rocro, D. Mateo 
Nie to ; ídem cuarto, D. Luis S-íiz; ídem 
quinto, 1). Franoisco Moneno. 

Madrid, 25 Noviembre 1018.—V.> B.°—El 
presidente, V. Pinedo.-*-El vicesecretario, 
E. Laguna. 

El dííi 30 cid eoiT¡c;;to mes t+s.'-iniiiíi, en esta 
.•̂ iipiw! la, cobranztv voluntaria da lae contribuoio 
Bc« territorioL indiifitrial y demás impuesk» que 
so satisfaoeu por recibo, coiTOipoadieates al cuar
to trimí'^r" <ii!l cifircicio corriente. 

LíiH (optrilniyento» iino, ¡lor cnalnuicr» cuse», 
no Uiviesc-n cono, ira ion to ti ^ i.i pre;i.*n(i» üci re 
c.audador en i>u dotuidlio, al iuteatar esta efec
tuar dicha cobrnna» volimt-ir':!, vudrAa \.-uíí5ai 

Se «i^cuentra mejor el marqué* d Alhnoa. 
...aa; pero el ministro de la Guerra sigua coB 
fiebre y no puede asistir al Consejo. 

Se intentó celebrar la reunió» en el Pala
cio de Buenaviata, para que asiatiera el geno, 
ral Beranguer; pero se desistió de este pro
pósito, porqu4i Á estado del ministro uo 1* 
permite bajar k su deapacbo ni atender A los 
asimtoa. 

Dijo también el préndente qne el oende da 
Romauones estaba también molesto con un do. 
lar de muelaa. 

—Medio Gobierno esU ejifermo—dijo nn peu 
dlodiata. 

El presidenta, qa« ya había pasado hacia 
BU despacho, no quiso dejar pasar la observa. 
ción, y volviendo á salir, conteetó : 

—Físioaniente, porque de salud política es
tamos bien fuerte*. 

Añadió el marqué* da AUmcemaa qna ha. 
bía detpavhado oon S« Ma]etf>»d, j qoa at 
salir de Palacio se craso oon «1 m i n i t ^ d« 
Hacienda, qu© entraba. 

El ítoinistro de Abaateoimientoe, refiriendo, 
se á las restricdones del oonaumo de eleeMoi. 
dad, manifestó que esperaba recibir loa aeuer. 
dos de la Junta para firmar el oportMno de« 
órete. 

Dijo asimismo el Sr. Gamioa que antiea de 
ocho díaa estará solucionada la cuestión dé 
la gasolina y doolarada hbra la venta de los 
tustitotivos, porque se ha negociada la traída 
de gasolina da los Estados unidos en barcos 
tanques y ya debe haber salido uno de eso» 
barcos. I 

Respecto á trigo y maíz, ya se nota baja ea 
los precios, y de aceita no permitíri en abso. 
luto la exportación hasta tanto qne el precio 
no tfM por bajo de la tasa. 

El mini.stro de da Oobeínaoión manifeató 
quo so habían solucionado las huelgas de Va
lencia y Sevilla, y que en las demás provin. 
cías reina .tranquilidad. 

Loa demás ministros no dijeron nada de in-
tieréB. 

A la salida 
A íae dos y minutos terminó «1 Consejo, fa-

ciliiáivdose la ságuiientie, brevísima nota < 
«El Ooosojo de Ministros se ha dedi-

eado al e&tudio de loa Convenios comer
ciales, cuyo plazo de vencimiento obliga 

prestar á este asunto preferente aten-

satiofeoha de sus gestioies, el favorable «• 
sultado d e las ouailes evitará un grave «"^ 
flUIcto que- <le otro modo, jiodría produflí*'*^ 
popquie el petrsonaJ de ferrocarriles eepera í"* 
como oonsePDcnoia de 'a ele-aaida de *•!? 
faa, obtendrá considerable mejora « i su <̂  
tuacidn. 

OTRAS NOTICIAS 

a 
o;ón.» 

Ampliación 
ha, concisa y brevíeimA nota que antecede ex. 

prKuto li«(m«ii.te lo tratado «a el Consejo da 
ayer maüana, jorque , realmente) la reunión se 
d ^ i c ó oaai integ<namenta a.\ estudio da los 
Tratados comerciales. 

La ntoeeidad da colocar en marcados e s t r an . 
jei-06 nuMtras frutas y nuestroa vinos, y de 
abastecer ol mercado nacional de carbón, ga. 
soiína y otros produc^oe ^B tal, que la reí»lu-
ción de esta magno problema jiene que amto-
poneree ¿i otras oueationa», jior muy interesan. 
tea que ellae eean. 

No quiro esto decir que los nvinietroe no 
cambiaran impreeioneií sobre otros asuntoe; 
pero la enfermedad del mámástro de la Guerra 
impidió qu.g se ul t imara «d proyooto de deiro. 

Proposiciones de ley 
lias secoiaiiea d«l Senado autorizaron la lec

t u r a de laa sigaienihas i>ro¡po8lciaDie8 de ley: 
DeH «efior Araolú^A da Tarragon» paira qu« 

se «r i ja ima estatoa d^ bronca al cura pa r ro . 
co de Valdeoondes (Burgos). 

Da las MUadovaa por la pirovinoJ* da Anuía. 
sobre expropiación forzoes p«ra abeateoeír de 
aguas potables i dicba aaipital. 

Del Sr. Gonzáles de Echéevarri reformando 
la ley de 11 de Julio de 1812 en lo rciferento 
al t rabajo nocturno. 

Dol Sr. Calbeijón modificaudo la ley Electo, 
ral de senadores. 

lün est» presKisicáón M suprime «1 articulo 
53 de la vijreJilie ley y se derogan loe artícu
los 21 y 2S, ausÉiítuyéudoloe poro otros en que 
ee dispone que < ^ a elector no podrá dar su 
voto váliaamente mia que á una persona: 
onando o^ «lijan más da uno, hasta onatro, se 
itendirá derecho & votax uno menos d» loa qué 
bia^ain de ele^rse, ' y á des sil se «li«en. máa 
do cuatra. 

Si una papeleta ootusignase máa nombres de 
los que cada elector puede votar, sólo serán 
vélixlos los lírimero», y serán anuladas loa vo-
hoa concedidos á los nombres siguiente^ 

t!<>nclnído el escrutinio, «c '^n elegí I « sana. 
doSp los individuos quo obtengan mayoría de 
votoe, sea olla la qne fuera, y en caso de em
pate, daoídirá la suerte. 

EN EL CONGRESO 
<Si^—as—fw^-^ia—-.iiubsi—f»»i •irt'in.mnin n • ••pn.^lSiWr 

Las tarifas ferroviarias 
Se ha reunido ©n el Congreso la Comieión 

permanente de Fomento, que preside el señor 
Bodes, para cambiar impresiones sobre el au
mento de Ía« tarifas ferroviariss. . 

Antes de esi'» reunión, habían visitado alí **», «erre do la» Academias militares, i a s t ^ 
Sr. Rodos comisiioTiados ferroviarios que soli-; t-i¿n militar obligatorio, autonomía univ. " 

Los conservadores 
Boy, á laa onoe, ee reunirán loe d i p i ^ 

dos y senadones d« la minoría coneervador*. 
osea del Sr. D^to ; pero oree el Sr. Si 
Guer ra que ha(r d. jefe da loa 
r«B se JlimitaTá á escuchar lar opóJiión de 
Oonocida ésita opisiáiífu. redaQtQ,rA un 
modificando el procedimiento eu el prc_ 
dol par t ido ; escrito que se Uevaiá dtap' 
ia reunión púbKo^ î que celebrarán laa 
ría« próximaoniente. 

Provisión de altos cargos^ 
EU Gobierno guardo gran reserva 

del nombramiento d e eltos cargos. 
Sin embargo, se t iea^ aotii<ís» d« fc» í 

gnientea: subsácratario da Qchvoadísk, »] 
Cor Liado í fdcm de Abaetedlmienbos, D.^ 
««i Un?0} iútm de la Fseaídencia, D. 
mundo Bieat ra ; director general de Oo 
caciones, D. Juan Navarro BevOTder; ídeS»] 
Aduanea, D. DaJiiel E í u ; el Sr. Soto 
ra, & la Direcoidn de AdmimiatraioÜB 

Por ahora no se snetituirá al gober 
de Barcelona, pues queda al frente áf^ 
bierno el 8r. Fernández RothwOs. 

POLÍTICA EÎ  
PROVINCIAS » 

ZARAGOZA 26.-En el dsoalo Aut6jlí*?"Jf 
dado una conferenoia Marcelino l^Wr'^^j,^» | 
un dicúrso, trae breves deeoripc»íJi><" ' "**^ ' ^^ J 
algimas oludone G& los piooodtaAmtos cok»»»*^ 
res 4» Espafla. ^ 

Abordó e). *ema de la pohtíca actual, J m 1 
que el mundo «»*«?<» se había p r e p a r a d o ^ ' 
rante la guerra para la hora de la pa2. ^'^ 
niente SsPa«» olvidó eía preparación. iE» 
t¿0O ganar el tiempo perdido, dando un 
pujón deünitívo, implantando con la r^P* 
la verdadera, democracia y p^flrmibiéndoW*» 
esta manera, ingresar en la Liga de las 
do.neB. 

Trazó, á grandes rasgos, el programa d* 
república, qu© abarca reformas l iber t^JfB 
gravando la propiedad y el capital impW**S 
tivo, reducción del Ejército, destinando '^m 
formación del Catastro á los oficióles sobP^J 

su pago on el. domicilio oücial d-A ro ;i;¡ila<]or de I vrc«ado cJi la Alta CAin»ra eohre lae basen 
' iicordfldas vc-r el (Joneejo de ia Mamcomnnidud 
paia ctHií-BKuir !a autonomía da Cate,l«fia. 

BU 7.O01Í en la forma y c.-}4uml:ie estableeiilas. 
Los dos días liltimos (20 y 'iOj estará)) abiertas 

diphss Oficinfia do iW^nKincion, jwr majiana y 
tarda y horas roglajpectariss. 

Do la .saJa. dn yn C» 
c^l^bra uaa f.íiwsición, 
ra escultórica. 

U pin'uíUcado presentó la oportuna damincia, 

Iro ili. cuíínri, donde se 
•.a do^wparíiciJo una liír.'.-

citaron do él el pronto despaobo da *ate asunto. 
Pasado mafiana habró diatamep. 

La ley de Jurisdicciones 
Está siendo objeto de comentarios la eP-

ferntedad del ministro de la Guerra, pues hay 
quien supone que ee un pretexto para que 
pase inadvertido el dlsgmrtiD que en el minis-
tro h» producido el proyecto de derogación 
de la ley de Jurisdicciones. E^ta veraióa ha 
sido negada por el presidente, quien ha ma.. 
nifeetado que el Gobierno está de oomirfeto 
acuerdo respecto de dioho asunto, y que el 
Diinietro de la Guerra padece, efeicitivameB-' 
te, la gripe. 

El mtóstro de Gracia y Justima ha dicho 
á los periodistas que esta tard© habían cele, 
brado una reunión junto á la cama del mi, 
nistro enfermo, ol presidente del Consejo y él. 
El aouerdo—*¡ladió—es absoluto, y dentro de 
poooe díae el proyecto eerfi (leído A laa Cortes. 

La derogación de la ley de Ju
risdicciones 

Creemos poder oArmar que la verdad de lo 
~.r -í-o — -^ . ocurrido en el seno del Gobierno con eu p ro . 

gación de la .ley de Jurisdiccionco, y lo qua sejyecto de derogación d« la ley d^ Jurisdiooio. 
raíiere & nombramiento de alt» personal, ©11 nes es que el gí^neral Berenguor mcetróso con. 
voto de coiifiánsa al preeidento hao^ lsneot>sa. trario, no al fondo del asunto, pino á la for. 
f i?, tfxi'a (iiiwusión en Cimsejo. m» en que se intentab.i. Ucearlo 4 cabo. 

So habló algo del problema oat«,Ün y de 1» Eota dificultad quedó zanjada ©n una oonfe-
!<(¡>3rr de las Cortea en la esmana parlamentaria i roncia cstebrada ayer tarde eutr^ si presi . 
<!"> hoy empieza. jdente del Consejo y los minien-os de la Gua. 

rra y Gracia y Justicia 
Ks cRgi peijuro <ino ol jjeneral Beronguer ex. 

pjrimente boy un» grau mejoria en eu «míer. 
medad. , . -

Gestiones de los ferroviarios 
L» Ooinisióu de ferroviañoe qne viejie g-'a-

tíonando 1» aprobausil» del proyeottí jo j u 
mento d e tarifas, vistió ftyer, en Í4 Co ig tc . 
so, 4 varios jefes de mia>.las, y aj pissiden. 
te dci la CVmíi^ión f ertnin'-rnta de. l'"omeut<), 
Sr. Rodos, recabando su apoyo en 3>n"> de una 
pronta solución. 

Psícci^ S^ aue Ja CptnM¿n, queda muy 

libre y gri 
oion •-a 

tara, hadando universidad 
oomo escuela primaria ¡ naciooaUzaoió 
Banco España, trenes y barcos; ooneesión 
la autonomía á todas las regiones, tan a i n p ^ 
como quieran; retiros á los obreros y pe l iwj 
nes para la vejez, y muchfis otras reformas ^ 
cíales. 

ESPECTÁCULOS) i 

EN l:LSENADO 
La autonomía de Cataluña 

í'A jíiiniairo d<j UraiHa y Justicia fué int«-

Dijo ot Sr. Pxo'm y Bergadá que de eil,»» no 
t'.«ía ot^.^s noticias que laa publioadiaa en loa 
isriódicTs, y qu<j separaba á oonocarlaa ofl-
i'Í!iliuc-iiUi i>ara formar wu opiniión, que ha«ta 
OütojicM tifbo raservar, jxirque en la redaeoitín 
<j;! dicl3»s basos han Ínterverxiido coa loa re-
eioffiBiiataa oi;r«B «¿«roentoe i¡<»lítíc<». 

LOS DE HOY 

ZARZUELA.-A Isa 8. La viudita se « « . 
y Ix>8 malhechores del bien.—A las 10, Laa 
sas o^urianas. 

LABA.—A lae O, Cuarenta años después í 
cerc*—A laa 9,46, Míster Beverley. 

CENTRO.^A las 9,48, La oello de la 
y Podro LópcZi 

ESPAÑOL,—A laa 10, La, vida ee sueao- M 
ESLAVA.—A las íí,30. Sueño do una noeb* 

Ago,5to.— Alas 10,15, Ija señorita está looa- ^ 
CERVANTES.—A lae 5,80, I,a m u c h a o h » ^ 

todo lo tiona (ostr/^o).-A las 10, Fraaz fl»"^. 
INFANTA ISABEL.-A las 6, En envrto 

ciento y A caaa oon mi papá,—A la", 10,18, 
triunfo dol triapcro y El voto de Santiago. ,, 

COMEDIA.-A las 10,15, Ixis cien mil hii<* ' 
San Luis. jj, 

í\POLO.—A las 6,15, El nifio judío y Mall»^' 
(it San Juan.—A la» 10.15, El barberiüo de W", 
vapiés- . , ; . , , 1 Ií5. 
, CÓMICO.—A las 0,1.">, Los dos pilletee.-A " • 

10, El 7nonaguillo do liis BÍ'SÍ alisas. ,J¡ 
I?ELNA VÍCTOBIA.-A laa 6, J ^ duquesa « 1 

Tábarín.—A laa 10, La daar.íirina de Onv»''''*^ 
MARTIN.-A las ü, El riobre Valbuen».-* 

7,15, I.'o que á usted no le importa.—A It* *" 
Los misterios del amor.—A las 11,30, TiefflPQ J 
djdo. 0 

FRONTÓN CENTRAL.-A k s 4, P««tide * í ¡ 
tantos, á remonte. Tacólo y PemAndes «^¡SJ] 
Alora y Ediovarría. Partido 4 '60 tantos, é I * ' 
Muñoz y Ocfta coatro Ángel y Echevarría. 

(El anuncio de las obras imdu(4as en 
IteigM no BHpon» w rscpi^iBttow^nnij 
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Las sesiones de Cortes,' ̂ y^ BOLSA jj V I D A R E L I G I O S A 

ano eeonom 
El Sr. Cambó combate el sistema de dozavas provisionales.—Lectu
ra del proyecto sobre régimen fiscal de la propiedad inmueble 

La discusión que maatuvieroa los seño-
roa ¡au-^uée da ¡a Frontera, Garnica y Ven
tosa acerca (íe Ja poIHicii desurroüada por 
el Ministerio de Abastecimientos en orden 
á la industria ganadera, y particularmente 
al proMeifia de las lanas, no pudo ser más 
Dtodaradit y ecuánime. Bl Sr. Ventosa apre
mió i la praaiiencia para que se íi/'e el día 
dff lag iuterpelaclones de los Sres. Prieto y 
Casaaova, relativas á su gnstiáa ministe
rial- Esto motivó un enipnñado íoroíjeo del 
Sr. Caíanora coa el Sr. Villanueva para 
que L9 le permitiese la exteriopiaaoián y 
desabogo de mil cosas, probablement» tatt 
extrañas é inconexas como las que dias pa
sados disparó contra el Sr. Ventosa, eaton-
ves ministro de Abasteciinieatos. Logró el 
Sr. Villanuero dominar al impetuoso dipu
tado novel. 

Bl Sr. Largo Caballero iniív.. .:• debate 
sobre política social, con un d í scuj i j .. • In 
más vulgar y anodino. Toda su cnju.idiH 
doctrinal se reduce á la afirmación de que 
el socialismo no quiere la luoiía <í« clases. 
Bino reducción de todas las clases á una so
la: la de los trabajadores. ¿Y mientras tan
to? La ¡ucba, coiqo instrumento uniíorma-
dor é igualitario. NfíkJa nuevo, pues, ha di
cho el Sr. Largo. En cuanto á las solucio
nes prictlcas propugnadas, análoga vulga
ridad. En todas las banúerm, politicas ba
ilan cabida natural; son patrimonio de to
dos los partidos. 

Leyó el Sr. Áiba su proyecto d-? Heiorma 
de la propiedad inmueble^ que será dicta
minado por una Comisión especial dft ca
torce diputados. A ciertas sospechas del se
ñor Barcia sobre los móviles de la presen
tación del proyecto contestó el Sr. Alba 
apelando i su lealtad--

Con extrema lentitud prosigue discvUén-
áose el proyecto dfl año económico. El se
ñor Cambó expuso los graves periuicios que 
la prórroga proyectada causará en el ramo 
de obras públicas, y pidió subvenciones pa
ra el Congreso de Ingeniería, la Exposi
ción de industrias quimicss y el Cousojo de 
Emigración. El conde do Buyallal sumó su 
parecer al del ex ministro de Fomento, y el 
Sr. Alba se defendió acudindoso en la au
toridad de vaiaverde, autor de las íórmu-
la$ iagales que él ba reproduüdo en su pro
emio «ad pédem litieree». Por el marqués 
do Alhuoengm, presente á la discusión, oirc-
ci(J el Sr. Alba respetar las coHSignacioüei 
giio can deéiibo á la Emigración, á ¡a Ex¡tr>-
elcldn de Industrias químicas y al Congre
so de ínaegi^Tia figuraban ^n «1 jíf<s»«jj»j«f-
ta del Sr. Cambó. 

jBfuy dignas de ser tenidas en cuenta son 
laa observaciones que, en un voló particu
lar, bizo el Sr. García Guijarro sobje la 
coaremonte modificación del presupuesto 
de Eslruío, en el sentido de atenerse al es
tado polilicú ácl lüu/íJo, para deleruiiBar 
el ordensmiento de Embajadas y Legado-

alo se pasó tiel art. S.» d«^ dictamen. 

SEÑADO 
o 

S e s i ó n d e l d i a 2 6 
Se abre á laa tres y cuarentn y dncc, bajo 

U presidencia del Sr. Groizord. 
En el banoo azul, los ininistrog de Gnaoia y 

^uatdcia ,y Hacina. 
í^ete, cíe uniíoniie, sub^ á la tribuna y da 

lectora á ufl proyaoto da ¡«y fijando la» ^'^'^-
MB iwv#l«a {WTa 1919. 

R u e g o » é I n t e r p e l a c l o t i e a 
m. seiior marqués de UEEREEA manifiesta 

j o * ha leído ea la Pr»ixs& que el Gobierno 
portugués ha hedió detener en 1» frontera «L 
nDO» agentes ^jíañoles y extranjeroí »o»pe-

lleve el aíuato hasta ^1 fi°> P*'* 1"* resplm. ne, el sociaUenso no es do»tj:uctdvo, tbao ocam. 
' ' ' ' L-i^i -• tructivo y eduoador. 

Afirma 1» existenoa de una viva lucha de 
cíasea, nacida de la ijontradiceión que hay entre 
las clacos LOiiscri'Kdorae y fl pruieta^iadio. 

CulpH á !,>s í'iobicip.os de no haber hecho 
.nada parg e\itar esta ia<ha de daee». 

Expone que la carestía de la« «ubsiatenciM 
ftgravó la crsis obrera. 

Pide que se reforme la ' ley sobr© inciden 

dezca la verdad, y «i no vien«, hablará yo, 
porque manan*' te oolebrará 1» viita, con ah.o-
g a d o ó 8ÍU al . 

O r d e n d e l d í a 
8a lee y aprueba oi acta de la sesión an

terior. 
El Senado p a » ̂  reunir«e en aaccionae, p*. 

ru au to"" i r la lectura de varios proyecto» de 
!&y- tes del trabajo, en el Bgntido de que ei d 

Reanudada la cesión á la» cinco, «e r'on« á j obrero no está conforme oon el dictamea fa-
dÍBcuBión, un diotaiuen de la CondsiÓQ de pe- cxdtativo que dó el médico del patrono, puada 
UCjOae«. 

El Br. ROYO VILLANOVA impugna el dic
tamen, que abarca ire» r-fetit^ioaes, dos ÍQ ella» 
que pasan al Ministerio da Estado, y el tcr.! dol trab'ij 
Lsro desechado, y es precií^amente el mái d ¿'. : de! irabsi. 
no d<3 atención, porque se refiore á una peti
ción de ¡a Lig» para '* def^nea (ig la mujer, 
domiciliada e " Va]enc4a, en la que ue rolioita 
lu rcfornia dol Código civil, concediendo igua-
es derechfí» á lo» dog «eios, á los efectos del 
Cód go. 

Kstiran el oíador quf la ¡«tioicn no puede 
6er máa modesta ni más justa, puesto que el 
Código debo ser revisado cada di<;z años; de 
habwse hecho la revisión, indudablemente ha
brían sido recogida» itpirationeü tan d«mo. 
cráiicas. 

Cita algiinop .•aíos de injusta de^'^ualdad, 
como en los casos dr, divorcio por auul t^ io . 

por su p.-ir'e nnmbrsr otro médico paía que 
rebata dicho dictamen. 

Añade que el proyecto de ley sobre contrato 
puede '-=er bn5c ni\ra un Código 
•̂!L> nrmor.ic!^ ios intjoriíse* del pa-, 

l.rono y el obr,..:o, y cirvn de i»ondliador en! 
los futuro» confücto-i socialfif. 1 

íVacasadas la ley d» la induítria t«jitil y la . 
la protícciión a! trabajo dg la mujer v 

B F E C T O S P U B U C O S 

ifpírr ICO htlífior 

Serie F de 50.000 pías, uominales . . 

> E sjjxio > » 

, D 12.500 » » . . . 

> C 5 .0Í» » ? » f . . 

, B 2 .500 • ' » . . 

> A 500- » 4 » 

. G y H i o o y 2 c o • » 

En diferentes se; Íes 

4 por 100 Exterior 

Serie F de 24.000 ptas. nominales . . 

> E 12.OUO • » 

> F) 6.00o » » 

• C 4 cxx) » » 

> B 3 .000 » » 

> A i.ooo » » 
> GyH icuyzoo » 

En diferentes senes 
4 por 100 AmoríkatU 

Serie E de 25.000 ptas. nominales.. 
> D 12.500 » • 
» C 5.000 » . » f . 
> B 2.5,00 » ,. » í . 
» A 506 » » "' ., 

En diferentes series 
5 por loo AmortitabU 

Serie F de 50.000 ptas. nominales. 
E 25.000 » » . . 
D I2.51X) » » ' . 
C 5.000 » ; » ;,••.: . 
B 2.500 » i¿̂ , » ':?' . 

76 O J , 

7<5 2 5 ¡ 

•>6 1 5 

76 40 

76 051 77 0 0 

77 701 78 u o 

77 f«i 
77 70! 
77 ^S, 
7íi 75; 

lüñOi lí.''S obrcr.'ir 
dfi los ("oijiernos, y con motivo, 
tiempo lo» d;i la razón. 

5(X3 

ilian de la sinceridad i E" '̂f*"̂ '̂ "'" ^"''=*--
V 

pues lucso el 

Lectura de proyectos 

j por 100 AmorlicabU (l(f!7) 
Serie F de 50.000 ptas. nominales. 

. E 25.ax) » » 
» D 12.500 » ; » 

^ » C 5.OQO » . • » ;£ . 
» B 2.500 » » ' . 
» A 500 » » 

En diferentes'scries 
OIJUGACIONZS DEL TESORO 15 rEBRMlO 

DE 1918 AL 4 POR 100, A üN A S O 

El mnis t ro de H.VCIENDA, de uniforme, 
da lectura al proyecto de ley sobre reforma 
del régirapn r>fca! de la propipdad inmueble 

El prenderte do la. CAMÁR.V dice que so 
„ . , ,.„ , ,. . , 1 '̂'̂  á rrcjmilar á hi Cámara M en vista de la 
' ^ ^ t : ^ * 11 '^?^ñ}l^.A.^''^J'^ I í ' l^'f | i - P f Y - : S del proyecto se acuerda qu«. pa«« ^ serie A de 500 pta». nominales... 

a estudiO de v.na Comisión efipeciaJ. i > E 5.000 » » 
El Sr. CIERVA dic^ que le menos que pnoL' OSLIG-ÍCTONES TWOBO I." JTJLIO 1915 

de hacerso antes de forr.niJar esta pregunta ^s ! AL4,75 PO^ iCO, A CÍNCO.ASOS 
dar ciplicacior.4!3 sobre el contenido del pro. Serie A de 500 ptaa. nominales 
yocto. Prnp..r,6 que la vv.tadón se verifique 
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'a petición a! Ministerio de Grat^a y JuatL 
cia. 

El Sr. UBIERNA, por la Oomisiín, reco
noce qii© h,iy un fondo de justicia en la pe-
tioióu; pero que la Comiaióa, qn© 110 tiene 
Kiiáctcr de codificadora, no ha podido hacer 
otra cMa. 

Rectifica el Sr. ROYO VILLANOVA. 
El Sr. UBIERNA accede á qne sea retirada 

la tercera parte del dictamen, á fin de qtte sea 
redactado nuevamente^ 

Se aprueban la» dos prímerag peticiBnee. 
Se fija la orden dal dit^ pw» mañana, y se 

levanta la eeaión á la« cinco y coarto. 
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Ola £7. Miércaus.—Nusstra Sonora da la Mt-^ aolem^uo, predicaiuio >¿ F Laguna; po; la taid*, 
riilla Mllasrosa.—Santos Saturnino, Facundo I á laa ti, los Ejoreicios, i'ralicaiiiio «>l Sr. Uuau 
Primitivo, márti.'-ea; Valeriano, BasiK'o, Máximo Medalla Milagrosa (Pcsoo d"l Goucral Martines 
y Virgilio, übispoa, y la B«fita Uartrarita de Sa | Caiti¡ios).—Tcrraiua o! soioiinie tr;d:io a !a Sajiti-
boya, viudj.—j'.a Misa y üiicio divino son á'- «-sla i sima Vjr.ije!!, tajo la aUvocuciúu do la Medalla 
domíaicia. coa nlo Jobio y coior vej-úe. | Milagrosa. A laa i'j dii i;i tanie, f! Eiorcicio, pt«-

Parroíiuia de San Luis,--((JuW'nta lloras.) diiMindo D Plácido Veniu 
Coutmúa ül triduo de la Ardiiuoíradia da la Ve- Wasiíalena—Mae do .\nimM. A la» 6 da la t « . 

mañana. 
El ministro do HACIENDA acepta, la pro

puesta, y propone la forma de rfección do 
d 5̂ ha Comisión. 

Así 86 acuerda. 

O r c í e n d e l d i a 
Coutinúa ia üiscuaioa del proyecto d« alio eco

nómico. 
ÍJOS bcaures conde da los ANDE& y marqués da 

U i ' l iÜM' t i íA retiran sus votoa particulares, y 
Se (lutra en la discusióu de la totalidad, deepüés 
do hacBr unos decUracione» el Sr. TGKiíEb B£. 
LESA. 

El Sr. BARCIA THEi^LES dice que haca uac 
dü la palabra para explicar au voto. 

Boc.pecüa quo el proyecto leído por el Sr. Alba 
no llegará a la «üacetaj». 

Le coütust» ci íár. UAbCON Y MARlifíi. 
El Sr. ALtí.\ dice qua 01 pioyoeto laido sobre 

'1 régimen tiacal d'; la propiedad es reproducción 
d(Bl que Sobre el mismo aSunto presentó ¿ las Cor 
tea el aiio líílS. 

^ So pr^íguata qué modo de discutir ejisto eo 
ü p a ñ a , pu"s cuando un ministro expreaa nn coa-
vencími^to SM dio» que eso oa una habilidad; si 
maiclia do uu Gobioruo iiorquo no ensu*ntra en 
¿1 modo do liaec-r triunfar SUB convencimi<'ntos, 
so iü llama pei^urbador, y si continúa, á pesar de 
usto, íormand'j parte de ese Gobiei-iio, sa le llama 
a' '¿o6Í . (Bumüil-S:B.) 

Este Gobierno no viviii un solo momento por la 
iciseriooidia de laa minoriíMí. Aquí está «i miniatro 
de iiacionda todas las tardes. B¡ii<ia el PajiameQ-
to maiiifostaí qu» yo no lo soy grato, en 1% síigun-
dad qua no tardaré en apercibirme. (Mudioa ni-
moíea y tiea«.) 

Bl to. BAKCIA dio* que existen muoliM dUi 
. cultades de Oobionno ;»ra llevar i. efecto la apro-

aumentándose notablement*. También se ocu- buoión de laa leyes pwsontadas r«r este Gobierno, 
pa de la carestía de los pieUEos, prometiondo El Sr. ALBA; Pregunta ai la exiatenoia d.> di-
cctudiar todas estas cueBÜones para coordinar ficmiadea puede justificar la inactividad del Go-
loa intereses gencralea con los de loa gaaade. 1 biemo 

" ' Í ' / C ' ^ T ' S Í * ; ^ ' ^ ¿ A U M , • i ^1 ̂ '- NOUGUES consume otio tumo en oon-
El Sr. VENTOSA habí» p^r» alusione», m*. | tra. 

nlfeatando que ó pesar de haberse elevado los | j.<, coH'e:-tfl, por la Comisión, el condo de SAN-
I fletes áf, 36 peaetas á 450 por arroba de lana, ' T-\ ENGn.\CIA. 

residt.aba más barata en el mercado la impor^ El Sr. C.\1I.B0 dice qu'' el proyecto sorá, de 
1 j Argentina y del Uruguay. I grandihimoa parjuiciua paia el paúf, lo* oualeg po-
Aflade que la mayoría d* est^ producto fué j ai-án atenuaiwí ai se atiendo» laa obs«v4^oaat 

importada por el naviero importador, exporta.¡que va 4 fonnidar 
dor contratista y representante del Gobierno' Como CK iinyo^ible q«o en "X primer trimestre 
norteamericano, Sr. Allende, sin que intervi-'c,:tcn aiba-.t.ida.^ las obras páblicas, cuyo exp»-
n^sra para nada el Estado e^^pañol m se faej-iAiente ae mieic, ^R J 4^ Knem, cría el omdor o»-
litasen para nada buques á flete reducido. I bo proirosaKie el Preaupiwsto por aaia meae«. 

Itecu6r.,ia eu campeóla en Abastecimientos, '< Combate, por perturbador el iistam* de J M do 

CONGRESO 
Sos iún d e l d i a 2 6 

A IĉB cuatro y veinticinco minutos se abre 
la E«sióu, prefcidiendo el Sr. VUlanueva. 

En el banco azul, lo» mjnistíro» de la Go
bernación y AbaateoJm^nte». 

A propuesta del proaidante de la CÁMARA 
acuerd-!, consignar en act^ su aentimiento por 
IT, niuert(} del diputado á Cortea por iNules, 
S r . P,.7. ?>Ii5Ht«s. 

La proposición del marqués de 
la Frontera 

Continúa la discusión de la proposición in. 
oidéntal del marqués de la FRONTERA, res
pecto 4 la protocüidn que de Bianera igual de
be dispensar á todas Jan manifeataoioiiías del 
trabajo é industrias naoionnles. 

El ministro de ABASTECIMIENTOS in. 
terviene, defendiendo la gest.ón del Sr. Ven
tosa en lo que se refiere á la importación da 
lanjM, 

Dio» que «n el precio de loe trigoa se note 
ya una tendencia & la baja, que irá, sin dnda, 
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jOñaña olementou perturbadores. j tcrada y do solv«Dcia mora,l qu« no crpa q'ui>. • ¡«?dient^s 
i l miniatro de GRACIA Y J " ® " ^ ^ ^ ' ' ^ J^,»»* P'-<^i<'<> reotamtoto d<,íondiendo af \ r jae ^ subvencionado al Congreso de Infenie-

d a » que desoonoce el hecho ; Pero q ^ f \ V^ ddl eira.!to de toda olaaa d« eodldae. j rfa que ae oelebrarA ol *8o próximo, ««í como qu» 
OoWento está dispuesto á no P«™itir la en- ¿.j s>,. CAS.^NOVA pide la palabra, y en. B-. cstablozean conaignaíiionos, bien «n el Presu-
«rada á quienes puedan producir d «tartí.os , t re « y ^! PRESIDENTE «e entabla un largo p„o6to bien en una ley especial, para laFitpoei 
pon' la pnopagaada de ideas feUovernva?. diá.ioí.70, outdando al fin en que «í Sr. Cas,ano. i eión de Industrias Químicas y para la organiw-

Bl seflor Araobispo de l A E U A G C N - fc r a no ..i-l-so hablar en este momen». ; ,.:,;,n j ^ i GfiiLwio de Emisración, transformado 
ccapa de la aituaeión anómala de los niea"^^ 1 El Sr. PRIETO d-ice que tiene anunciada 1 oon tondoncia 4 velar e«peoialm»nte por la emi-
{¡pTWaea, qta«n«e ingresan por opoaidón, ob . juna interpclacián «obre «»*» oronto. y pone 1 gración 4 Europa. 
ÜKoeXí un título del Estado y, sin embargo, so-1 como teefágo de ene patobnaa «.1 seftor prewL ' r ' Sr \LBA dice qua oa ha limitado h Rspro-
]o oobtan da ¿1 loa de Madrid y Barcelo-na;;dmite, de la Cámara. ,),, „ ,4 anfeulo que par» el nSgimen tmmrttorio 
los demás son pagados por los ^^.lünioipios, y , EecUficau e! marqnós de ia Fi iü i-.j l̂ JRA y , del año cconÓMÍ-o al natural inventó el Sr Vi-
éfito.hace 'iue percnbaa sus b,Voei-»s con !a-; o] «.inistro d« ARVSTEOIMIENTOS. ! Haverfo. y on cunnto á las con«ignaeionei, p8.ra 
niWUble irreguiar.dad , El Sr. CASANOVA, no convencido, sin dn-jej Congreso de Ing«ni«rí», Expaaieión da Indu»-

IB minatiro de O F I C I A Y JUSTICIA pro. da, pea loa argumeatos del preeidente de la triaa Qnímioaa y Consejo de Emigración ipitoota 
aiBt« que tratar* del caso en Gon»©jo, porqntj C4Bi;ira, vuelve i pretender hacer uso de la gg pregentaríin sendos proyectos da ley ooncadicix-
*• •"?*" .^^^1% f^tf^^^f^lf^ P** f'•. ,! palabra « n topar que el presidente ee lo per- fio dicha» coneignaciones. 

El Sr. ORTEGA MOREJON te adhiere al,ni.it«. Rectifica c! Sr. CAMBO, 
ruego aul«r»"r- , m , . n r . „ -.r-J i ^ 'narrji.és df la FRONTERA retira la Queda terminada la discusrión dfl la totalidad-

Bectifica el mimstro de t.RACIA Y JUS^; propo^fción. : S« aprueba ^ votación ntrnaal •! art, 1.» p « 
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194 « 

81 50 

S3 50 

lüo 00 

104 50 

71 00 

95 50 

6 0 »S 

Ó5 75 

91 75 
99 5J 
23 9* 

n n 
17 0 0 

3 50 

000 00 

00 00 

0 0 00 

00 90 

00 00 

00 00 

CO OJ 

lOo OJ 

000 00 

00 00 

0 0 00 

00 00 

00 00 

92 40 
00 00 

H 04 
00 00 

00 00 

o 00 

TICIA. 
El Arzobisi» de TARRAGONA rcot.i«ca y ' 

eolkáta que BC pagn« también á lo . módit»»; 
titulare». 

R u e s o s y p r e g u n t a ® 
El 8r. SANTA CRUZ ae ocupa del prooe. 

famiutitiO que se sigue contlr» un periodist» 

110 votos contra nueve. 
En el a." «rttoulo defiende na voto piwtÍM*B 

ol £ír. GARCÍA GUIJARRO. Se oonpa de la »•-
ccíidad do Kiiprimirse d«"l Preanpuesto los gaatof 

teriores 

El Sr. PULIDO í:e adhiere .. io . uiegc. *n-, . « W l ™r un .u .articulo qu^ un periódico de ,1, , , , R^Ujadas do Viona v Per^^rado. abo«a«-
Zaragoza t*>n.o da un i a n o oatelaA í^ 1^ intonmficación d. la» relaoiínoa diplO" 

;stro de la GOBERNACIÓN defien-, ¡^^[^ «jnsularea con América y Portugal. 
a u W a d e . judic ia l^ de Zarago» . j ^ , < , „ t ^ _ ^ , j ^ C^Ü6u. el Sr. ARROTO, 

el Sf, S A N I A CRUZ. I g , g j AZOARATE duende una enmienda al 

La política social 

(Entran «n 1» Cámara el presidente del C M J El mui;s 
io y el m..lá6tio de InstrucciMn Publica.) : de á las , 
Wl «¡r BUENIUA trate del ":M-ncnt:ib;'> e3-' ReíWfica 

r.ri'isvorio de! 
•eio . 

H Sr. B U E N ! 
tado en que se encuentra c'. . 
Paular, y ru^ga al miuÍBtro ae Insiruccion í^^-, 
blica' que eettidie h niaii'-r-í da puiccuev a j a | 
teadqniaición ó subvcnc.r; ¡',r,:. 'l-'t ''<' "*_*" | pelación reepecto al criterio deX Gobierno eoL 
Unrado. oon arreglo a! carácter q̂ M debe Kí-|j,r,. política social. 

Comienza diciendo qn« no combatiré muy 

B J.eoo 
En diferente» series 

AYTmTAMIENTO BE t U D U D 

Resultas 
Empréstito de 1868 
Expropiación Interior al 5 por lOO. 
Cédui's del Ensanche, serie B . . . . 
í d em; ! id. Emisión de 1915 
Obliga^'ons* PS''^ deudas y Obras. 
Empréstito «Villa de Madrid» 

CÉDULAS HIFOTECAJUAS 

De 500 ptas, nominales al 4 por too 
De 100 > » al 4 por too 
De 5W * » =15 pof JW 

VA)L(»UU DI SOCUDABIS 
Aoeionít 

Banco de España 
Corop.' Arrendataria de Tabacos.. 
Banco Hipcrtecario de Espafta 
ídem Hispano Amer icano . . . . . . . . . 
Ídem Espaiql do Crédito 
ídem Central Mexicano 
ídem Español del Río de la Plata.. 
Soc. Gen. Asuc. de España, /'re/... 
ídem id. id. de id. Ordinarias. 
Sociedad «Onro Felgt iera», . . . . . . . 
Ídem «Altos Hornos de Vizcaya».. 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarril del Norte 
IdemdeM. Z. A 
Unión E.'ípañola de Explosivos 
Hidroeléctrica Española 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
Ídem id. Serie B 
Unión Eléctrica Madrilefla 

Ohligaciottís 
Soc. Gen. Azuc., Estampilladas,... 
Ídem id. id. !^o estampilladas 
Sociedad «Duro Felguera» 
Ídem Española Const. )svt^. Baños. 
Coop. Electra Madrid-Chamberí... 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrocarril iM. Z. A. Pnmera hipoteca. 
ídem del Norte. Primera serie.,... 
CAMHlOS SOBRB PLAZAS EXTRANJIKAS 

Francos sobre París. Cheque, • • 
ídem > 2iirich. . > 
Libras > Londres > . . . 
l i r a s » Roma » 
"arcos • Berlín. ,, > . . . 
Dólares » NewYorkíát» 

BOLSA OL BARCELONA 
Cambios recibidoe de la Sociedad Arnús-Qa. 

' I , de iBaroaüona; 
Interior, 76,45 ; Exaarior, 86,15 ; Amortizazble 

' i>Or 100, 94; Nar<*8, 71,50; M. Z. A., 72,90; 
Aiulalnces, 64,90; Oraneee, 23,85 ; francoe 92,3,̂ ); 
Übrae, 24. 

BOLSA DE BILBAO 
_ B«Jco de Bilbao, 1.980} Río de la Plata, 
* o 5 ; Sota y Aznar, 2.&05} Izarra, 510; Vas. 
oongada, 1.10S; Nervión, 2.010; Unión I.CIO; 
Mimdaea, 465; Guipuzooana, 540; Ibay, 405: 
Vascongados, 530; Norte, 355 ; Sebero y Ar.c-
2^a«, 1.090; Ibérica, 800; Papelera Espaiioia, 
133,50; Resinera, 690; Dnro Pelguera, ZZi; 
^^rají, 2 4 . 

BOLSA DE PARÍS 
Libras, 25,97; francos Buázos, 11,01; liras, 

84.99 : pesetas, 110,01; dóLaiw, 5,4,5; peeoe a r . 
sentinos (oro). 5,61. 

BOLSA DiB LONDRES 
Pranooe. 26,9»; ñarium, 11,41; franoo» suL 

W . 23,«8¡ Uros, 30,81; ddJ«r«B, 4,76; peaotas, 
88.75: iExterior, 91 ¡ OanMMaido, 60; ooroaae 
norniejras. 17,22; ídem enecae, 16,77; ídem di . 
"^arqueeae, 17,77. 
•'•i»il l f , i : , , , , i:»;iri,ii:|:iii(i:|-ir«,i>iH!»iiTi,iiii,Ti„„i„„„„„^,,,¡,„„„., ( , , , „ , , „ , , , 

PURGÚESE USTED OON 

B I LAXA N 
Efioaa, cómodo- y económico; 0,80, paquete. Par 

Qkaoia S. Jiménez, Barquillo, 1, y pralca. 
"••iii i iti i i i i i i , i i i i i i(t, it,ti i , , i i i i i i i i i , i , i i i i i ,ti , , ,n>ftfnii,i i i i<i,i , ,-, j(!, , ,n,,, , 

" P N A V E ^ R A I ^ " 
t l l e u Mntra la Ta« fariña y «atarral mi» ra-

••Wa. Cn tarmaelaa. QaytM. Aranat, t . 

Enfermos del Estómago 
Tomad cDIOBSTONA» Chano y ouraréh. 

£«Joonfljd d« la* imUMione» y BMtbrea pa. 
**oWoa. b todas laa fannaotas, S peaetaa M|a 

la y Üj-ación, A laa 3, Exposición de áu Divina 
Mai'"sitad, .Misa Ue CoraunJun; á las 10, la solem
ne, lücdií-iuiilo el Sr. \iz¡i\\vz Camara^a; ü las 6 
do u ttii,!i', .1 Ej'roiciú, prodicapdo el mismo se-
iJor; liiiiiUicióa y Ke66r\-a. 

Parroquia da San Martin.—Ejereieios del mM da 
Animas. Por la tarde, ¿ las S,SO, rosario de Ani
mas; eeriijún, qua predica el Rdo. P. Manila; Me 
Jitacióu, «Dii proíunijia» y responao. 

Parroquia de San Sebastián.—Mes ds Animas. 
Por la maíiana, 4 la» í'.üO, vigilia, Misa y raí-
poDso; por la tardo á las S,30, Haeario de Difug 
toe, sermón,. Eic-rcicio «Do profundia» y responso. 
Pr<!<lican: el día 27, Sr. Mout^jo; 28, «efior cura; 
2», Sr. Caño, y 80, Sr. Carrillo. 

Pí.rrcqLija de San Ildefonso.—Me» do Ammaa. 
Peír lii, mafian,!, 4 líia 10, vigilia, Miaa y responso; 
por la tardo, á los 5, el Eit-rcicio. pr"dic«ndo loa 
días 27 H tt. Terrero, y 28, Sr. Homéndei. 

Parroquia da San José.nwMaa de Animas. Pe« 
la maíiana, 6 ÍAS }0, lO.SO y U. vistilia. Misa 
y responso. I'pr la tarde, i, laa C, Rofario, Ejer
cicio, sonnóii, lamentos, «D9 pí'ofun4i3» y iijspon-
CO. Pic-tücaiido: el '2S y 99, D. Doiiatdo Fcm|n-
d''z. y el 27, D. Manuel Femándej. 

Parroquia da Santa Cruz.—Novena y mes da 
Animas. Por la nu-.ñana, á las 9, vigilia, Misa 
y rfiSi'ionf;>: por la tard..'?, íi las 8, Ros,ario de Api-
riiíiR, piátic.i, Ljíraioio «D» profundis» y rcEponao. 
Prediea fcl fc-'f. Carrillo. 

Parroquia tía San Mafaaa.-i-Ejaraiffloe del mes. 
Por la macana, & las 9,S0. vigilia y Misa del 
día. Por la tarda, & los 6, Rosario de Animaa, 
Ejercicios. Irimeutos y responso. 

Parroquia do la Concepción.—Continúa el mes 
da Animas. Por la tarde, é las 5,4ü, rosario da 
Difuntos: Ejercicios, lamentos, iDe profundi» 
y rospouso. 

Parroquia do los Santas Juoto y Pastor.—Nove
na de Animas. A laa O de la tardo, Rosario, Ser
món, Meditacióü. «De proriindis» y leapcnso. Pro-j 

iOi 75I Í02 lOjdican: c! día 27, D. Mariano B^nijdicto; 28, don 
'01 75j 103 10 i Leocadio Lobo; 2P, D. Laoniso de Santiago, 
¡yi 45iO<X)OOj Adoración Nocturna.—Sap Franoiíwo «o A»£s. 

I Avo Mana.—A laa 11, Misa, Roaario y comida 
94 001 00 00 I á 40 raujeros pobi-^s, coeteada por doña Meroeá« 
76 50 00 00 |Figueroa. 
^ CQ^ oa 00 I eusna Dicha.—Jíftvena á Santa Bibiana; á las 

?2 S ' ^ • 8 ' ' da la tardo, los Ejercicios, predicando dt» 
Diego Tortos». 

Cuarenta Hora»—En San Luis y «n San 
PasMial, or.atorio del Esiiíritu Saatp, Esclavas dri 
Sagrado Corazón, Religio-áas do María Reparade
ra, Santuario dol Pnrfsinjo Coraíón de María, 3o-
rónima» del Corpus Ohrísti, Misioneras Eucaristi 
oas (travesía de Belén, 1), Jubileo Perpetuo de lae 
Cnarent» Horas, y da 10 & 1 en el Santo Cristo 
de iáan Ginás, y por la tatde, en el perpetuo f.*-
corro, en las Hermanas del Culto "Eucarístioo (Doña 
Blanca da Navarra), on Saa Manuel y San Bo
nito y Beato Oroicoo. 

Corto d« Marta,—Dol Soceam, en Sao Milito ú 
oratorio del Cahallero de Qiaeia; de loe Tempífc 
rales, cu San Ud'fango; de Arinzazu, cn San 
Ignacio; do la Medalla MUaífroea, «n loe PaiileB. 

Consolaeién.—Mes do 4nima8. A laa 5,80 de la 
tainie, Batación, Rosario, maditaeión, Bj^ieiMo I 
San NÍCOUB do Tolonüno, R«Berya y responso. 

CrUto do I.Í Sr\li)d.—Mea do Animas. A Iss 7, 8 
y 12 .M¡?a y Ejercicio; á las 9, 10 y 11, Misa de 
tRéquiem»; á lis 6 de la tarde. Ejercicio, predi
cando: el oía 27, D. Leocadio Galera; el 28, don 
Joaé SiloniB, y «1 29, D- Juan OMiaapié. 

Calatravas.—Mes da Animas. A h s 8.80. 9,M, 
11 y 12, Misas y Rosario; & laa 10,80, Misa de 
«Réquiem», con vigilia y reayionso, y Ejercicioa 
del mes. 

Caballero ds Gracia.—A las 4 de la tarde, Ejer 
cieio para sonoras do la Santa Escii^'l» de María. 

Críate do San Qlnés.—Al toque de oraraooes, 
Ejeroicios, predicando ol Sr. Alonso. 

El, Salvador y San Luis Goniaga—Termina «1 
triduo i»r lag difuntos da l,i Archooofradía Teso
ro do Suíracio. A laa. 8,30, Misa do C<miuDÍün; 
á las fl,r.O do" la taTiJ% «1 Ejerciojo, oon Su Divina 
Majeatad manifiesto, predicando loe tres días d 
P. C¡¿tH). 8. J. 

GénSarM,—iNov«a i Santa Bibiana. A la* 10, 
Misa solomnf, con 8. D. M. manifiesto; 6, las 
5 no la tojde. Ejercicio, predicando P1 Sr. Ctüpena. 

Hospital díl Carmen (¿ilocha, 121).—Tei-mina 
el triduo & la Milagroea, Por la mañana, á "laa 
5 48 y é, laa 8, Misa da Ctomunión; é laa 1», Uvm. 

de, le® Ejercicio», preditanao D. José Estrella. 
Sagrada Corazón y San Francisco do Borla.— 

A laa 4,80, soleoíne función é, los Dolores Glorio 
aoa 4e la Santísima Virgen, por la Oongregacdóc 
de las Madns Cristianas. 

Santo Niño del Remedt'o (Donados, 4).-Todos 
los dlaa, 4 laa 10, Misa rezada; i loa S,80 de la 
tarda, Santo Rosario y Ejercicio al Sanio Niño. 

Conorogación <!« la Guardia de Henar, Contr* 
del S. C. y San Francisco do Borja.—El viernes 89, 
4 laa euatra de la tard^-, tendrá lugar U Justa 
de Celadoras on el Colegio del Sagrado CornaÓB 
(Caballero de Gracia, 40). 

Capilla do laa Dama* Oatoqulstat.—El viemai 2S 
tendrá lugar el día áo retiro para señoras, dirigido 
por un Padre de la Comtmñía do Jíeés 

w y y 'i..ti i .. . I • " " ' II II M f l « I I — M . w . ^ p w ^ 

(Este períédioo es pnbliea coa oeosoxa ad* 
siéatica.) 
tnr. . fm«w.»nit l t .>.«W».«i iní i«.<tnini»aMnnim««.i .ww«if ,n,WM.WI,>wil l»lnn. l iW 

DE ÍNTERES G E N E M L 
Intenesa i usted leer el anuacío de ifiMata 

plan» LA. £RASIIiiEl?A. 
«ipaswiiiiiiiiiuic.tii'ti«iiiiim:«iti«>i 

KuQca defraudaron i& eontiafim ctol camgBador. 
BOLSA, 1* (ANTES AYUAQAS) 

POSTAS. S^.^EMIAJAOORES, t i 
ttw«iii»M'iiii>iii>>iiiiitiiiiuiniittiiit i i twaiwii i t t ' i i iwtiMti i ict iMMMHMUHMMMMMHil i 

Para abrigo* de pafio y punto, única la 

Alesanco. Carretas, 6 
aiai*iiitiait<rftiiaiii f iMn«i i 

r. E R i i i i . e : R © i A 
o ACCIDENTES NEESVIOSOS 

Ourao l én r ad loa l oon l a s 

di» OCH OA 
• •ltMl*^ti|'|ll><1|i 

GRANDES ALMACENES DE 

P A Ñ E R Í A 
Cooperativa «'La unión»* 

Ultimas novedades para trajea de nefiota y 
eabaU«ra. 

v r r v comprar alhajea sis w r antis m c A » « i S 
myj joyert» Pírtz Mellna. C.» tfs Saa Hrmt 
mo, 29, roquina á plaza de Canálojai. 

Jaime KuiK.-ñrenal 22, Madrid 
Fabrica de ai-arstas t>ara a'umbra<t» tiéetrica y 

toda ciato d» brenssa «rtlatlets. 
*'>,fi ltM»,i i«ittm 

C&SILOe i&eT!fl£Z Y HERMANOS 
Almacén de pailoa. MAXOit 16. 

PríBKta oa«a en g^«<r«is pa t a abrigo < 
PRJSCI08 DB PABBICA 

l ipudad' ) 

% miniatiro do 1 : ; S T K U C I M 0 N PUBLICA 
manifiesta tu criterio p a r t i d a . o á la conterva-
ci to cuidadosa de la-; obr- . r¡c arte ; Pfi'-o ds-
d a r a que en ee^e caco .no piiide ha-ep nada, 
porque aunque hay -m proyeet-o y un prcsu-
pneato, falta ooiieignación. 

Rectifican anibog oradores. 
El Sr. SÁNCHEZ Y SÁNCHEZ fiolicita de 

la PTeaidencia que heñalc di.-\ p^iía expiauar 
nixa interpeiación fcbre ¡a apaUa con quo d 
Gobierno procedo eu ¡a provisión del cargo d» 
rector de la Universidad de Salamanca. 

El ministro de INSTRUCCIÓN PÜBLDÍA 
ee pone á la difp'^í''^<^"' de la ÍMesa y del r r i -
dor. 1 

El E-eñor PRESIDENTE : Entoncei; n.:s •?>. 
diemoe de acuerdo el «cñor nriinÍFtro de Tns-
tmccáón Pública y yo. 

El Br. SÁNCHEZ Y S Á N C H E Z : Perdone 
«n señoría : y vo también. 
_ El marqués ds rORTAGO_ prf..l<-sta de la 
indiferencia con que r! Gcbiomif .-¡ogió las 
denuncias qu« Iorn:ui<J sobre o! Ko.'^piial p.'o-
vinoial. 

Añade que oonocie por la Pronsa los. acner. 
doB tomado» par 1» Diputoción, entre lo» que 
figura la instniccáón de un expedjento y ¡no 
tm diputado senador vendría á oonínndirlo: 
como ess diputado no ha venido—dic.—, ma-
Asaa esteró en la C&nara por si dicho B«na-
,dcr viene, porque eetoy dispuesto á quo ee 

¡ mismo artículo. 
Contóstanlc, brevísimamente, los señores conde 

1 ,i;n„!„,i„ Sr. LARGO explana BU ínter-!dc S . \ N T A F N G R . \ C I A y ALBA. 
I Ei conde do BUGALLAL se muestra ooofoHM 
con laa obBorva6Íoini«a del 8r. Cambó, sobre ^» 
prórroga d d Presupuesto, y enuncia airona de » • 

largamente al Gobierno, por creer que se t r ¿ . soluciones que, 4 sn juicio, deben adoptarse, «n 
ta de un Gobierno interino, oon oontado* días caminadae 4 evitar dichos inoonvonienteB, 
de vida, ' Be suspende la dis-uaión y ao levanta 1» semo» 

Añade que contra lo qtie por ahf se soetje- 4 las ocho y media. 

Casa especial en pellizas 
par» Ümosnas' y ropeKW, desde 18 peseta» 
Atocha, 80. Sastaferla 

• i . i n . l •Kii i , l . . i . i . i l . . i » ' i n i i l " " " - " " ' " " " " ' ' » " * » l " * * ' ' * * ' " ' ' ' 

" W l * ' ~ ~ " 
• i x iü i r 

CAPA© 
IMPERMEABLES 

JABA 
S E & O K A S y O A B A l 4 l - « « < » « 

m b r i c » fiinilada, Hn 1S50 

Joaquín Rosich 
H o n d a A. Wémh ^• 

Mnearaalem 
Plaza Sta. Ana, 0. Tapinería, 38 

B A R C B t O N A 

•Owt i i i f •llaman 

UN NUEVO NUMERADOR 
Automático de alta calidad y precio bajo es el mo
delo «BLIK», con seis ruedas de cifras de acero ní
quel, que dan la numeración correlativa sencilla (1,2, 
3, 4, etc.), la numeración correlativa por duplicado 
(5,5; 6, 6; 7, 7) y la numeración íija (8, 8, 8,8,8), etc. 
las cifras miden cinco milímetros de altura, y el tin-
aie es automático, lo cual da una impresión hermo

samente clara. 

Precio del Numerador, con frasco de 
tinta y estuche, 2 6 pesetas. 

ferrocarril agregad 1,50 

Banco de Castilla 
Sociedad Anónima fundada en 187t 

MADRID.—INFANTAS, 31. 
Agencia A, Serrano, Zd.—Agencia enGijón 

CAPITAL: 6.500.000 pesetas. 
RESERVAS : 1.626.000 pesetas. 

Ordenes de compra y venta de valore» 
*" las Bolsas de España y eoctranjero. 
• Cobro de cupones españoles y extranjeros. 

Descuento de cupones de Interior y 
•AmortizaUe. 

Préstamos sobre valores. 
.'^"•os, cartas de crédito y órdenes teto-

grAQcae do pago sobre España y extranjero. 
Cobro y descuento de letras y toda, dase 
f-ÍP*''"ciones da Banca. 
Cuentas corrientes, oon interés anual de: 
3 por 100 á la vista. 
3 por loo á tres meses. 
4 por 100 á seis meses. 
HORAS DE CAJA: En el Banco, de 

dJez á dos. '' 
En la Agencia 'A, de diez á dos y de 

cufttro á anco. 

•.•l|l|WM<>HB#Utl1 '««'• '• ' 
l,llWUHMt»lll«tll»»««Ai"W*l»«-•'«*«'i'»*«'Wt»l»'«»'Mrtflii 

PINEDO 
Coia» reoonebituyíaite enéig*-

í eo as día re^ll tado pos i t iw y ri^ 

\ pido «n lo« <»*°* ̂  taqn^famo, 

anemia y deblÜdad general. 

iNute-e. Vigoriza todos los ó»"-

ganos. 

I^IMIONINA 
«avale 

^jasrx^^ 

mt« «lili »>»«'«»• 

«. CARaSO 

TOS 
''teaapsreco con A usa é» 
.a Ftmientaa; cqa • » s». 
onltadoa tanMia al eofr. 
ovnebnieirto ds qm u 
tneda lalUx en alngte 

hogar. 
Fíl descubrimiento qae dl^ 
mas & ooooo». ss U Í Q 4 I 
aatodioa ocmoieDradaa y 
onaayoa sattafaotarfei^ eon. 
l ia^o , no neoa^a aiti. 
ñma i[m liaiWB saaaiM 

Frasco, 2,50 pesetas 
Farmacia Garazo 

Pidaae en droguerías, fannaolaa, y «n la M mtíkm 

Plaza de flieolás Salmerón, i 
Tel. m. 4.928 CDadfid. 

i_^^ —_»»»l^»'*W I «»^m4l,^^.l^ 0 'm •MK*Mi»^i^^**-^«»- iWi" 

COMPRO Y PAGO TODO SU VALOR VERDAD 
alhaiaa oro plata, platino, telas, abanicos, encajes, muebles an t i awa y modenoa . pia
nos, a p a r a t a fotográficos, papeletas del Monte, eto. Alí TODO m OCASIÓN. iFuaaoé. 

sTsl, 45. IVjléfono 33-43. 
•'^^^««^^«^N^^^** 

e R E S F R I A D O S í í ríf¿VlE»K.i4 Y CURAJiá U6AM00 £1 . 

-Aswpmm 
Preparado por el üf̂  C l̂lfil'f' 

S 
^ 
3 3 

há 
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DireotamenteápartioularesSrJS^.iffií°t.r¿.£2^X»i-f:a~"t^^^ 
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Miérioles 27 de Noviembre úc 1918. 

ANTICATARRAL 
OARCIA S U A R E Z 

Bg fli m*ya «ntíséptioo Ai las rte» i«8pi 

rataiias: toda psnpona pKq;>eiu» & catarrot, 

(ub"raiik)«ia ; «iem&s aí«ocionae del apam-

to respiratorio ectari Ubre de padacerlas si 

toma dos fnsooa d»! aíamado ANTICATA* 

RRAL, otda U ^ mesM. Ciu» radioslmen-

to los natáma. 

Cil l* RcedatM, t , y tarniMlU^ 

^ 

VESTIR A L. 
D ES N U D O LAB :-: ARTÍCULOS PAR.V :-: 

OüRAS ÜE CARIDAD 
i H.IK,4 7 '0 VENDB 
LRO DADAS LAS ACTUALES CIRCUNSTAN 

S& algún sabañón ta pió» 
ó t9 produce ¿olor, 
Ys y pregunta on la botÚM 
qué remedio ea el mejor. 

«BALSAMO ULMA», 1 PESETA FRASCO 

Í8 létO" 
no» c o n * 

por 5u 
consuRio y mucha /o^RAhí *^2.. 

P B E O I O ACTtJAL 

par» voltajes oonientaa é in-
tansidades d s 6 i SO bujl<M. 

Concesionario: 

Pstolo Zenker 
(Sucesor do León Omste in . ) 

Mariana Plni í ia , 6. Madrid. 

LA CASA AÍ.13 80HTlDA.- (Tejidos, géneros de punto y cam...<e;i,i¡.--L.-t QUE MAt 
FABRICA DE ROPA BLANCA PARA SEÑORAS CAMISAS Y CALZONCILLOS DE TODAS CLASES PARA C 3A;.Li 

C Í A S , L O S P R E C I O S S O N EXCEPOIQf'iALE-i POB SU f.A = - \ , j R , , 
Extraordlnarlt furtlda an lanería, Mderla, fanta»l«í di lana y alpidón, crespones de seda, 701!:», mantis, r.iir'.jris, La.-.JUs yuta, paño» para aSriao» y veitmee de gran 

fantasía, toquilla», chalet da toda» clase», pelerina», tapas de lo» Pirineo», género» de punto, ír.i.ielas de iana y a:n.i i jn, artjciiios da torreria. rasos, mesalina», moarés, otoma 
nes. panas, terciapeios, «atenea y sar.jas, colchón»», crejje para rfnntsitru's y lrit,..^=, y 5j coi art!cL.iL.¡ mas 

Por «st» pequaña lista de precio» pueden juzgar: Refajo» (ransla, señora, á 3 pesetas Camisetas CL-j.-e, Ü'CÍII, á t '3.. Blusis fra.-iei:.. u im i 'i 50. Pantalones inyieelna, á 2,25. Tspa 
becas, mucho abrigo, á 1,25. Nube» lana, cabeza, & 0,78. Claleco» Bayona, i 3,SO Falds? hilo íf.itcnadJs, -i 3,'3 Ca.-.ís-ss franela, cabaücro, i 2,40. 

c o 

c o 

c o 

ROPA SEÍIORA fW'-ab 

Camisas boniadas, buena tela, á 2.25 
Pantalones y chambra* tira bordada, k... 2.6(1 
Blusas fríuiela, bonitM fnrraaa, & 2 00 
Faldas lanilla para vestir, á 4.00 

"*^ CamisotaB punto iuglás, á 1.2Ü 
~- Pan ta lones (dem (d., & ... •'J.flO 
... Sábanas de un aecho, & 8,00 

Almohada» hechas, jaretón, 4 —. 1,10 
Oolchaa punto croché, & 7,,50 
Stores batista y tul . bordados, & 5.50 
XaiHífs yute, buen tamaño, á „ . 4,50 
Toallas falpa y paños higiénicos, 4. 

ARTÍCULOS PRÁCTICOS 

jliintaB para plancha, & 
Ídem lana, griso», á.. 
Cortee oolchonaa satinado», á 
Wom jergón catre, á 
Servill<'tns algodón sarít.-i. modia d., á.. 
Delantales cooma, fuertes, é, 
Cortes df traj t írauela .> PMÜO, á 
Mantoacs nc^i t» , mucho abrÍKO, i 
loCiUiUas hecíiaa á muño, i ,_. 
Paaos para abrigos, tnctro, á 
Abrigos de punto, gran novedad, & ... • 

1.:;Í 
G.ÜÍi 
ñ,."iil 
5,WJ 
4,1)0 

ñ.W) 
lO.üü 
Ü.6U i 

C.'.'^M.LEaOS Y Mr.OS 
Caiiii'o.iíi color, .(..hro---
( 11,,,-jíuiuw teia biiin.-ív, k 
Cu»[i:sa> ijiiiac;i.-s (tura vetur, i . . , 
Caii;-».-taB puij^í-i ia.í¡is. :i 

if... !ui |);ii'a el fiieilo. 
coK> 

í :i¡Ti¡':'.s !) ,̂-i!:̂ a?i. buena t<*Ia. niOo. & 
í,\il/,o:if!'ilob biíii.í.os. «Oitoó y largos, 4---
í ,i:[i;--''!a^í pur.iü ingii'.ti. k. 
Puniu.iO'ies püuKi inxlés, & 
i.>.iii;!ar ueüsj, ij-mio, á-.- — 

Cl;:'.l.qi¡ilL>s !)ii!0;ja, á 1,155 ' Chales todos los colorc-n, ú 
S E f ^ ' j ' R 9 i S : C o m p r e n e l gé- ie ro m a r c a L A B R A S I L E Ñ A , po? s e r e! a;a b ; i r : í . o . i t 'e .¡.e ov vcj i íUarto. 

«LA B R A S I L E Ñ A » , 100 . B ' U E N C A R B A L . 100 , T E L É F O N O J - 6 5 . P rovcedo : - de !og ; a 'c>- s R-siíia V i r t o r i a y S a n t a R i t a . 
N o t a l u i p o r t e n t e . — L o s g é n e r o a n e g r o s de e s t a C a s a son p e r r a a en e s . — I n m e n s o f.uríirto on i I d a s , b a t t s y b l u s a s g r a n n o v e d a d , 

p r e c i o s m u y b a r a t o s . — C a d a l a eoo_omia d e ios pi eoios , QO s e re íBl to ix p r o v i . i c i a a . 

tV-^cr,! 

8.50 
l.ió 
•l,i'>0 
8,-50 
0.75 
I.OO 
2,50 
1,2.5 
1,75 
1,75 
I,Í6 
1,76 

\. 
redad. 

mm^fma 

~ "f 

C O 
«. a 
Liiauíj • 

GHU 

ES^ %rwtw»» • 
g*—» 

•iCS 
CO 
—~l 
tsu psa 

ALMORRANAS 
de todas clesf». BjiiiírüUioifcniae ó no, !j.i*'.-r;ifa» ó «!• 
tornas, prurito rttl rtct-i, S ' ' e ias ; s6 cur&n rt.jida y 
radif.ítmetiU' con la 

?my:í Z E i l C N A S (AilííiíiJfriijii 
no cu i:n tíuuniü oahna^ite !'0?no oinia 'liu h-"̂ » prfr 
P'ira'.lort. 8!r:G que "Ur.-! vefQe.d, Trib') 8 :-t--.ft \J^-^"M1 
&a.Á oe t<;!Jas las üiiit.'íiuintfs Ksi,.;:ii 3:euip;<- ííi mar 
C'i rfTi'.T"<i.' Z i ' l iCS.VS 

Verit;»' i-'nr>!ja i.'S y dro:ui-;";!)« li(i/6;-i'o: Peres 
Mnrii;! \ii'<i!.x 3, y Oavoso, A;-eiiai, 2. 

n A Q A n n M F 7 SUCESOR DE RODÉ-LA M S J O R K S G O M S N D A C I Ó N 
V i _ j V / ^ V j ^ * \ V ^ V i ^ I V ' ' ff R O Y V i l - L A R n U t 5 1 A de un producto eg saber que íi;i sulo imitado por especuladores poco escrupulosos, cuya co. 

Proveaüoí déla Real Cas3.-G4ed8ierrana, 33.-Teiéí3no S 1.044 " "~" 
A su distinguida y numerosa olieateía: Tiene el bonor de poner en su 

conocimiento que, á pesar de ¡as actuales circuaslancias, esta Casa, debido 
i las numerosas _ existencias que tiene, y haber verificado las compras di
rectamente en los mismos centros de producción, puede vender más barato 
que ninguna otra. 

Sírvase fijar «u atención ea la siguiente nota de precios, en la cual en
contrará grandes ventajas. 

L i s t a d e p r e c i o s p a r a bene f i ce t i c ia 

dicia lúa anula la •_^ncieiiüiu y •:ÍJVI1' 
T I Q U E S Kí i'm.uent.-tt pn esf- cx-io. IK:V I 
nombro LEBARTIG, evuauuo ser victi : 

&toio. LA CEREVISINA CARBÓNICA AR 
Qiic <i«iu03 ol alerta se pida en boticaa con el 

de ujia estala Fras.co, 5,50. 

Ptas. 

Para caballtro». 

Ptas. 

Para señorat . 
Camisas 1,75 
Blusas franela 2 
Faldas franela 3 
Panta lones de abrigo. 2,25 
Cainisetas 1,7G 
Kcíajos punto B,5C 
loquilbis , desdo 0,7S 
Mantones, desdo 2,60 
Peleriuias, oeede '¿ 
Medias 0'60 
Blusas punto 4 
Sábanae 8 
Mantas de Oria. ,S 
Colchones con lapa 12 
Almohadas con lana. . . , 2,60 
Jergones hechos B 

señora viuda de Tolrá. 

Camisas franela 2,60 
Panta lones azules 4 
Panta lones pana 5 
Panta lones para reúma. 4,CC 
3ali;onci¡los í ranela 2 
Calzoncillos retor 3 
Blusas p&ra obreroo.... 4 
ChalficoB Bayona 2,60 
Boinas 1,28 
Bufandas, desdo 0,7S 
Pelliza». 16 
Trajea, paño y lan». . . 10 
P a r calcetines 0,50 
Paquetes l ana (S . R i t a ) . 1,76 
Especialidades en ar-
ticiiSos d t camisería. 

Géneros blancos de la 
Gallo». Artículos especiales, de Oria, para labores.. Especialidad en artícu 
los de camisería. Artículos para tapicerías. Se hacen confecciones para caba
lleros, señoras y niños. Uniformes para doncellas, desde 6 pesetas. Cubier
tos, cuchillos de cocina, bandejas, etc., etc. GraodMmo surtido en géneros 
de punto. Esta Casa tiene el depósito en Madrid de ¡os gfueros blancos grp-
nJtes, punto granito, colmena y artículos para labores de la fábrica de i o s 
Sres. Brunet y Compañía, en Oria (Lasarte). 

Visiten esta Casa, donde hay un gran surtido, gusto y economía verdad. 

ESTA CASA NO TIENE SUCURSAL 

Pf^s. 

Para niñoi . 
Envol turas completas. . S.50 
Camisetas 0.50 
Jnbonciíoa 0,>)0 
Abrigmtos 0,75 
Fajeros C,40 
Pañales, tola Oria 1 
Mantil las J.2_5 
Trajeoito franela— 1,50 
Gorritos, docena 8 
üelanta í i tos 1,50 
Camisetas 1 
Ch.ilocos Bayona 1.7'"« 
Camisas franela 1.50 
Pek'les 1 
Refajos con cuerpo. 2 
Pantalones de pana.... 2 

Exquisito café marca «iV 

, <5.íSirr«taa„r:oMi*aj-««.. 

'1s>."T.oleclpf 

Opositores J u l i c a t u r a y Registros 
Proparación por ••specialistíis nertene cientes profesorado Derecho. Registros, No ta rudo , 

Jud ica tura . Matricula, 0 4 8, Estudio» profesionales. Infantas, 40, 3.° 

i í 

EL SOL" 
J. PEÑALYF?, MAÍCÍl, 46.-£Á0iiífl 

Proveedora 

de la Real C.:sa 

y de la Coope

rativa del Minis

terio de ia Gue

rra y Emplea

dos de España 

! f í̂ l;||¡Ifi!Uí̂ p;-••-:: .V 
«3ü-f > 

Gueiiía 

rcrrienie con el 

Bi.ncj de Enpa-

¡¡a, Banco His-

,,,"",0 America

no y Credií 

Lyonnais 

LA L A M P A R A 

o onopino Kuy-I lam 
í-ciiuaio del bnsqui' con el Trioxi'snetilcno (formol puro) 

evita el tifus, griiw, vir'.iel.'i '-óipre, ''I.-. Ki p'">cta'! l i tm. p.ir» 
eincui^nti* ue agua. Venta en todas partes y on casa do 
liigifp.isí.a i i iVctor , ISIDORO R U i Z . Carreííis, "7, princi 
uat. :.Uidrid. 

SÁNDALO PÍZA 
Mil p e s e t a » 

:t (^oe preeente Cáp-!i!as tft Sinelal* m * t « m 
IBe i?f< lioi Or. Pi»i j quB curen mi» pronto 
v r a c c a i r a t o t e todaa las fmsrmfdsdtfl uri-
'jarían. Itenombradn- prictií-oa (Sianamenta 
;*8 prencnb'n, recoíjocifiiido ver.k.íjas sobra t * 
fe sus timilares. Larmaoia ríoi dootor PUá. 
r Í M a dui i^mo. C. Jiari:«tona. y p a n c i p a i o 

B r o n c © 3 p 3 r 3 ¡ g l ^ 3 ¡ 3 
Orfebrería reli'»ioi.i 

Dorado, plateada y niciueludo de toáa clase <íe metales 

A / I e t e i l i i r g í c a I V T a d í i l e i a a . 
G t J Í n e a . - - B a r q t 4 Í l l o , 30 , I V l a d r i d 

•' *'.;'%;u^'»-:-€ft.'!<;^;--..''*rv'., • 

SikR NA 
lüi Ant isámico Martf ea el 
lüúco que la cura sin baño. 
De venta : Farmacias y Dro
guerías. 

CBEDÍTADOS TALLE3:5 DEl ES0Í1LT31 

EGMAR 
ES LA 

MEJOR 

VICENTE: TENA 
ÍHAGENES, ALTARES Y TODA CLASE OS 
CARPINTERÍA «ELIGIOSA. ACTIVIOAO OE< 
« e S l B A L A E?< LOS M Ü L T Í P L E S £i^CAa. 
GCií. CEUiCO AL NUlueRUSa & IHST^UiUa 

PERSONAL 

PARA LA 00.=iaE3P0NDENa^, 

mmi Mk ES CULTO I VALEHOIA 

PARA H O M B R E S 
Ayer Tontrudo, 

hoy en ju to ; 
es que uso 
las fajas de Jus to . 

EMILIO CORTES 
Valverde. 8 primera 

REIVBS 
i F 5 S S 5 K ? i 

Oiractir, A. Raye» marta* 

La mía antlnua dt M«dr!il, 
por eu fundsclén, y la más 
moderní, par tu« procedi
miento». PreeU* dn csmpi-
tencia par» ? Í Í . . i*«, rscla-
mas, noticias ;e.. <la* y anh 
: i : : : vtrurUt. : : : j J 

EL DEBATE 
Oficinas: Marqués de Cubas 3 ^ 

SERECI3S«1 
Esquelas de defun
ción 1 aniversarií 

en la Imprenta, calla ds j 
los Caños, núm. 4. Te
lefono 869. hasta iu | 

tres de ia mañana. 

SS¿!¿ JL_:,=;srarpg!yyrias? 

POR SU 

MUCHA LUZ 

POCO CONSUMO, 

GRAN RESISTENCIA 

OPOSICIONES AUXILIARES ESTADÍSTICA 
Plaza» de 2.500 p tav par* ambas Mxoa. 

.Prepafoción, convocaiurU próxima,, por funcionariOB Í.A 
Guonpo. Las..alastra da s'^flantaa, cutupietam''nto ÍQdop<?ndien 
les Brillantes resultados en ronvocatorias antenote». Báa-
tríoula: d« 5 á 7, en San Maroos, 88 y 38. 

ACADEMIA ESTEVEZ 

PRADO - TELLO 
EMPRESA ANUNCIADORA 

participa á .sus clientes que, por mejora de local, 
ha trasladado sus oficinas á 

Plamonte, núm. 10, entresuelo dsresíia 

í 

1 

>3Bfflr;i;'P«5,B 

Anuncios breves y económicos 
•.•WWAn,VAM.M.WWffCT 

AGENCIAS u e NEGOCIOS 
F B A N C 1 S C O Martin 
¿snz. Madera, 88. M*. 

dtid. 

COMPRAS 

IjELLUS españolea pago 
ici máa alto» precio*, coa 
[, r e I o r e ncia de 1860 » 
ib.O. CruB. i . Madrid. 

OüMPBO y Tcudo miMH 
bles antiguos y moderuos, 
piusituras, piano», o a j a » 
c a u d a l e s . Puebla, 19, 
tienda. 

OOMPBO aparato cine
matógrafo de ocasión, y 
linterna radióptio» Dona-
oiaiio García. Apartado 3. 
Plascnci». 

COMPRO cuadros, m u s . 
bles a n t i g u o » , t«I(W. 
abanioos, miniaturas, en. 
csjes, poroelan<i». Gatería 
OeD<Tal de Arte Pía?» 
San Miguel, 8, principal. 

CüMl' l lÜ alhajas, denta
duras, oro, platino, pla
ta. Plana Mayor, 28, es
quina Ciudad Uodngo-
'U\t«ria. 

A. E. G. THOMSON HOUSTON IBÉRICA (S, A> 
MADRID - BARCELONA • BILBAO - GIJON - SEVILLA - VALENCIA - ZARAGOZA 

'bOMPHO mobiliario» ob 
jet/is. Pcla.vo. 4.3 Teiefo-
oo 38-84 Mavor. 

setas, Eetadfstica. Admi-
tsai señoritas. Prepara
ción Insti tuto ReuB. Pre
ciados, 23, Madrid. Te
léfono 4.086. 

HUESPEDES 

PENSIÓN Católica. Cé-
dena» gabinete». San Se-
basti in. 2. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

F A L T A agente oomer-
oial, ocupación h o r a s 
sueltas, comisión jin u y 
oreoida, mAs retribución 
fija de 100 pesetas men
suales. Preciso intenase 
2.Ü00 peseta» aa la oa«ia. 
Escribid : M. N., Prado 
Tollo, Plamonte, 10. 

:'ii- I tona 
•I Mfí pe-

PALTA empleado auxi
liar oajeito, importante 
Sociedad; s u e l d o , 150 
pesetas mensuales. Pre

ciso garantía de S.OOO 
pesetsá en a o o i o n e 9. 
Apartado 786. Madrid 

CARMEN Martínez, sas
tra zurcidora, eoonómics. 
vuelve txajes. Espino, 3. 
patio, número 10. 

i M.OCACIGKES fRciüt» 
Cent'o f'itólico. Jaeoms-
treto. 6 2 ; 6.160 ooloca. 
.i<i8 i-,üloi.-> 66-78. 

C A P Í TAIi importante 
dispongo. Para Centro 
Eu&eñiwza importancia, 
en sociedad ó traspaso. 
Absoluta reserra. Ofer
tas : Continental, San 
Cristóbal, 4. Buaón 8, 
«Profesor». 

TODA dificultad en oual 
quiera ixuiustria la doy 
rosuelt* práoticameni». 
Ortega. Laboratorio. Bil
bao. 

PELUQUBRO MrflorM, k 
dopaioilio; lavadas, feefii 
dos, ondulados. CarmsOf 
28, teroero. 

NEGOCIO ssfuro, admi
nistrado por si mismo. Mil 
[leeetas rentan omouenta 
mensuales. Informes, gra
tis. <La Cooperación». 
Carrera Sao Jerónimo. 
14, ptimoipal. Dies A una 
y oinoo i aeia. Casa m i t 
antigua. 

ouafax> plantas m i s , á 
dies habitacionos, pieoe 
madieira, cuartos de ba
ño, rentando 6.620 pese
tas. P r e c i o ú l t i m o , 
70 000 pesetas. Ibáaez! 
Peligros. 4, tres ¿ seis. 

LIBROS. 100.000 volú
menes venda Batallér (el 
Volenoismo) en Atocha, 
167. Grandes descuentos 
eo lotes. Exposición. 

¿ T I E N B bifote su cria
da? Hay ima morena oom 
bigotw, ¡ojo, señoras y 
aefiores íoíosl , que *s 
capaz de robar lo que no 
exis te ; falsea puertas, 
baúles, candados y todo 
c ierre ; es profesional, 
ejerce de raroerilla. asís 
t e r t a , atropellaplatos, ca-
manera, etcétera, etcéte
ra ; mantiene á un golfo 
de las mismas habilida
des que ©lia; fíjense, que 
también se afeita el bi 
gote eUa.— I 'n ¿«p lu
mado 

V f - N T A S 

VEN'no cas» muy cén-
trica oeroa Barquillo 
planta baja coo tienda y 

AUTOMÓVIL «B e n Í » , 
8-20 HP. V e n t a ur
gente. Raión : Plaza i sa 
bel H , 6. 

SE Tends ó abona auto
móvil cRenault», 12-16, 
limousine, con dínajno, 
s«aninuevo. Trigo. Ara-
piles, 6. Teléfono 672-J 

PLANCHAS y homiUos 
eléctricos, sin oompetin-
cia en precios y calidad 
Oru»ta, Núfiez de .Ar
ce, 7. 

S E S O R A S : pagar diez 
meses, vestidos sastj-e y 
fantasía. Huertas , 20, ter. 
cero. 

LESA T SRRBIN, ripia, 
vaUas. Martínez Cam 
pos. 8. 

AJ'ARATOS fotografióos, 
gran rebaja por termina
ción guerra. Clavel, 13, 
Veguillas. 

OCASIÓN, mesa billar 
Clavel, 13. Veguillas 

BOLSA aa mnñ 
NECESITAn TRABAi# ' 

CON INMEJuKABl iES 
refereucisB ofréo«8% !»»•• 
na modista y sombrere
ra. Cañizares, 10. se» 
gundo. 

bUtdSDAD Qoüzálea, sas
tra y costurera, a ofr^cs 
para trabajar en su casa 
ó á domiciüo. Jornal mó
dico. Espino, a. 

MANUEL de la FuenKi 
desaa oolooasióa escrito
rio, contabilidad, etc . , con 
buenas rtííer3.icias. ' Ei-. 
partíiaiis 5. 

ü ü A R D Í A civil líoenoia-
do desea ocupación, 10 

mañana á tí tarde', ex
cepto festivos. Informa. 
rá." : Puerta Sol, 13, Pa-
raguas. 

PENSIONISTA. - R»fe. 
rt^icitts intnejo, ahiles. Ofré-
c<wc pura car^o respeta
r e . Dejen seflas Fomen
to. 45, f enda 

TAPIZ uiidosj, sesenta 
metros Clavel, 13. Vegui 
Uas. 

(Lñ MñR3ñii:iTa) 

AGUA MINERAL NATURAL 
iDdiscutibk superioridad sobre todo":! lospurcrante8,por ser ARSQLÜTA.MENTE NATURAL. Curación de las ^nfernae-
C£«<: delaparatc digestivo, del hígado y de ia piel, con especialidad: oorî «et¡r>nc3r*»orHi, bilis herpes, esíjrófulas, vari

ces, erisipelas y espeoaies de la mujer. Usoiaíonioe.Ylefüo. 

X. MAS DE SESENTA AÑOS DE USO ÜNIYfíRSAJ- :-: DEPOSITQ: y JARDEES, 15. MA-DRÍO :-: 

Vontas (i plazos.—Do^<:uento dvl XI por luu en lo* 
pagOB al -ontado E:.!);'eiaii..!.'id vn p!ih,i.-ra» de pedí, 
da, en oro de ie.v IS kiUitos .y briila:;teL- de primera 
calidad. de<de 1^0 ÍIÍ'>Í'"1ÍIS Sortijas i ro ,ie ley IS ki-
lates y dianiar.tes, doiide 50 p.*fitas ür,iíi de brlUau-
tes. mu.y baratas. Bolsiik.b ds ^.-ñ.jra y c ubuílero, de 
oro y plata de loy, de t<.;'.>6 pree-js Coll^rfs de perlas 
finas. Cadenas y meíl.-i'i;,:; ero o'<- lov 18 kilates. Cru-
ceoitas en oro y con pedrí^ria. ufinidad de objetos par» 

regalos, dcsds unü peseta 
CONDECORACIONES M I L I T f t i í t S . EN CLASE FINA, 
EN PLAT.4 Y EN ORO, CON ESMALTES ESPECIALES. 
RELOJES, TODOS DE KÍ.ROAS SUIZAS Y PRECIOS 

CARATOS 
SE REFORMAN ALHAJAS Y SE HACEM COMPOSTU

RAS. PIDAN DIBUJOS Y CONTRATOS DE PEDIDO 

álíomliras, íapfeas, llnolsüni, esteras 
HIJOS DE PESALVA 

Strran», 20. Wadrid. Telífonií S 1^40, 
La casa mejor surtida y más cccnói.iin.í. E:Í(»Í< lülidad ea 

alfombras para oncftWag FVlirfi •>,• ..?i 'k' tí-.rii-es <le nudo i 
mano, tipo Madrid. Hay tapices ¿<¡ ;«rc:üiic!o de 4 por 6 m*-

C O C I N EP.A repostera '} 
ofreceré Mrulrid 6 fuora. í 
Ainparo, 13, dere^rhs. 1 

OFICINA CatóUos de Ck>- ' ' 
locaciou,^ J-cnemnaa T ^ 
Boi.a do: •i,»Lnio. E / : 

'•' ' y J« 4 i 1 t-r<-ij 
-"onrell,,», cocinor. , r mu 
chfiohas para tn<?o, ' Ofre-
'^eir.os profpBni-f, i\^ p}n_ 
ti.ra y profesoras de efpw 

I m^ntal^ superior v de ale 
iní'iii ; tvcñorao de Oompa" 

¡ ma y porteras, y para \c^ 
1 ̂ a clase de servicio do. 

ui estico. 


